
á DO RIO POR UM PACTO DE PUZ
O Movimento Fluminense dos Parti-

dários da Paz vem se distinguindo sensi-
velmente, nestes últimos tempos, na cam-
r.anha dc assinaturas em prol de um pacto
de Paz entre as cinco grandes potências.
Conforme nossa reportagem apurou, a
quota atribuída àquela organização, que é
íe 400.000, está quase coberta, já tendo

atingido a 97,7% da mesma.
Cumprindo as resoluções da Conferên-

cia Continental da Paz, o dia 8, dia da Jor-
nada da Paz, foi comemorado em vários
municípios do Estado, sendo realizado um
grande comíico em Friburgo, com mais de
inii pessoas e que foi irradiado pela esta-
«íão ítádio Friburguense para todo o norte
¦\o Estado, um ato solene no Teatro Mu-
nicipal de Niterói, de que já publicamos
reportagem dias atrás, a inauguração da
nova sede do Movimento Iguaçuano dos
Partidários da Paz e outros atos, sendo
coletadas no período da Jornada da Paz'53.375 assinaturas ao apelo por um Pacto
le Paz entre as cinco grandes potências, o
que eleva para 389.804 o f-ntã*. r-as assina-
turas coletadasno território fluminense.

GROSSA MARMELADA
ENTRE LIGHT E PREFEITURA

i
Diretor: PED30 MOTTA LIMA

LMRBBMIM
Ano IV — Rio, Quinta-feira, 15 de Maio de 1952 — N.» 1053

Pedida, na Câmara
Municipal, Liberdade para

Obdulio Barthe
fLer na 8a. página «Na Câmara do Distrito»)

DIVERSAS FAMÍLIAS E FIRMAS COMERCIAIS DESPEJADAS PARA SATISFAZER OS INTERESSES DA TELEFÔNICA — DI-
NHEIRO CORRENDO A RODO NOS BOLSOS DOS FELIZARDOS DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL — PROTESTAM AS VÍTIMAS

DE MAIS ESSE ESBULHO QUE COMEÇOU COM MENDES DE MORAIS E CONTINUA COM VITAL —
A Companhia Telefônica

está despejando as familias e
comerciantes dos prédios de

ns. 39 a 53 da Praça da
Independência. Cinco firmas
e numerosas famílias já fo-
ram desalojadas do prédio
n.° 39, estand0 os ocupantes
dos demais com prazo de
mudança até o fim do mês.
O despejo está sendo feito
sob alegação do melhora-
mentos da Agencia Telefô-
nica da Praça da Indepen-
dência, que, como fomos in-
formados, será instalada em
um grande edifício, a ser
construido no lugar dos
atuais.

São as seguintes as fir-
mas despejadas: Fábrica de
Capas dc propriedade do sr.
Joel Boknam; Jonlheria «An-
gelo» da firma Lconor Si-

mões; S. A. Fábrica Carne-
lo de Calçados (filial n." fi);
Livraria Rafael, onde tam-
bem funcionava n represen-
tn-'ão do jornal «Nossa Voz>
de São Paulo, propriedade
do sr. Rafael Perccmanis;
«A Moda Inglesa», Fábrica
dc Capas e Alfaiataria, do
sr. Maurício Goldherg. E
uma família oom quatorze
pessoas que habitava o so-
brado.

NEGOCIATA
ESCANDALOSA
Diferentemente do que

têm noticiado vários jornais,
que proeurnm apresentar o

despejo como benéfica me-
dida da Telefônica, envolve
e mesmo mais uma oscanda-
losa negociata da Prefeitu-
ra com a Light. Ontem, no
momento em que estavam
sendo retirados objetos e
iroveis das casau, IMPREN-
SA POPULAR esteve em
palestra com vários comer-
ciantes atingidos, recolhendo
dos mesmos dados que revê-
Iam a trama firmada pelo
sr. Mendes de Morais, que
culminou com o violento des-
pe.i i daquelas pessoas.

Alegando a construção da
Avenida Diagonal, a Prefei-
tura indeferiu o requerimen-
to do sr. Afonso Antunes
Garcia, proprietário do pre-
dio n.' 39, que pretendia
construir ali um edifício do
apartamentos. Isto foi em
1943, época em que, ainda
sob pretexto da construção
da Avenida Diagonal, o pré-

Vitoriosos os
Grevistas

SANTIAGO. 14 (I.P.) —
Os 12 mil operários das mi.
nas do cobro do Chile, que
vinham cm greve há dois
meses, obtiveram grande vi*
tória. Conseguiram férias e
licenças gerais pagas.

dio foi avaliado em 700 mil
cruzeiros, Durante algum
tempo, apesar da ameaça
de desapropriação feita pela
Prtíeitura, não se falou mais
no caso. Em 1945 voltou a
Prefeitura a avaliar o pré-
dio, desta vez em 8 milhões
de cruzeiros, sendo pouco de-
pois realizada sua desapro-
priação. Em 1950, porem, o
sr. Mendes do Morais, sem
consultar a Câmara, decreta-
va sua venda à Companhia
Telefônica, pela i r r i séria
quantia de 1.900.000 cruzei-
ros.

Procurando conservar sua
negociata em sigilo, n Pre-

feitura tratou de esconder a
venda do prédio desapropria-
do até do conhecimento dos
seus inquilinos. Desse modo
não mais se falou na Ave-
nida Diagonal, esquecida,
aS3Ím, para atender a Tele-
ofnica, que igualmente tra-
niava a futura expulsão dos
comerciantes e famílias ali
estabelecidos.

Igual transação foi reali-
zada com os prédios 43, 47,
49, 51 e53. O 43 foi barga-
nh 'do pela Prefeitura à Te-
lefônicn, ainda por decre-
to do sr. Mendes de Morais,

Conclui na 8a. página
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Afirma o comandante Coelho Rodrigues ¦

Interesses Anti-Nacionais Impedem
A Solução do Problema do Petróleo

"Devemos estar prevenido? coníra rs manobras dos irusies",
declara, ainda, o ex-parlamentar — Falia de capital e de

 técnicos, argumento enireguisia 

EM PLENA CALMARIA
Da Barra da Tijuca . . •
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ACM
A Dele

GEXKGnNHO DA
ação Brasi ira

¦Sfctteaabrkiuií! (entusiasmado, para o gringo) Vai ser
um furo formidável!

MOSCOU, 14 (Tass) — A
delegação de operários bra-
stleiros, presidida por Raul
de 01iveira,| partiu ontem
desta cidade para Tbilis, ca.
pitül da Geórgia. A delega-
ção, convidada a visitar a
TJR95 pelo Conselho Con.
tra! dos Sindicatos, acha-se

aqui há cerca de 3 semanas.
Além de Moscou, os repre.
sentantes do povo trabalha-
dor brasileiro visitaram Le.
nlngrado e Dniepopetrovsk.

¦Eles estiveram em visita a
grandes empresas Industriais,
inclusive na estação de força
hidrelétrica do Dnieper, a
fazendas coletivas na região
do Dniepopetrovsk e a vá-

* « * &% * *

rias instituições de infância
o médico.culturals.

Relações Comerciais
Do Japão Com a URSS

E a China Popular
TÓQUIO, 14 (Tass) —

Realizou-se nesta cidade uma
conferência para tratar do
problema das relações co-
merciais com a UP.SS e a
República Popular da Chi-
na, A Conferência foi patro.
cinada pela associação nlpo.
soviética e contou com a

participação de partidos po-
liticos o de vinte importân-
tes companhias. Os particl.
puntes manifestaram-se pela
anulação das leis discrimina-
Uvas na esfera do comércio
o pelo rápido restabeleci-
mento de relações comerciais
com a URSS e a República
Popular da China.
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Erlco Veríssimo, um traço ãe Brandas

0>

«ASSASSÍNIO COVARDE E CRUDELÍSSIMO», OPINA O DR. ™f°lJSJ?%í
PROCURADOR DO ESTADO DO R. G. DO SUL - ^™SÍ«SaÍ
MONSTRUOSAARMA PELO MINISTRO MO ISÊS VELINHO, DO TRIBUNAL DE CONTAS

Abordado sobre o mesmo assunto, o dr. Teimo Vergara, ¦

procurador do Estado junto ao Tribunal de Contas do R. G. dn-
Sul, assim se expressu: ^

A arma bacteriológica, jeito suave de expressar assasoj
sínio covarde e crudelíssimo, deve ser entendida como pesa»,
delo, sonho louco de sábio endoidecido pela «surmenage» d<S(
laboratório. Seja qual for 0 inimigo, a arma bacteriológica
deve ser interditada.

Ainda no Tribunal de Contas o repórter ouviu o ministro)'
Moisés Velinho, que proferiu aa seguintes palavras: (

O ideal seria a abolição de todos os meios de morte,
sejam eles quais forem, e sem distinguir entre os que matam
o corpo e os que matam o espírito pela destruição da liber-
dade. Mas enquanto esperamos por esse dia, a nossa coni
denação está na razão direta do grau de destruição doa 'na-;
trumentos com que os homens ae matam uns aos outros. Daía
naturalmente, o horror que nos causa b hipótese de que te,
nham usado a arma bacteriológica.

A denúncia sobre o emprego pelos americanos da arma
bacteriológica contra a Coréia e a China, vem enchendo do
horror e indignação todas as pessoas de bem. Trata-se de um
dos mais hediondos crimes jamais praticados em quaisquer
guerras. Ainda há poucos dias publicamos um documento fir-
mado por personalidades de diferentes partidos políticos, dc
crenças religiosas diversas, entre os quais médicos, deputados
e vereadores, jornalistas e juizes, todos condenando veemen-
temente n utilização dos meios bacteriológicos, categórica-
mente proibidos pelo Protocolo de Genebra.

Jornais de Porto Alegre, aqui recém-chegados, trazem
entrevistas com várias personalidades gaúchas, que juntam o
sou protesto ao clamor contra a guerra bacteriológica. O
escritor Érico Veríssimo, por exemplo, entrevistado pela
TRIBUNA, declarou:

— Sou pela interdição imediata da arma bacteriológica,
pois sou pela interdição de Iodas as armas, desde o fuzil
mais simples à bomba da -hidrogênio. Numa palavra, sou pela

paz.

M E Y E R
CAPITAL DOS SUBÜRBIO S
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O Meyer é a capital dos subárblos d» CentraL Ceae perto de trezentos mil habitante»,
com sua vida comercial própria, eom suas indústrias, com seus edifícios, o Meyer pode
ser comparado a uniu capital de Estado. Mas, apesar d« aeu esperto progressista, tie
movimento intensivo de suas ruas, • Meyer A MB ioa aíibúrbioo cariocas onde ss pro»
blemas mais agudo» permanecem insolÚTeia durante mmm inteiro, desafianâo «a pr»-
feitos que se sucedem, indiferentes, incapazes. Sabre • populoso subúrU» pctèMcarai-N.
m pr6ximo domingo, em nosso Suplemento, detalhada reportagem.
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Numerosas senhoras, q:«i ndo, em nossa redação, falava -in i reportagem, após a mani Jestaçâo contra a carestia

PASSEATA E CONCENTRAÇÃO
DE MULHERES NO CATETE

GETULIO TEVE MEDO DE DAR AS CARAS — GRANDE APOIO,
POPULAR ÀS MANIFESTANTES — VAIADOS OS POLICIAIS
QUE INULTIMENTE TENTARAM DISSOLVER A PASSEATA —

Revestiu-se do maior êxito
a concentração de ontem de
protesto contra a carestia,

programada pola Associação
Feminina do Distrito Fede-
ral, em frente ao Palácio do
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No Rio, o Tenente Bandeira
N&o conhecia Aíranio — Nega qualquer ligação

eom o erime de Saeopa

m «aUet % «ate «apitai, rie-
Jando «as avSko im FA.B. « ta-
«anta ia Aeronáutica, Jwrga
Alberto Fraaco Bandtira.

Apontado como suspeito tia
morte do bancário Afrânio, em
Sucopã, aquele oficial veio ex-
pontaneamente ao Rio a fim de
esclarecer sua situação. Aa
suspeitas levantadas pelo 2.'
f istrito Policial contra o ta-
nente Bandeira fundam-se no
fat* ia ms o ofhiotl noivo da
Marina, tida eomo «pivot» do
crime e que, segundo íoi divul-

• otstc
ttaaate eaiifllv-aa
mtmA» aa ÜUniatMa tia Ase»»
náutlea asa **•»• datpuaa Mi-
nistírio, damorandoM al aérea
di* mela hora. A seguir neo-
'hou-se a aua residtneia.
NAO CONHECIA

AFRANIO
Ouvido pela reportagem fez

ligeiras declarações, entre as
quais a de que nunca conhecera
o bancário Afrftnlo.

Negou-ae, entretanto, a faaer
qualquer referencia ao namoro
de Marina com o bancário, di-
zendo querer isvlt-aí-lh® ¦maio-

Catete. Apesar dos obs*
táculos criados pela Secre»
taria do Palácio e das amea*
ças de violências policiais,
as manifestantes consegui-
ram plenamente seu obje-
tivo, realizando, ainda, uma
brilhante passeata.

A hora marcada, às 15
horas, já grande número de
senhoras a* encontravam no
local, ««tentando nuKwiroaoa
oartwcB • falsas da pratas-
tos «tMitrn a desenfreada
•oitMa tkw p**oos tkva g«»
nêroa tts strimeira Moaa-
sldada. Hftn obstante aa
promessas feitas pela Se
cretaria de que seriam aten-
elidas, as senhoras perma-
neceram mais de duas horas
sem que Getulio ou seu
auxiliar se decidisse atende-
laa. Por fim, apareceu o se-
cretárlo, que procurou dis-
persar a concentraçUo, o que
nflo conseguiu em face doa

GETULIO NAO ATENDE O
fOVO

As palavras do Secretário
de Vargas eram de despista-
mento. Mas a Comissão
procurou saber porque Ge-
túlio não vinha atender pes-
soalmente, já que se tratava
de donas de casa que lhe
queriam fazer entrega de
ura memorial e um abaixo-
assinado com mais de 5 mil
assinaturas, reclamando
uma imediata rebaixa nos
preços dos gêneros de pri-
meara nsiaasldade. Respon-

deu, entSo, que «o presi»
dente não dà mais audiên»
cia pública». Diante disso,
a comissão fez-lhe entrega
dos documentos, apesar de
sua recusa em aceitá-los.
Em seguida, foi-lhe exigido
que Getulio cumprisse as
promessas feitas por ocasião
das eleições, tendo o secre»
târio afirmado que trans»
mitiria as reclamações.

APOIO POPULAR

A permanência das senfwv
Conclui na 8a. página

üs "Barnabés" n@ lia
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Entregarão ao Sr. Getulio Vargas o subs-
titutivo Licio Hauer — Resoluções da
grande assembléia de ante-ontem *&¦£

NOTICIÁRIO NA QUARTA PÃGTNA
a^sA'
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REGIS PACHECO REPETINDO GÓIS MONTEIRO

Desmascarada Nais Urna Farsa Policial
Coitra os Partidários da Paz na Bahia

Ê importante
Denunciar o agressor
PEDRO MOTTA LIMA

Em suas resoluções, recomcndaçõc, informes, discursos dos
Selegados de onze países e outros materiais, que estão sendo reu-
'iiidcs num folheto de cerca de 6-1 páginas para ampla dlyylfíii"5o'
-i, Conferência Continental Americana pela Paz oferece vàiii...
instrumento para o estudo o a ação dos movimentos nacionais e
An cada defensor da paz em nosso hemisfério.

A declaração principal, quo o grande conclave do Montevidéu
trlotou unanimemente, uprofunda o conteúdo da nossa luta com
* denúncia dos circulos governamentais dos listados Unidos como
responsáveis pela politica de guerra destinada a arrastar o mun-
ido a uma terceira conflagração, ainda mais grave que as ante-
dores. Tor um lado, ossa denúncia sc impôs em face dos tremen-
'dos libelos em quo coincidiram as delegações da América Latina

I» a da própria América do Norte. Por outro lado, vimos que se
tornava urgente a indicação do agressor para maior esclareci-
'tnento dns forças empenhadas na defesa da paz mundial.Cum aa dificuldades opostas â.-eunISo e ao livre funcionamento-da Conferência, ilcsclo 11 negação
dc passaportes o viatua consulares
imr niiuso todos on governos queio Departamento ilu Estado mane-
;|a como fantoches, ntó a tentativa
'ie proibição cm o, no fracassou u
«ologlqdo do Uruguai, nao seria
possível niialo.vicr combinação pré-Via — que, de resto, nãn estava
em nossas cogitações — para orl-
Blitar u atuação das diversas dele-
gatões neste ou naquele sentido.
Os delegados chegavam, dirigiam-
hc do aeroporto ao local das ses-
.«'es plenárias, e não tardavam a

i- a palavra para ler os liifor-
/nes o discursos quo haviam pre-
parado de antemão. Isso deu n
«US3 intervenções o caráter de fia-
Brãhtca du realidade americana.
Vozes as mais autorizadas, em cô-
ir- uníssono, denunciavam crimes
idênticos e expunham fatos qu?
tió variavam quanto às diferencia-
*;ões regionais. Orçamentos do
guerra, sacrifício du educação o as-
Misténcla social, crescente carestia,
entrega das riquezas naturais aos
frustes ianques, controle pelas tais
«comissões mistas» da administra-
iCüo pública cm geral, da economia,
«loa meios do propaganda, da po-
,.4icia, das forças armadas, com n•"Agravante om vários paises, como
»o Brasil, da assinatura de um hu-
^nillhante acordo militar que des-
Inaclopoliza nosso Hsúrcito, nossa
Marinha e nossa Aeronáutica, trans-
iformando-os om reservas coloniais
!». disposição da potência estrangei-
jí-a que já nos explora c oprime em
llorr.ia cada vez mais insuportável.

A delegação norte - americana,
lünmbcm, depois do narrar o que'-islii' Sofrendo o seu povo, sujeito
ao peso do tremendos gastos, ao
tarogressivo encarecimento da vi-
Sa c a um regime de terror poli-
íclal sá comparável ao que imperou
ba Alemanha de Hitler, fez a re-
Itülaçio de quo em muitos lugares,
líin sua pátria, como por exemplo
nn cidade dc Frederick, funcionam
!ái.'rica3 de doenças contagiosas,
verdadeiros «combinados» para o
Jescncadeamento de epidemias do
tifo. dc cólera-morbus, de varíola,
in febre amarela. São laboratórios
em que estão sendo cultivados In-
densamente os vfrua empregados na
Ifc-uena bacteriológica.

Mal haviam soado essas palavras,
(qu_ horrorizavam c revoltavam a

odoa 03 ouvintes, chegou à mesa
tclegiama de. Joliot-Curie,

ransmitindo a denúncia recebida
(do China e da Coréia. Confirma-
iec, pois, que aquele monstruoso
Sínelo dc devastação já está sondo
(posto era prática pelos colorados às
pi-dcns de Kidgr.-ay no Extremo
fcrienta.

Era mister identificar os auto-
íes do tais tantos outros crimes.
Era urgente caracterizar a figura
do agressor. Assim procedeu, com
todo (lesassombro, a Conferência
iContinentai.

Revoltada a população de Salvador conlra o terrorismo do governo e
a atitude do juiz fascista que negou "habeas-corpus" às vítimas do de-

lírio anti comunista

CABELOS BRANCOS .
Envelhecem
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Na guerra levada à Coréia, cm
que insistem apesar das sucessivas
derrotas sofridas, c na violação do
território chinês, em Formosa o cm
outro» pontos, eles não visam ape-
nas uma cabeça do ponte para ten-
lar avanços mais profundos atra-
vês do continente asiático. Ali têm
um campo dc experiência para as
armas infames que sua covardia esua impotência Inspiram, como tam-
bom para os processos dc prepara-
ção psicológica, para verificar até
que ponto sua máquina do propa-
ganda pode adulterar os fatos e
confundir a opinião mundial. So
náo chegaram a novas «oxpcrlfjn-
cias» atômicas na Coréia é devido
á campanha vitoriosa do Apelo do
Estocolmo, lias, não estão ensaian-
do, vai para dois anos, o emprego
da mais cínica mentira dc todos os
tempos, quando upresenlam oa co-
reaiios como «agressores? das lor-
ças estrangeiras o dos merceiii.ii.ia
de Slng -Man Kl, financiados, ar-
mados, treinados e comandados pe-
Ios ianques? Não estão repetindo o
realejo das provacções e das bur-
Ias mais deslavadas, nas reuniões
de Vam Muni Jom, recusando-se a
aceitar sob pretextos irrisórios, o
armistício reclamado pelas mães
americanas e pela consciência uni-
versai? Em sua mentalidade cio-
Una, esperam medir com essea tes-
tes a capacidade de enganar-se a-
tribuida a seu próprio povo c a ca-
pacidade de paciência daa grandes
forças que no' mundo Inteiro lu-
tam pela paz.

Apontado-oa como agressores
em potencial, como provocadores de
uma terceira guerra em que ambl-
clonam multiplicar suas fortunas
billonúriaS e alcançar a dominação
total do inundo íi. maneira dc
Hitler e seua acólitos, o Conferem-
cia Continental põe em estado do
alerta os povos americanos. E as-
sim contribui para quo melhoremos
t; ampliemos nossa a.ão, conjugan-
do-a com a dos "pio no rnumlj in-
teiro se levantam para deter o bra-
ço assassino, pôr fim à matança
inútil na Coréia, c às demais cam-
pauhas dc cunlin colonial, reclamar
o estabelecimento do um pacto on-

tre as cinco grandes potências, sal-
vagarüar li Soberania dé nossas pu-
trias, proibir a3 armas atômicas,
químicas e bacteriológicas o impo-
dir que se desate uma terceira con-
flagração mundial. !

SALVADOR (üo corroapon-
dente) — E cada vez '.nais In.
suportável o clima político que
ussinala o terrorista governo
do sr. Regis Pacheco. Agora
mesmo, em seguimento üs gros-
aeirt:E provocações que jil o
celebrizaram no pais, o apani-
• ' -io de Vargas manda encar-

¦ tr como já foi denunciado
L..;:a imprensa, cinco patriotas
i.ujo único crimo consiste óm
pertencerem ao Movimenta
Baiano dos Partidários da Paa.
No bom sentido fascista Ün
dois Monteiro, o chefe do'Exc.
íutivo do Estadoj scrvindi/.se
do secretario de Segurança,
que, por sinal, c seu parente
bem próximo, arma, numa cn-
cenação ridícula, um novo
«Plano Cohen*, naturalmente
com o objetivo do melhor ateu-
der às imposições de Getulio
e dc seus patrões ianques.

Mas não são apenas Kegis
Pacheco e seu «tira» de maior
confiança o.s autores da farsa.
Desta participam, tatnoém, o
integralista Renato Masqúila è
c eacriba de Chntcaubriand,
Odorico Tavares, qu? dirige
os õrgãos dos «Associados»
nesta capital,

UM MAPA E O DELÍRIO
ANTI-CuMUNISTA

Depois de promover uma
demonstração publica, que se
levestiu do maior brilho, o Mo.
vimento Baiano dos Partida-
rios da Paz deixou, na sala em
que se realizou o ato, a ani-
plitude da campanha de aâsl-
natuias por um pacto de Pnz

INCÊNDIO
RECIFE, 14 (Do correspon-

dente) — Violento incêndio ir-
lompeu nesta capital oestruin-
dc totalmente 0 armazém c o
depósito ca firma Gonçalves
e atingindo ainda o üdlfiol. da
fábrica do cigarros Lafaiete,
ende destruiu a tipografia. Or.

prejuizos tão calculados em um
milhão e qltpcentoa mil cruzei-
ros. A causa do sinistro ainda
é desconhecida.

entre as cinco grandes poten.
cias. Nele estavam indicados
todos os municípios onde a
incrilória tarefa pela concór-
dia universal se vem désouv*!?
vendo. Pois bem: do posse do
mapa, Laurindo Regis, que ou-
tro não é senão o secrotarín de
Segurança, ordenou, de ime.
diatu, a prisão dos operários"ldclonso Ribeiro, Manoel Mo-
rais e Narciso Bispo, este pro3-
tigioso lider sindical, e dos
jovens Walter Fòlizola o Aqui-
les Gadelha, acadêmicos de en.
genliuria.o direito, sob o false
pretexto de que estavam em
atividades sobvci-sivar,. Todos
foram detidos quando se acha-
van* angariando firmas para

o Apelo do Berlim, uns na Es-
irada da Liberdade e o outro.
Narciso Bispo, na comarca de
Caculé.

Forjava-se, assim, o tene-
uroso plano, logo desmasca-
rado por quantos conhecem i-
delírio unli-cpiríunista de Ré-
gis Pacheco e seus beleguins.
U «Diário do Noticias», uo
nauseabundo Cluuõ, divulgou,
cum escünclãlo, que uma tia-
;na insurrelclonal se desen-
volvia c que, não tora a pron-
lu ação da policia, os «ageü*
íes bólchevistas» teriam co.'i-
mado o.s seus propósitos. A
.Manchete do jornal tllzia:
«Desariiculadb tim Movimen-
to Comunista:'. E vinham os
sutí-litulos: «Plano de Inva-
s-ão às Delegacias de Santo
Amaro, São Felix, Nazaré e
Cachoeira •— o Piano Diabo-
lico».

A TC3A A SEI;VIÇO DA
REAÇÃO

Nada mais bocal do que a
«revolução» urdida pelo cére-
bro doentio de Regis Paclu*-
to, Laurindo o seus sequazts.
sem demora, toda a popula-
ção baiana percebeu tratar-se
ile mais uma farsa, da aplica-
ção dos mesmos métodos Ue
chantagem policial em que i
useiro e veseiro o sr. Vargas
Daí as calorosas manifesta-
ções de solidariedade quo,
partidas de todos os setores
de atividades profissionais,
chegaram às indefesas viti-

mas do trabuco que hoje rei-
na absoluto na Bahia.

O mais grave, entre.anto, é
a conduta do juiz Baldulno,
que, atrelado às provocaçõns
de seu amigo liégis Pacheco,
negou o «habeas-corpus» im-
j-etraclo em favor dos preso?.
Sua atitude, que, aliás, pel-i
seu passado fascista, não se-
lia de surpreender, revoltou o
povo inteiro, sobretudo a mas-
sa trabalhadora e os estudan
tes, que não cessam, apesar
uas intimidações, de rccla-
mar, nos locais de trabalho e
na praça pública, contra mais
esse crime, de que a Justiça
t-, sem sombra de düvW-1,
cúmplice.
REAGEM OS PARTIDA-

RIOS DA PAZ
Emquanto os cinco pátrio

Iuj padecem lõda sorle de so-
irimentos nos cárceres de Ré*
gi Pacheco, os partidários da
Paz, cm resposta firme e co
rájosa aos provocadores de
guerra, intensificam cada vez
mais a sua ação, coligindo
milhares e milhares de assi-
naturas para o Apôlo de Ber*
liíri.

TELEGRHM11S DOS ESTADOS
DE S. PAULO

RACIONAMENTO DE ENERGIA
S. PAULO, 14 (do corres-

pondente) — Continua em vi-
gor o acordo secreto firmado

pi-la Light e a Federação daa
Indústrias para manter o ra-
cionamento de energia elétrica
nesta capital, conforme já foi

.enunciado. Essa medida estú
prejudicando não só as indús-
trins como toda u população, o
principalmente aos trabalhada-
rts pois, segundo se informa,
é plano da Federação reduzir
para cinco dias o trabalho sc-
manai.

DO E. DO RIO
VITÓRIA DOS MOTORISTAS

PETROPOLIS, 14 (I. P.) —
Foi julgado no dia 9 o dissí-
dio dos motoristas e trocado-
res do ônibus desta cidade,
que há um ano quase foram
â greve por aumento de sala-
rios. Os motoristas e trocado-
res, que ganhavam a miséria
de Cr$ 4,70 e CrÇ 2,40 por hora
.•-assarão, de acordo com a de-
cisão da Justiça, a ganhar CrS
12,50 e Cr$ 6,00 respectiva-
mente.

DOE. SANTO
MAJORADO
O PREÇO
DO LEITE
VITORIA, 14 (I.P,)' — O prfi-

ço do leito foi majorado nesta
capital motivo por que a . uopu-
Inção se acha mais uma vez re-
vbltuda contra a Comissão Es-
tadltal de Preços que deu au-
torização para mais esse assai-
to à bolsa do povo. O litro de
leite passou do 2.80 para CrS
3.50, portanto um aumento de
70 centavos.

Ainda Doente Teve Alta do
Hospital do IAPETC

O operário Edson Pachaeo
da Silva, cie passagem por
esta capital puta São Paulo,
onde reside, veio ontem à
nossa redação, a fira de pro.
tostar contra a alta forçada
de sua esposa do Hospital do
IAPETC, determinada pelo
diretor, Depois de explicar
qne veio au Rio buscar sua
esposa, Edson Pachaeo passa
a relatar varias inejulari.
dades existentes no Serviço
Medico do IAPETC. Tanto
no Hospital do próprio Ins-
titulo, como nos que têm
contrato de internamento de
associados, reina a maií
completa desorganização. Os
doentes são abandonados a

nvnni-ia sorte, sem to.I»

Ifc x#*-4

mar remédios durante vários
dias. A alimentação 6 intra.
gavol e, ulém disso, é comum
Vêem-se internados dormindo
pelos corredores, por falta
de vagas. Isso acontece por.
que os médicos tisiologislas
do IAPETC, encarregados de
inspecionarem os hospitais,
lá nunca aparecera.

Referindo-se ã sua esposa,
adiantou que fora internada
a principio no Sanatório de
Santa Tereza, a fim de sub-
meler.se a uma operação.
Diante do descaso com que
vinha sendo tratada, provi-
denciou uma transferencia
para o Hospital do IAPETC,
mas de nada valeram seus
esforços. Após vários meses
internada teve alta. embora
nada tenha sido feito em
prol de sua saúde.

Os patrões, entretanto, não
tomaram conhecimento da d-*
cisão, tornando-se assim na-
cessaria a mais estreita uniãj
entre os motoristas, que estão
organizando o seu sindicato,
para que a decisão judicialseja cumprida pelos donos das
empresas.

PADEIROS
CAMPOS, 14 (I. P.) — Im-

ciou-se no dia 3 uma greve
dos padeiros, que permane-
o*m em assembléia perma-
iienle dentro do sindica'o.
Dois fura-groves que foram
entregar pão receberam a
mais viva repulsa de sei.s
companheiros. Um deles foi
obrigado pelos grevistas a p-
gar o pão fora e o outro "oi
jjosto a correr peJos morado-
res de Gurus, bairro de ope-
rários. Isso nos dias 4 e 5.

O prefeito José Alves, do
PTB, foi à sede do Sindica'.),
consitando os padeiros a an-

PROIBIDO O
RECRUTA 23
S. PAULO, (I P.) — ©

programa «O Recruta 23» —
criação dc Aloisio Silva Araú-
jo — que a Rádio Record vi*
nha apresentando às 20 horrt9,
is quartas-feiras, foi proibi-
do definitivamente pela 1.'
Kegião Militar — segundo se
noticia aqui, Pela mesma
emissora, nos mesmos dias e
horário, aquele humorista
lançou «Memórias de dois ga-
tunos...;. A propósito, relem-
ora-se a declaração de Aloi-
ao Silva Araújo ;i esta agên-
cia, segundo a qual o progr.-i-
ma «Recruta 23.» eia inspira-
do no sentimento de paz d»
povo brasileiro.

EM GREVE
uarem em dissídio, pois os
p-itrões estavam intransigen-
les. Mas os grevistas repeli-.
iam veementémeine essa proposta. No dia 7 o fiscal doMinistériq do Trabalho, Da-niel Góis, declarou que a gre-ve era ilegal, sondo expulsodo sindicato.

Os patrões eslão trabalhan-
do com suas famílias, arrar,
jando elementos que já tra-halharám no oficio, Inclusiv*
entre membros da Força Pú"iuiea. Os padeiros em grevesao em número de 250 apro.
Mmadnmente.

DO R. G. DO SUL
PARLAMENTARES

A CONVENÇÃO
PORTO ALEGRE, (I.P.) —

A propósito do discurso oroniin-
ciado pelo general Carnaúba na
A.B.I., na capital federal, con-
vocando a III Convenção Na-
cional do Defesa do Petróleo,
em nome d0 Centro de Estu-
dos e Defesa do EíetroU-o e da
Economia Nacional, fizeram c!o-
eiarações nesta capital vários
parlamentares.

Acoritu-u a esse respeito o
deputado Mario de Lima Uecit,
do Partido Libertador:

— «A Convenção de Defesa do
Petróleo merece o apoio de to-
dos que se interessam pela de-
fesa do nosso patrimônio eco-
t.ômico».

E' a seguinte a declaração do
deputado Croacy Oliveira do
P.T.B. ao repórter do jornal «A
Tribuna»:

—¦ Qualquer Congresso em
que sincera e patriòticarnente su
cuide dos problemas relaciana-
(ios com a exploração de nossas
riquezas do sub-splo deve me-

Flagrante de um comício realizado cm Salvador contra o envio de tropas para a Coréia. Aparece
ao alio o universitário Aquiles Gadelliu, uni ilc.s patriotas encarcerades, quando falava au povo
baiano. Esle comício fui atacado pelos beleguins de Rejris Pacheco, que sob espancamentos, ar-
rastaram para a caiiiionete que aparece noutro '.laiio vários estudantes, entre oa quais Aquiles

Gadelha.

VOCÊ SABIA QUE«
os trabalhadores do ltio de Janeiro conquis-

taram a jornada de í) e meia horas de' trabalho
depois de uma greve geral de que participaram
cerca de 40.0000 operários, no ano de 1003?

que o Congresso Operário, reunido no Rio
de Janeiro eiitn- 15 e *Í0 *'.e alui', de 1906, aprovou
uma moção em que dizia: «Considerando que a
guerra é uni grande mal para os trabalhadores, que
\\ys jiat*at» todos ps e',c.irgos vim "*eu dinheiro e
seu "'iiigi.'e .. (O Congresso) decide incitar o pro-
letarlado à propaganda e ao protesto contra a
guerra»?

qu-i em 1." de dezembro dc 1908 realizou-se
uma grande manifestação contra a Lei do Serviço
Militar nas ruas do Rio, promovida por 20 organi-
zacões operárias _ populares?

Estes e outros fatos do maior interesse eslão
no ROTEIRO CRONOLÓGICO PARA A HISTÕ-
KIA DO P.C.R., publicado no número 411 de
«A Classe Operária.

GAÚCHOS APOIAM
DO PETRÓLEO

recer o nosso apiauso e o nos-
3o apoio.

FALA O LIDER DA UDN
O lider du bancada do. UDX.

deputado Leonel Montcvani, fri-
sou sobre o assunto:

— --Apoio incondicionalmente
o conclave de 1 de julho, no
Rio de .janeiro, convocado pelo
CEDPBN, pela nacionalização
dc petróleo nos moldes do mo-
hopólio estatal, ponto vital para
a reestruturação dn orabalida
economia nacional*.

DE SALVADOR
ROUBO NO í APC
SALVADOR, tí (Do corres-

pondente) — A propósito da
roubo verificado em principio
do més passado, no Instituía
dos Comerciários nesta capitai,
calculado em 400 mil cripMros^
a policia chegou a conclusão dô
.'me o resnpnsável neln desvio dti
tüo elevada quantia foi um ou
mais elementos conhecedores
das dependências daquela re-
partição autárquica, e como
medida preventiva, deteve o te-
som-eiro, sr. Jorge Rp.dele ou»
tros funcionário inspetor».

DA PARAÍBA
EPIDEMIA
DE TIFO
JOÃO PESSOA. U fl.P.V ,_.

No distrito de Floresta, muni'
cipio dà Cuité, irrompeu um
surto do tifo. Vários casos fa*
tais já se registravam. A t>aú«
de Pública ainda não tomou
providencias para djadlar n
epidemia,

DO CEARA
CASA DO
JORNALISTA
CEARENSE
FORTALEZA, tí (Do tot*

respondente) — Foc lançada a
pedra fundamental da «Jasa do
Jornalista do Ceara, qne será!
t;m edifício de oito andares, e
cuja construção espera-se seja
iniciada dentro cm breve.

''HUMBERTO TÊLETÔ

—• Não diga, criatura, 
'Um

èitxo cm Inhaúma?
E o jornal que noticiava a

gparii"ãò correu por toda a
imensa fila do ônibus e por
muito tempo o disco foi o
«ssunto dominante. E houve
uma gorda senhora que nu-
aa exclamação de incontido
espanto, benzeu-se e rogou a
Deus que a protejesse dessas
bruxarias:

Vai ver, isso é despa-
dio...

—- Qual nada, minha se*
ahora, isto é conversa fiada...

Sei lá, meu Deus...
Sei lá...

_ não faltaram as blagues
* houve um rnoço que disse
também ter escutado um es-
tranho ruido à noite, sobre o
telhado de sua casa. Ai todos
¦quiseram detalhes mas ele
wremalmi, desconcertai*te:

Eram gatos namoran-
áo..„

Ao certo ninguém vira o
íiiisterioso disco, nin;;uém o
notara na paz do subúrbio
sossegado e ermo durante a
noite. E eu também não vira,¦.-norando em Inhaúma não
vira o disco. E não foi por-
que me houvesse recolhido
.cedo. Não. Até que fiquei pe-
Ia noite afora, acordado. Só
se foi a lua que eles viram,
— disse — porque a lua, sim,
flutuava ontem, muito branca
emuito bonita sobre o subúr-
bio. E não era uma lua dife-
rente, não. Era a mesma e an-
tiquíssima lua do todos os
tempos. Ou pode ter sido o
disco de uma estrela n0 céu,
ou um balão...

Nada disso, mano. Náo
íoi nem lua nem estrela...

Então a que você atri-
bui? — perguntei ao vizinho
ie fila que interrompera meu
depoimento.

Foi minha gambá que
«jndava tomando tratco li por
tima...

Até a velht iupersticiosa
úu, e a história da aparição
ão disco terminou numa alga-
zarra geral em toda a fila,
onde a «gambá voadora» íe?

COMPAREÇAM
A D. I. R.

A Delegacia Regional do
Imposto de Renda do Distri.
to Federal solicita o compa-
recimento à sobreloja 6 do
Ministério da Fazenda (es-
cada depois da sala 227, —
dos contribuintes abaixo
mencionados, para o fim do
saldarem débitos de exerci-
cios anteriores já em vias de
serem encaminhados a co.

branca Executiva.
Theophilino Santos Rag-a

Tito Rosa — Tore Eugen
Lindskog -- Trajano Augus-
to Mel|o — Transportadora
Auto Ltda. — Turíbio dos
Santos — Ulysses da Rpcliii
Cavalcanti — Valente & Ve*
Iosj — Varca & Cia Ltda.
Vera de Freitas Morais ~-
Vera Neves de Miranda --
Vormorpl & Cia 'Ltda.

Virgílio Madeira Martins
Virgílio da Silva Ramos
Vitor Farah — Wa'i\ .ai
Raymundo — Waldir Basi-
lio Dias — Walter W. GIo.
car — Waldir Batista Hila-
rio — Waldir Tavares —
Waldomiro Belmiro do Nas-
cimento — Walter de Frei.-;
tas Mathias -— Walter 

' Lo-
pes — Wanderlin Francisco
Quaresma — Washington
Fernandes Rosa ,— WiiliaJiS
Mattos —- Willy Fritz ~Vpick

Wyrmonçies G. Borges—
Wolf Sjcghardt Van Eylcsii
Zalman Scliildkret — Zefcri-
na dos Santos Cândida e 55u-
rismal Leito Barbosa,'

O MEIO
CIRCULANTE

Segundo quadro demons-
trativo dos valores, impor-
tãncia e quantidade das no-
tas do papél-moeda, organi-
zàdo pela Caixa de Amortiza-
ção, existiam em circulação.'
em 30 de abril'findo, .....
1153.299.890 cédulas de um a
mil cruzeiros, no tpUl d»
Cr$ 33.537.766.568,00.

Confrontando essa Impor-
tància com a existente '^ra

31 de março último, — Gr$
:i3.738.73l.91C,00 — verifica-
se uma diferença, para me-.
ao-}, de £4 ?MMGMHM> _*

Ili^'^'^^'-'-'-'^-"--'' '.^.'.--¦---.'¦^.v.y.'."^^

PARAFINA
Em uma de suas últimas

reuniões, a Comissão Cônsul-
tiva de Intercâmbio Comer-
ciai com o Exterior deliberou
por proposta da CEXIM, li-

... cenciar importações do pa-
rafina em bruto,- para supri-
meiíto semestral e paga-
mento em qualquer moeda,
aos diretos consumidores, na
base de suas reais necessida-
des, e aos revendedores, tía
base do 11)0 por cento da mé-
dia aliual das iiíiporfhçoéã
realizadas no qtiadriéiiio 1940-
1949.'

,NAVIOS — PROCEDÊNCIA
ENTRADAS ONTEM:
Argentina — Iiiisi:qs. Aires. •
Del Norte — Buenos Áirôsr
Campos Sales — Manaus.
Cte. Capela a— Salvador.
•Bocaina.— ¦ Penedo,. ...;.-. .
ENTRADAS ÍIOJE: . ."
Mormíicliavvk — N. York.
Rio de La PI ata -- B. Aires.' 

NAVIOS — DESTINO'SAÍDAS ONTEM: 
'

íotengy —¦ Recife.
Três de Outubro — Ilhéus.
Itapé — Belém.
6AIDAS HOJE:
Del Norte — New Orleaiis.
Argerjtina ~ Nova Yorlv,
Rio cíe La Pi ata — N. Yprk.

NAVIOS ATRACADOS
1 — Del Aires; 2 — Cor-

rlentps; 3 — Eva Perón; 4
— Jíloyd ^léxico; 5 — Alde-.
bafand; 6 —American Ea-

gle; 7 — Horda; 8 — Lloyd
íílcaragua; 9 — Rio Men-
tfòza; 10 — Pará; 11 — Am-i-
télíand e Lloyd Equador;
li —".Barroso; 13 — Lloyd
Haiti; 14 — Itapé; 15 —
Comandante Pessoa; 16 —
Santa Bárbara; .17 — Ta-
quarl; 18 — Guarassú; Pro-
longamentQ -— Siderúrgica
S.", Mormaeswan, Piranha,
Timbira, Olímpico, Santa

i Bfisa, "Jxbaaa s M&xh- ,-^i*-11*'

LÃ EM TROCA
DE TRIGO

Os moinhos estão agora
interessados cm trocar ia
por trigo. Em reunião rea-
lidada nn COFAP, represen.

tantos dos moinhos cie Sáo
Paulo e do Rio, lanicultores
gaúchos e outros interessa-
dos fizeram a proposta, fi-
cando a COFAP de estudar
o assunto. A base da nego.
ciação é a seguinte: troca de
lã por trigo em grão no moi.-
taiite de 400 milhões de cru.
•seiitiü. Os técnicos da CO.
F.A.P. foram de parecer que
a operação acarretará um
aumento no cúisto da fari.
nha panifieavel e, em conse-
que-ncia, do pão.
EM MUDANÇA
A PREFEITURA
PAULISTA
S. 1'auio, Í4 (Do correspon-

dente) — Anuncia-se que a
Prefeitura de S. Paulo deverá
transferir-se ainda cs'e més,
para um novo edifício situado
à ladeira da Constituição, a
que a Câamqra Municipal
continuará funcionando no
Palaaccte Pratos,, por muito
pouco tempo, enquanto pro-
cura nova? instalações, pois
o propretário do prédio pre-
tende demoli-lo.

DE

DE

DE

to^-E;3X'X:X^ÍK;
HOJE — Rua Laura de

Araújo — Estacio de Sá; rua
Silva Rabelo — Meier; rua
Montevidéu — Penha; Pra-
ça Afonso Pena e rua Cam-
pos Sales — Engenho Ve-
Uio; rua Conselheiro Jun-
queira — Realengo; rua Cia-
risse índio do Brasil — Pra-
ça Elmira Baltazar — G.16-
ria, Praça Cardeal Arcoverdo
— Copacabana; Avenida Bar-
tolomeu Mitre e Lcblon, Pra-
ça Marco Aurélio _•> J/ila
Cs&noQ ea Ssa>u_

ALGODÃO A 85
A. ARROUBA

Em reunião havida no
Banco do Brasil, entre a sua
direção e lavradores, maqui.
nistas e negociantes de itlgo-
dão, ficou decidido que nque-
le estabelecimento oficiai
comprará diretamente todo o
alc;cdâo à base de 85 cruzei,
ros a arroba, tipo indisõrimi-
nado, não havendo limites de
quantidade.

raífoms
ASSISTÊNCIA — Erontp So-

corro; 22-2121 o 52-4359.
CORPO DE BOMBEIROS —

22-2440.
PARTIDA E CHEGADA

BARCAS: 22-9356.'
PARTIDA E CHEGADA

NAVIOS: 42-0191. 
'

PARTIDA E CHEGADA
AVIÕES:

PANAIR: 27-7770.
AEROVIAS BRASIL: 32-5020
CRUZEIRO NATAL: 22-7721
MOVIMENTO DE TRENS.

E. ¦ F. Central do Brasil
23-406G - E. P. Central- do
Brasil: 23-G086 — E. F\ Rip
Douro: 42-7575 — Leopoldi
na: 28-8235 - É. F. Coreò-
gi-qesso 

"-Í-- 
Olaria; Largo' do

Pechincha '— ; Jacàrepagui;
Praça Valqueiro — rua
Gaspar.
Homem e rua Petrocochlno
vado: 25-001G.

Uonnrlor iinmilar- '12-2961
PREVISÃO
DO TEMPO
Tiinpo bom, nevoeiro

manhã. TernporatiirR em
vação. Ventos de Norte a
te, moderados.
MÁXIMA 

";""  
...

MTNIMÁ . . .......'...
CONSELHO
DA ABI
Em sessão realizada na Aa-

aocias&o Brasileira 4e Iní-
prensa, foraín empossados oa-
neveg membros dp seu Con-
selho Adminiitracivo, para o
biênio 1952-1951. A peguir
foram inaugurados os retra.
!os dos jornalistas falecidos
du-ãi-ls a wersidiQ aaterior..

Co(iwidü;m,AÁÊri
Cer.tio Terra, para a qua! sua
direção pede a presença, d<s
locics.

PRIMEIRO VENCEDOR ÜA EMULAÇÃO SALOMÃO MALINA
Esteve ontem em nossa sede o tezoureiro do clube de Bon-

sucesso, fazendo entrega da importância de Cr? 716,00, tornando
assim seu clube o primeiro vencedor desta emulação.

Chamamos a atenção dos clubes que já fizeram entrega dc
importâncias esta semana, que todos que ultrapassarem a quan-tia de CrÇ 500,00 vencerão a emulação.

FINANÇAS

Ricardo de Albu-
qüorque 

C. 
Bonsucesso . .....
Frente Juvenil ....
t-ig-ht . ..........

TOTAL . . „..„,."
EMULAÇÃO GERAL

l? Frente Juvenil ..,

CrS

50,00
1.305,00

716,00
110,00
291,00

2.475,00

2.' Bonsucesso
3,? Light . ...
4.' Meier . ...
5.» Penha . „..

70,8%
33 %
27,7%
27,5%

ATENÇÃO, CENTRO
TERRA

75,8%

lloje, ãs 39 horas, serrt te.
vnda a efe.tp em sua sede, à
rua Gustavo do La«wrdri 19,
li? andar, mais umn reunião
dos componentes do clube do Jandira, a ntoreninha sertaneja

peln
ele.

Les

38,1!
16,C

pai a Iainha da Imprensa Popula 1
FRANCISCA APARECEU ~ NERCY, A INVISÍVEL - UMA DEU-
SA DE BELEZA — AMANHÃ, COMENTAREMOS A QUINTA

APURAÇÃO
Parece mentira, mas Fran-

:isca, a lanteniinlia, apareceu.
Não estava muito alegre, e é
justificável, poja njnguém gos-
t*j de ser cerra-fjía..

Nossa reportagem envidou
Krandes esforços no sentido do
obter ajgumas declarações dacandidata, mas ela estava mais
muda que Don Rafael de Jun-
ea).

Quando estávamos quase de-
Mstindo, ejs que a candidata le-
vanta-sé da cadeira, e num as-""ii^iò de bravura, lançou ura
.rito de (perra:

I89IH Sombra ou sem ^om-!'r?< y85pe»|t pois 
"nap 

Unho
íedp de fantasmas».

Dito isto, retirou-se com um
sorriso enigmático.

Ficamos assombrado! com a
afirtnativa de Francisca, a até
agora estamo» pensando no quo
pode ter de verdadeiro aquele
velho ditado: «O» últimos serão
oa gumeiíos>„ t

* DEUSA DO LEBLON
Numerosa comissão de mo-

radores de Ipanema, Gávea o
Ipblpp, esteve em liossa reda-
f;ão comunicando-nos que ha-
viam feito a escolha de sua cun-'pdata ao títulq de Rainha da
IMPRENSA POPULAR.

Quando indagamos de seu no-
rap, os visitantes disseram quo
só nu próxima semana lança-
riam a candidata, mas nos ga-
r*uiti*'am que ela era conheci-
'Ia como a «Deusa do Leblnn».
e qx • as outras candidatas
abram os olhos, serão será «fô-
i;o na roupa».

Nós, adeptos de S. Tome,
oneremos ver para crer.

RESULTADO DA QUINTA
APURAÇÃO

À hora em que encerrávamos
n..ssoa trabalhos estava sendo
iniciada a quinta apuração des-
le sensacional e movimentado
concurso. Por este motivo, só
amanhã esta seção publicará e
comentará os resultados yeriíi-
s-dom, . t

Entretanto, os resultados po-
derão ser encontrados em outro
Iccal desta edição.

il

IMPRFNSA
POPULU

Diretor;
PEDRO MOTR LIMA

Redação e Administiação:
H. Gustavo Laceida. 19. son.

Assinaturas:
Anual 200.0'.

emet-tre ...... L-H-ilL
1'rimestre 70,00
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e no interior:.

Numero avulso t.M
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interesses nii-Nacionais Impedem
Solução do Problema do Petróleo
íntegra da entrevista do Co mandante Coelho Rodrigues

A QUOTA DOS 5 MILItll

K. smprensa alugada aos
• tustes já não está satisfel;.i
ctpin o projeto emrcguista da
iPetrobrás», ora em regime
de"urgência na Câmara dos
Deputados. Acham os jornais
a ela vinculados ser muito
pouco o quo o governo pro-
mete dar, de mão beijada, aos
monopólios americanos da in-
üústria petrolífera. Ainda on-
tem o «Correio da Manhãv,
cm 

'gorda 
matéria paga inse-

rida na primeira página, sus-
tentava a necessidade de -.e
assegurar o funcionamento de
quatro companhias estrangei-
ras, ao lado da -ociedade nus-
ta preconizada pelo Catete.

argumenta o órgão da Ave-
nida Gomes Freire com a falta
de capitais e, ainda, com a
nrecaiiedade de nossos
recursos técnicos. Tudo bem
ajustado nunrja trama vergo-
nhosa e deslavada contra os
mais altos interesses do pais,
aija emancipação econômica
ee encontra intimamente liga-
da à solução do problema rio
íouro-negro».

FALA O COMANDANTE
COELHO RODRIGUES

A propósito, ouvimos o co-
rr.anüaiue Helvécio Coelho Ro-
drigues, técnico dos mais en-
tusiaslas no assunto e um do.s
dirigentes do Centro de Es.u-
üos e Defesa do ftiróleo e du
Economia Nacional. O antigo
parlamentar discorreu longa
mente sobre a questão, tendo
rebatido os argumentos, sem
nenhuma base, conforme sa-
lientou, de quantos, divorcia
aos do pensamento e da vo i-
tade do povo, tencionam nos
manter a reboque das potên-
cias imperialistas.

Depois de afirmar que a tese
do monopólio esta.al é a únic-i
capaz de resolver o magno
problema, salientou o ex-
deputado:

— O lidei da maioria, de-
tendendo o seu requerimento
de urgência .pafa o projeto da
«Petrobrás», apresentou, como
fundamento básico de sua
justificativa, a necessidade de
explorarmos as jazidas que rjâ

possuímos. Ora, o pel-A'20 da
Baia foi recebido peto., nossos
técnicos oficiais com um cetl
cismo que levaria qualquer
governo a desprezar as rescr-
\as do Recôncavo. E quem
disso tiver dúvida leia os re-
jatórios dos srs. Oton Leonar-
dòs e Oppenhein, do Serviço
Geológico do Ministério ria
Agricultura. O último, por
muito tempo, foi considerado
como o funcionário mais con-
reituado do S. G., e sua atua-
ção se exerceu sempre no sen-
tido de negar a existência de
petróleo entre nós. Dizia êle,
por exemplo, que, admitida
a hipótese de localizarmos i
precioso combustível, em qual-
quer região de nosso vasto
território, teríamos que arcar,
pare o seu aproveitamento,
com grande dispêndio em
dinheiro, o que só seria viável,
no seu entender, a uma pode-
íosa empresa de âmbito inter-
nacional. ,

O PESSIMISMO DOS
TÉCNICOS OFICIAIS

— Ainda hoje — prosseguiu

PONTO PACÍFICO

DEPOIS 
da Barra da

Tijuca, o Disco Voa-
dor esteve ontem em
Inhaúma — informa o
«Diário Carioca».

Algumas pessoas te-
lefonaram para o jornal.

_ O Disco está aqui
em Inhaúma!

Do outro lado, o reda-
tor distraído:

— Na casa de quem ?

XXX

SEGUNDO 
informações

dignas do maior cre-
dito, o Disco Voador es-
tara amanhã em Copa-
cabana no, posto 2, pou-
cos minutos depois da
meia-noite.

A Prefeitura está con-
vidando o Corpo Diplo-
mático, devendo destinar
local apropriado para os
cronistas.

A ap3ricão se fará sob
o patrocínio dos fotogra-
fos do «Diário da Noite».

XXX

MINISTRO dafidu-
cação, homem ocu-

—• <

0
padíssimo com os graves
problemas de sua Pasta,
manteve demorada pales-
tra com o diretor do Ob-
servatório Nacional, pro-
fessor Lelio Gama, a
quem mandou chamar às

pacífico
G.GVPIQ $QU£F£_

pressas ao seu gabine-
te. O sr. Simões Filho
queria saber, sem qual-
quer dúvida, se redmen-
te o Disco da Barra da
Tijuca era o mesmo que
apareceu ontem em
Inhaúma, e se na verda-
de se trata de Disco Voa-
dor, qual a sua nature-
za, etc.

O professor Lelio Ga-
ma, tomado de surpresa,
ainda assim fez larga
dissertação sobre o assun-
to, psra concluir que oíj
discos voadores não cons-
tituem fenômenos astro-
lógicos, nem procedem
de paragens siderais.

O inspetor Boré, ao
lado, tomava notas.

XXX

EM 
manchete espeta-

cular, o «Diário da
Noite» revela que o úni
co homem no Brasil ca-
paz de explicar o fenc-
meno do Disco Voador,
encontra-se «infelizmen-
te» preso há dez anos na
Casa de Correção.

Com certeza o Chato
quer libertar o preso, que
é, nada mais nada me-
nos, que o antigo chefe
da espionagem nazista
para a América do Sul,
Nils Christian

XXX

COMO 
se sabe, o gene-

ral norte-americano
Dodd foi capturado e de-
pois posto em liberdade
pelos presos sino-corea-
nos de um oampo mili-
tar. Mas foi preHso an-
tes, que o comandante-
do campo, general Coi-
son, escrevesse uma cr-
ta em que gerantiu ou*
os prisioneiros de hoje
em diante não seriam
mais torturados.

Então o general Coi-
son confessou que o--
norte-americanos tortu-
ram a prisior*ros de

guerra ?
Sim, e por isso fo'

censurado e acaba de ser

afastado do posto pelo
general Clark que antes

recebera interpelações

de Washington
O general Colson, em

represália, poderia es-
crever uma outra carta.
— sobre a guerra bacte-
biológica, por exemplo

o nosso entrevistado —- apesar
de determos uma reserva de
cinqüenta milhões de barri3,
que poderia, talvez, ser ae
uuzenios milhões, se houvesse
maior intensidade de traba
ilio, o pessimismo dos espa
cialistas oficiais é evidente.
l'rova do que assevero é o da-
poimento que, perante as co
missões da Câmara dos
Deputados, prestou o ilustre
engenheiro Glycon de Paiva,
que só descreveu dificuldade:*,
l-risou o sr. Glycon de Paiva
o elevado preço de uma .pei
furacão no Amazonas, quo,
dtingindo à profundidade rie
quatro mil metros, saiu aos
cofres públicos por vinte e
cinco milhões de cruzeiro*,
sem que se achasse petróleo.

Quanto n&o renderia — per-
gumo agora — a aplicação
nessa quantia em novas pei-
furacões da Jazida que já está
em regime de lavra na Baia?
Basta lembrar qae, para Ja-
ctpção dos derrotistas, a jazi-
da petrolífera baiana vai t:e
alargando para o Morte, tantJ
que se estende, no momento,

i a cento e vinte quilômetros ua
Cidade de Salvador, quando a
previsão dos técnicos, em 19.19,
pretendia limitá-la aos arredo
res da Baia de Todos os Santos.

VANTAGENS Só PARA
CONCESSIONÁRIOS

OS

Mais adiante, disse o co-
mandante Coelho Rodrigues:

— Devemos proclamar, .por
outro turno, que, na localid-i-
de de Pedras, nas proximidn-
t.es do municip.o de Alagoi
nhas, se descobriu petróleo a
cento e quarenta metros le
profundidade. Façamos, aqui,
um corjfro/ito com o poço do
sr. Glycon de Paiva na Bacia
do Amazonas. Pausa para me-
ditação... •

Fica, portanto, demonstra,lo
c.ue todos os elementos inte-
ressado.s na «Petrobrás», inclu-
sive o lider da maioria no Pa-
lácio Tiradentes, só vêem
obstáculos e tencionam, desse
modo, colocar uma venda no
i-xplorado povo brasileiro.

Já em 1910; Alberto Torras
apontava as empresas estran
geiras onquisladas em nosso
meio enviando meros fabulo-
sos para o ex'.erior, o que re-
\ clava que o rrogresso obser-
vadò somente trairia var.U-
gens para os felizes conces-
sionârios...

\
I O PRESIDENTE E O BANCO. .
I Adiantou mais o comandan-

te Coelho Rodrigues:
> — No que toca à alegada

ialta de capital, de nossa
parte, é preciso recordar qua
u presidente da República, no
começo dêste ano, mostrou
que o Banco do Brasil tinh-i
sido sangrado em divisas pafa
satisfazer ã remessa, sem
nenhum controle, de lucros
das empresas estrangeiras. A
importância mencionada pov
S. Excia., era superior a um

bilhão de cruzeiros. As normas
adotadas pela Superintende,-!-
cia da Moeda o do Crédito, paru
auiorizar tais remessas, não
foram bem especificadas e os
lesponsáveis por tão maio-
•nada transação nem ao me-
uos receberam uma admoes-
taçáo. E' verdade que há um
inquérito a receito e a nação
iirteira aguarda uma atilu.ie
do presidente Getúiio Vargas,
que até agora proibiu a divul-
gação de documentos que bem
nos poderiam elucidar quanto
á forma de obtermos dinheiro
para o petróleo...

Os técnicos oficiais ficam
bastante imprqssionados com
a questão financeira, esqus-
cendo-se de que a indústria
petrolífera é auto-suficiente
Convém assinalar, a esta altu-
ra, a luta mivida pelos trustes
contra a indústria petrolífera
argentina. Declarou, certa vez,
o general Mosconi, presidente
ua «lacimentos Fiscales», que,
por muito tempo, as compa-
nlilas estrangeiras explora-
rara, mancomunadas, o ptróleo
cm terras platinas, reduzindo
o preço da gazolina a fim Je
provocar o fracasso da emprè
sa nacional. Disso nós temos
aqui um espelho com a «Staij-
aard Oil» e ou.ras firmas, qur;,
ansiosas hoje por nos «aju-
narre, lencionam nos dar o
mesmo tratamento no caso «ia
lermos a veleidade de estabe-
lecer o monopólio estatal, '2'
contra manobras dessa nata-
reza que, desde este instanW,
devemos estar prevenidos.

A 30 dc junho próximo devera «er co-
berta no Brasil a quota de cinco milhões de
firmas por um pacto de paz entre as cinco
grandes potências. Trata-se de uma tarefa
da maior seriedade, que representará po-
derosa contribuição do povo brasileiro para
a conquista da paz em todo o mundo.

Até o momento, quatro milhões dc bra-
sileiros já assinaram esse apelo do Con-
selho Mundial da Paz. Há, entretanto, os
que ainda duvidam do poder de tais mo-
vlmentos de opinião, do valor.de cada assi-
tintura, da eficiência dessa arma extra-
ordinária que é a idéia quando se apodera
das massas populares e se converte no
que se costuma chamar a opinião pública.

Graças a tais movimentos, ao lado de
otitros fatores de grande significação, c
que os fazedores de guerra ainda não con-
seguiram acender a fogueira dc uma no-
va hecatombe mundial. Graças ao movi-
mento mundial pela interdição da ; arma
atômica é que os agressor.cs americanos
não ousaram utilizá-la. contra os coreanos e
chineses. Graças, enfim, a tudo isao é que
o generalíssimo Stálin pôde proclamar,.' na
resposta aos diretores de jornais america-
nos, que a guerra não está mais próxima
agora do que estava há dois r.nos.

Graças a tudo isso é r.ossível também
obter que os cinco grandes potências assi-
nem o apelo por um ;incto de paz, que
viria assegurar um longo período de se-
gurança e de eliminação do perigo de
guerra para a humanidade. Dal i Impor-
t&ncia da campanha por esse objeiivo, dai

a Importância \le que ncja coberta e ultra-
iiiiHHiuIn a quota do Brasil dc 5 milliõct
de assinaturas.

Cnmn advertiu Pn-Hlos, na flltlmn cn-
trevista que *onccdeu a IMPRENSA PO»
PULAR, «a ameaça dc Riicrrn aumentaria
para o nosso povo, na nu-diilii cm nno
enfraquecesse a sim resistência». Entnmos
vendo, aliás, como Investem em nosso pais
as forças negras da guerra. Além de Inila
uma política externa submissa a orientarão
guerreira dos Estados Unidos, o governo
Vargas assinou o iecente acordo militar,
pelo qual se compromete a enviar tronas
paro a Coréia; sancionou a nova lei do
serviço militar, pela qual desde jovens do
17 anos até maiores de qua.se !it> podem ser
convocados para a guerra, ainda que não
sejam reservistas. E os nltimns atos dpssa
governo indicam sua intenção do avançar
rapidamente para o fasci.smo. visando as-im,
liquidar pela violência a resistência nacio-
nal a seus sinistros planos dc guerra.

Que toHos se lancem, pois, a coleta de
assinaturas. É a nossa tarefa de honra, a
nosso compromisso solene peranle os par-
lidários da paz do mundo inteiro, fada
assinatura obtida para o Pacto dc Pa? é
um voto contra a guerra, um voto pela Paz,
uma condenaçõo público á guerra bacterro-
lógica, um protesto contra a lei do serviciv
militar, uma demonstração do repúdio ao
tratado guerreiro com os Estados Uniij js,
a mobilização de mais um aderente ao
grandioso movimento mundial pela paz.

TÓPICOS

NA CÂMARA FEDERAL

HTii DtSERlAS AS 8I1S SS 1MPRENS;

INTEHÊSSES SUBALTERNOS

Continuando, salientou o
comanuaine Coelho Kodriguc*
que, «infelizmente, os nossos
oingentes se deixam levar
pelos maus conselheiros e iS
exemplos práticos que indica-
mos cie ouiros paises de nada
servem quando interesses su-
'..alternos catequizam os eie-
n entos responsáveis peios.
nossos destinos». •

— A falta de técnicos —
oestacou — é outro argumen-
io que é lançado como cortina
c.3 lUmaça. Nos Estados Um-
Cios e na Eurc.ra, inúmeras
súo as firm-s ejpecializadàs
i:os diversos seru,-us da indús-
li ia petrolífera que nos pode-
r.'io enviar técnicos, contratados
meüianic ajusie razoável, sem
pretensões de favores espe-
ciai'.; ou concessões. Só na
América do Norie há duas .riil
dessas tirmas pron.as a for-
necer material e pessoal,
assim queira o nosso governo.
i,e outro lado, o Conselho Ni-
cional do Petróleo vem pre-
parando uma boa equipe cie
técnicos.

o Exr.nr;.o do uruguai
E concluindo:
— Todos os argumentos oli-

ciais podemos considerar como
vidros-de-aumento visando es
conder, permanentemente, as
vantagens que observamos ern
paises que se libertaram, em
definitivo, do jugo estrangei-
io. Citemos apenas a situaçã.)
do Uruguai, quo, sem contar
com jazidas de .nolróleo, ins-
talou uma importante Refina-
iia, a qual. ao término de qua-
tro anos, ficou de todo paga.

vez, não ter compa-
recido o seu costumeiro tele-já três sessões transcorre- Ao mesmo tempo em que promove por baixo J^J^J•-am que tivesse soiuçâo^o ^ pano aemarches de intermediários, éa Mesa grama Côrde7oICdê'UmTdo

cerceaPndo°o íwre acesso dos insiste em blasonar sua deliberação de não protesto.
jornalistas à sua fonte de in-
formação, que é o plenário.

Correm rumores de demar-
ches de intermediários, São
deputados que por conta pro-
•oria buscam uma saida para
ô impasse que a intolerância
dos srs. Nereu Ramos e Rui
Almeida criou. Ao mesmo tem
po os jornalistas continuam
em sua atitude, recusando a
grotesca sugestão aventada
pela ComiSpSão Diretora, da
instituição de cartões de re-

iplenano,
O sr. Fernado Ferrari, se-

gundo comunicação que nos
veio fazer na Sala de Impren-
ea, levantou questão de or-
dem a respeito da situação da
Comissão Especial de Regi-
mento Interno. Essa Comis-
sáo Especial é a única deste
tipo que não tem prazo deter-
minado de funcionamento. As-
sim, qualquer proposição re-
íerente à reforma regimental
poderia ser engavetada. A
questão se relaciona com a
possibilidade de ser reforma
do o Regimento. Interno em
dispositivos que estão servin-
do de barse aos sofismas usa-
dos pela Mesa contra os jor-
nais. Na presidência, o ude-
nista José Augusto respondeu
com risDidez: «A Mesa, disse
ele, é uma. Já tem ponto de
vista firmado e não pode vol-
tar atrás». E depois, contra-
ditoriamente: «Remeterá a
questão de ordem à Comissão
Diretora (que é a própria 

'•
Mesa) para manifestar-se», j

transigir — Será discutido o caso no Sindicato Afinai de contas a abi não
dos Jornalistas - O Snr. Moses ainda não dew 

^p™» 
um lu*ar

compareceu com seu telegrama róseo

Brasil, solidarizando-se com
os cronistas parlamentares.

Até ontem nem a ABI nem
o Sindicato dos Jornalistas ha-
viam tomado posição em de-
fesa dos profissionais do im-
prensa que assumem uma ati-
tude de protesto de sentido
político, pois o que estão de

àes
ções. Este direito só é cercea-

# ABISMO,
«Ganhando dois e gastan-

do três, finda-se caindo num
abismo».4 0 Barnabé Oscar
Ferreira de Morais, de 56
anos, escreveu essas pala-
vras num bilhete e deu cabo
da vida. Suicidou-se em si-
nal de protesto contra ias
desmoralizadas e já rjvol-
tantes promessas do Pai dos
Pobres.

Enquanto isso, os que ain-
da não cairam no abismo
continuam lutando pelo au-
mento. O presidente da Re-
pública, responsável princi-
pai pela crise, despista e re-
forma suas letras, no Banco
das Promessas. Diante do
fracasso de velhas promes-
sas, novas promessas de
que as promessas atuais se-
rão mesmo cumpridas, afi-
nal, no duro, não ficando no
eterno terreno das promes-
sas...

Não há, porém, uma per-
feita sincronização no setor
da demagogia governamen-
tal. As palavras de Vargas,
diariamente, são desmenti-
das pelos atos oficiais. As-
sim é que agora os magos
encarregados de rcsojver íl
questão das tabelas apresen-
tam novas formulas que afi-
nal de *contas nada alteram
a situação, deixando à beira
do abismo do Barnabé Oscar
í'er-i-pira diversas categorias
de servidores públicos...

"ft ARVORE
BICHADA 

'
Rola, através das colunas

dos jornais, no Rio, em São
Paulo e em todo o Brasil, a
celeuma naturalmente prr..
vocada pela deliberação ia
Mesa da Câmara de restrin-
gir a presença de jornalistas
em plenário, o que constitui
gi-jss-jiro desrespeito à pro-
pria lei intcrnii da casa.

Crise de estupidez, orlgi.
nada pela mentalidade de
nm Nereu, reacionário chapa-
do, produto do è ca^dilhismo
político do interior' e.atari-
nense e cultivado na estufa

maldita do Estado Novo?
Patada militar-fascista do
empastelador de jornais Ruy
Almeida, que protegido por
uma ampla cobertura de
metralhadoras covardemente
atacou cm 1931 o «Diário
Carioca» e mandou agredir a
baioneta e a tiros operário.)
gráficos em plena faina
profissional ?

Não somente isto. Govcrni-
chos do tipo desse que aí
está marcham a passo de
gancho para o fascismo
Esta marcha, aliás, para o
caudilho Vargas, é apenas
uma volta ao passado. Agiu-
do brutalmente com os jor-
nalistas da Câmara, os mem-
bros de sua Mesa, domoiis-
tram que na situação atual
o próprio Poder Legislativo,
que sampre constituiu uma
válvula de escape ante a di-
tadura do Executivo, não é
Imune ante a infecção gera!.
Tão comprometido estã o
Parlamento, hoje cm dia,
quanto o Executivo e o Judi-
ciário.

O que temos diante de nós
é uma arvore miscravelmen-
te bichada, com todos os ga-
lhos já fofos e que precisa
ser reduzida a cinzas e aclu-
bo, para ajudar o floresci,

mento de algo de novo, quo
no caso será um governo do
democracia popular.

# ALTA
DO TRIGO

1'rncnusou a cunferíncla do

trl-i; fracasmin tf« mm Inflei, Is-
to ú, contra os Intcrcssus don
puises Importadores, que, aso-
rn, terão do pagar o» preços do
iiii-rruilii livre, pnra ns colas 11-
xudiis no Acordo Internacional.
Por outro lado, 03 Estados Uni-
dos « os países qn<! exporiam
levaram a melhor. Isto, ovÍrien«
temente, era esperado, O rpio
ou americanos queriam era w
elevação dos preços, ji que o
trigo a ser negociado dentro do
Acordo tem um preço prede-
terminado, vigorando para us
quotas extras, o merendo livro,

Oiin-in, o Cunselho Interna-
cional do Tricô anunciou quo
«decidiu «nbrofíar» o Acordo
Internacional viRimtc e clalio-
rar novo acordo, com ajuste
mais flexíveis no que toca oob
preços, ainda este ano». Km Un-
guagem mais clara: o Acordo
Internacional não tem mais va-
lor algum. O trigo ninlo nenr»
ser negociado por qualquer
preço.

I'ura o lirasil, A CnnfcrèndU
terminou de modo tnteiramua-
te desfavorável. Km primeiro
lugar os Estados Unidos so
opnzeram a que tivéssemos iinih
cola superior o riliO mil tone-
liiilns anuais; depois, vniuoo
pagar mais caro por estas in-
sigiiificnutes tolicludas, que mui
dio para 2 ou 3 meses.

Dessa forma, a unira notação
para o problema do Irisii é n,
Importação do produto que nos
ó oferecido pela Uniiio Soviética»
u onlxn preto. K se os homens
do governo teinilun em sua po-
liticii do Kirerrn e fome, iiegun»
do no nosso povo a posslbill-
dade do comer pão Inirnto em
lugar do brôo enru, 6 porque
estão querendo, mesmo, jogai-
braza na fogueira da j:í revol-
tndo opinião do nosso povo,
E o nuar será deles!

Pela urgente aprovação do projéío 11 -B

Grepe Nacional
De Advertência dos

Profissionais de Imprensa
Refletindo a indignação dos

profissionais de imprensa ante
a proposital obstrução ao anda-

mlW

vezamento para a entrada no| fendendo 6 o direito de livre
I acesso às fontes de informa

do em paises fascistas ou mi-
nados de fascistas em pontos-
chaves, como é o caso do
Brasil atual, que tem na Me-
sa da Câmara um autentico
ajuntamento de homens que
nao toleram nem mesmo a
liberdade de imprensa contro-
lada pelos donos de jornais...

Comentava-se na Sala de
Imprensa essa enormidade
que é o fato do sr. Herbert Le-1 Tiradentes.

o cabelo e en-
graxa o sapato por preço mo-
dico. Sua finalidade não deve
sofrer tão prosaica limitação.

Quanto ao Sindicato, os
seus sócios com assento na
bancada dy imprensa da Cã-
mara vão convocar uma as-
sémbfcia para discutir o caso
e a posição de sua Diretoria,
que também até agora não to-
mou conhecimento com o que
se está passando no 1'alacio

Na Câmara do Distrito

APROVADO UM VOTO
DE PROTESTO CONTRA A LIGHT

SOLIDARIEDADE AO POVO DO PARAGUAI - A MOÇÃO DA

A.B.I. EM DEFESA DA PAZ MUNDIAL —
efetiva e

VAZIO A PH0V0CACÂ0
POLICIAL CONTRA OS JOVENS

Desmascarada perante o juw da 1 la. Vara pelo jovens presos no dia
25 de abril a farsa encenada pela polícia política — As testemunhas de
acusação são tiras "escrachados» — Um dei* é também empregado da
embaixada ianque — Desfeita a rede de mentiras forjada pelo DOPS

çfto nada mais são que escra-
chados tiras-da polida políti-
ca. SSo eles Walter Romero
dos Santos, Çeri Regis e Peter
George Gerstein, este último
também policial da embaixa-
Ua americana. Falando ao
juiz, os jovens processados
negaram-se a reconhecer como
testemunhas os esbirros po-
liciais.

Ao ser aprovado o voto de
protesto contra o grupo Li.
ght, o sr. Henrique| Miranda
declarou que a Câmara estava
sendo coerente, manifestando-
se contra os excessos e as
arbitrariedades do trust ca.
nadense. No ano passado —
lembrou o vereador comunista
— vinte vereadores votaram

.» , ., pela nacionalização da Light.
^iíHÍda!.mTag1>|D*^t*' da light. afirmou, as
m solidariedade dos jornalis-' , , • ° . . „.„_tas dos Ministérios da Fazen- medidas devem ser de ordem
«a, da Viação e da Central do radical, devem ter por objetl-

NO SENADO
O er. Alcmcaatro Guimarães

i-ontinuou os ataques que já há
algum tempo vem íazendo a
outra figura de proa do govér-no, o ministro Horácto Lifer.

Cimentando as reclamações
da Associação Comercial áo
Rio de Janeiro, e de outras cn.
tidadeii congêneres do país, as
quais alegam que estão impe.
püSia d* nallzar operaç&es
cambial*, o representante ca-
•asa abordou, lopcamente, a
ütuaçio econômica uo pala «,

o titular da Fazenda. Nenhu.
ma palavra contra o seu che-
fe, que é também o do sr. Lá-
ter — o «r. Getulio Vargaa.

Segundo orador da tarde, >
ar ünofre Gomes referlu.se ao
143." aniversárlol da Policia
Militar, desta cidade.

Houve apenas um projeto na
Ordem do Dia, cuja votaçlo
ficou adiada. TraU-ae da ycm-
posição que manda revelar a
prescrição para reivindicar dL
reltog doa escreventes iüa Uí>-

pg* Í353ffl£»,..

vo a nacionalização
total.

A DATA DO POVO
DO PARAGUAI

O sr. R. Magalhfies Jr. fa.
lou sobre a data nacional io
Paraguai — 14 de Maio —, te-
cendo considerações sobre a mi-
séria em que . vive mergulha-
do o seu povo, submetido a
uma ditadura terrorista. Pe.
diu a liberdade do grande li-
der nacional do povo paraguaio
Obdulio Barthe,, encarcerado
em Assunção, condenado a
morte lenta.

O sr. Henrique Miranda as.
sociou-se ao voto do sr. R. Ma.
galhães Jr., acentuando a ne.
cessidade de uma efetiva soli-
dariedade ao povo do Para-
guai em sua luta contra a san-
grenta ditadura mantida pelo
imperialismo norte-americano.
O Orçamento do Paraguai re.

gistra um déficit de 30 mi-
iiiões de guaranis; seu governo,
submisso ao» ianques, gasta
principalmente com aa verbas
da .policia • aa deapeae aalUU-
r«. Viva • Paraguai — oonü-
nuou — oprimido pelo latifun.
dio « pe*° imperialismo, maa . _

dos inimigos e prossegue em
seu combate pela paz e pela
liberdade.

Libertar Obdulio Barthe, que
se encontra submetido a um
regime de torturas medievais
em Assunção e ao qual ne-
gam todos os direitos, é um
dever de todos os povos do
continente. Oa brasileiros tàm
obrigação de protestar por to-
dos os meios contra o regime a
que está submetido o grande
lider paraguaio e exigir sua
imediata liberdade. Ou que «e
respeite o direito de asilo, que
lhe é concedido pelo governo da
Guatemala.

MOÇÃO DA ABI EM
DEFESA DA PAZ
MUNDIAL

O sr. Henrique Miranda fa-
'ou sobre o «Dia da Impren.
sa»' e leu a moção da ABI em
defesa da liberdade e da paz
mundial.

PARA A FAVELINHA
DA PENHA

A ara. Ligia Baatoa pediu
melhoramento! para a Favcli-
nja da Penha, lacluaiv* una
escola d* «merginela • tenra-

mmmmmmmsStwt^^'" m^P- 'XMP^ *<1 -"-' wM
mm BSIX • • .-••••  ¦ ..'.òltt .—mr^^M&mWK''-"-- X; mWmMm^Êb***''^^KW mmmumS£SBmm''Jmmmm^^yL '•* - mW'; ,^-.

mWtt^TmWÊmÈ ¦IIP!/ "¦mm^mtmmí

H m^{%mmW. Mm^ZÊlS^^^M

.^.:'y'-jmmt wmmW" ^H MWmmWmWm HI

m

SOLIDARIEDADE

JOVEHS

AOS

um jiagrante colhido por nossa reportage.n aurante o
terrogatório

planageoa

Realizou-se ontem à tarde,
na 11.* Vara Criminal, o intei-
rogatório dos jovens arbitra-
liamente presos no dia 25 do
mês passado, no prédio 49 .ia
rua Ferreira Viana c que res-
pondem a um processo farsa
engendrado pelos beleguins di
Ordem Política.

Desde cedo, no Fórum Cri-
minai, postavam-se tiras da
DOPS, para lá destacados a
fim de evitar a fuga dos
acusados, conforme afirma-
ções dos tiras ouvida por acaao
por nossa reportagem.

VIRMEZA HO DEPOIMENTO

Um a um deram entrada no
cartório os jovens envolvidos
na farsa policial. São os ác
guintes: Atanásio Ferreira Ca-
faca, Izabel Carlos Dantas,
Alalm Araújo, Francisco Alv*s
6* Oliveira, Llndembergh

O interrogatório teve Inicio
às 13,30 horas, quando prestou
declarações ao magistrado a
Sra! Izabel Carlos Dantas.
Suas palavras, do começo ao
íim, foram dt desmascara-
mento dos acusadores e de de-
núncias dos maltrato» e vexa*
mes a que está sendo subme-
tida na Polícia. A mesma con-
auta tiveram os outros «acusa-
dos», que demonstraram a
falsidade dos argumentos
apresentados pelos autores do
ridículo processo.

AS «TESTEMUNHAS*

As testemunhas de acusa-

Atirados ao cárcere onde atê
hoje se encontram, os jovens
processados precisam ser liber-
tados. Não há a menor dúvidi
quanto à falsidade do proces-
so-farsa. Isso ficou claro on-
tem, durante o Interrogatório.
Urge portanto, a mais ativi
solidariedade aos jovens con-
tra os quais a policia quer
fazer ditar uma sentença ini-
qua baseada na Infame Lei
de Segurança do Estado Novo.

orn:iHs-p
ova em tvíint

Câmara dos Depu-

"General
Suvorov"

Será apresentado ama-
nha, dia 16, às 20 horas.
na sala do Conselho, da
ABI, 7.o andar, o filme so-
viético, General Suvorov.
Ha mesma sessão teremos
«Substantivo Comum» de
Yolandino Maia. O conhe-
cldo cineasta ALEX VIAN
HY, fará a apresentação.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
DO

DR. ALCIDES RODRIGUES JUN10B
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mento na Câmara dos Depu-»
tados do projeto 11-B, que trai
ta da fixação de novos nivela
do salário para a corporação,
a Comissão Permanente do IV
Congresso Nacional dus Jorna»
listas acaba de lançar o sei
guinte manifesto:

«Aos profissionais de im»
prensa do pais e às suas orga-
nizações representativas:

Considerando as dificulda-.
des apostas ao Projeto que re*
ajusta os salários dos
tas profissionai
sito na
tados;

Considerando a ai>rrustinsô
situação econômica do profis>
sional de imprensa do País,
cujo trabalho é vilipendiado por
certa parte da elaese patronal,
pagando-lhe salário do fome;

Considerando a urgente ne-
cessidade de dar ao jornalista
condições dignas de vida, nu-
mentando-lhe os rendimentos
na proporção do aumento do
custo das utilidades;

Considerando que a Câmnra
dos Deputados, por Intermédio
de seu plenário, e através de
representantes da classe patro-
r.al, vem proenrstinando indéfi»
nidamente a aprovação d0 Pro-
jeto de lei 11-B, que reestrutu»
ra os niveis mínimos dos sa!a«
rios dos jornalistas, apesar doa
ingentes esforços de alguns va-
lorosos deputados.

DKÍ.IBEROU u I Conferên-
c*a Nacional de Jornalistas,
realizada na Capital Federal
om i, 5 e 6 de marro ultimo,
examinando esta situação, onoí
a essas manobras prntelntorias
medidas capazes de naturaliza-
ias.

Com esse objetivo e de açor*
do com a resolução aprovada
em seu plenário resolveu, ain-
da, recomendar aos organismos
jornalísticos do País a decreta-
çí0 de uma GREVE DE AD-
VERTENCIA, a fim de expres-
sar, desse modo, seu formal
protesto contra a protelação re-
ferida.

Ao lançar esse manifesto, os
jornalistas profissionais er.pe-
ram contar com a soüdarieda»
de valiosa dos seus companheii
ros gráficos de todo o Brasi!,,
para a completa vitoria de sua
luta salarial, oue í. antes, jus-
ta campanha da r»vindicn<*ão
por um melhor nivel de vida,
para o trabalhador de impren-
sa. uijon problemas s« '-•
ficam exatamente com aqueles
•uie lutam, ha muito, os grufi»
cos brasileiros.

Rio de Janeiro, 10 de maio
de 1952.

Pela Comissão Permanente
do IV Congresso Nacional d&
Jornalistas: — (as.) FREITAS
NOBRE, presidente. — J*>
(MSX pSAMTQ&i saatfajM*
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«NAO AJBATA SEU ANIMO POR COISAS
RASTEIRAS»

ma, em ífcso, na companhia
de João Evangelista, atendia

os romeiros feridentos, trôpc
gos, aleijado», sem pão e som
conforto, desesperados, penüa.
va as suas feridas e consola-
i/a-os, dizendo mansamente:
«isso também passa», Apoie,
sn nessa frase bendita dc Ma.
ria: «Isso também passa», e
passará.

A carta que lhe dirigiu aque-
ia garota dizia assim: «tenho
saudade do seu canto»... Co
nu isso é belo e confortante:
Quão grandes são os sentimei».
tos infantis!... Você é feliz
Marinete. Aquela voz suave e
doce de criança é um mauan-
ciai de paz para sua alma da
mãei Seja forte, coloque-se a^i-
ma das Incompreensôes huma.
uns; não permita que essa st-
tuacào de prisioneira deixe ar-
ranhões na sua scnsibilidaii*
fisteu o moral.

Coragem! Esperança' Fé!
as) lia irmã em humanidade,

Zczé Campo».

• A sra, Zczé Campos, re3l-
íicnie em Nova Iguaçu, esere
Ven a Maria Afonso Lins, qu».
ae encontra ilegalmente presa,
» carta cuja copia nos foi en-
viária c abaixo transcrevemos:

Nova Iguaçu, 1." de mulo
-De 1Ü52.
| A Maria A. Lins (Marlne.
He) — saudações.

Impulsionada por sentimen-
Üos crlstftos, escrevo-lhe esta,
íoão como pessoas estranha.
Suas como alguém que J4 a co-
liltece bem de porto c, so me
jiermitc, consiileia-a no rol dn.*
amizades espirituais. Julgo.:ne
portanto, sim amiga.

1 Diz-mo o coruçuu, que tar-
Í3ei muito cm dingir.lhe esta
insignificante cartinhu que, na
sua mesqinhez, nada represen.
Ch, mus guarda o desejo ar.
iflenle de fazer alguma cousa
por você, Marinete,

Disse: — nao sou pes-
(íoa eslrunha, porque conheço
6ua firmeza de cuiater >¦: va
Beu» dotes espirituais, csclnre-
«idos pur inlermcdío de pes.
ijioa autorizada a fazê-lo, Nào
eítou aqui como política, por-
«jue, no circulo humilde de
minhas relações, usa-se apenas
Sim lema — o Evangelho de
eJeaús, ü meu pequeno mun ao
(? talvez bem diferente do seu,
Sanas o laço espiritual que ime
tí humaniuude irmã, desconhece
B du crença de posição sócia»,
fie classe, ue religião, ds raça...
Sr-orlúnto, sinto um desejo íoite
de vé-la reerguida, com o cora.
cfão oicganto ae uoni ânimo, ue
biênio, ce esperança e fé, cn.
chendo-a de tal coragem e
êoriiuczu c.ipuuea de coiocã-la
íien*. alto, acima das injustiças
IjposUivus ou aparentes uos
•homens; alargauuo o cai;»pi.
ieri.il oe sciib coiihucimcniod
(Espirituais para que possa vo.
fé teceber uu Al.o: o como» to,
st luz, b compreensão, que sa-
pjiM u>«us us imues, suav»sani
Iodas ua dures, reuiimiido as
slnius, Wiio uc importância a¦ísse cárcere trans, lOrio, nao
(fideio h ninguém, não abala o
fteu tis.cu [»ur vousus ra.s»e»ias.
S*rüciue encarar «. situação
-presente, como uiavancu para
s «eu pivcressc espiritual,
ITuuu Isso s„u ondas que pas-
eam. yuain.o Mana Sâiuisai-

Quando Íamos subindo o
morro nem sequer na» passou
pela cabeça que nossa mis-
sao era fazer uma repirtagwm.
Os problemas que estavam
ali defronte d** nós eram tao
vivos, tao gritantes, que o
papel e o lápis não poderiam
traduzir. A mulher subindo em
nos;a frente, com uma lata da
gua na catecp, como a mar-
chinha do Camava, nos fa-

No lugar dos casebres a Prefeitura quer construir mau-
soléus para cachorros granfinos

zla sentir dcqucnlnos diante
da InH.nsidade dc «eu drama.
Lá cm bnlxo: a paisagem do
astnlto. O giganta do Maraca-
nft dominando polo lado di-
reito, os arranhas-cotis, as vi-

vendas, as torres das igrejas e
'> muro da Cerâmica Brasil
pelr iado csqutrdo. Quando a
n*n'hr. cansada, pôs a la'a
dágua no chão e íicou algum
tempo respirando, quasi me-

fitarão m Sr
0 Substitutivo do Sr.

GetuSio mm3S
Lyeio Hauer

ITo dia 31, em grande concenirnçã o no Caieie, os funcionários apre-
sentarão o projeto de aumento elaborado pelo Snr. Lycio Hauer —
Fundado o Departamento Feminino do Movimento Pró*aumento —-

Inúmeras comissões locais recem-consíiiuidas
Mais de mil servidores reu

nidos em Assembléia Geral,
terça-feira última, resolveram
que o substitutivo do sr. Lycio
Hauer ao r-f0jeto de aumento
do engenheiro Melo Flores
será apresentado, como obia
concluída e que correeponde
:is reivindicações ao funciona-
lismo, Por proposta do sr. Hor-
mes Alves de Oliveira, os ser-
vidores da União se concentra-
rüo diante do Catete, no dia

CANDIDATOS
Ã ESCOLA
ÜÍAVAL

: U Uneior da Escola Naval
Solicita o corn.-iaree, mento,
í-om urgência, dos candidatos
à matricula naquele Escola,
transferidos de outras Esco-

Impõe o HEI Traiisprt
üllais Oaro para Petropolis

História feia de uma "marmelada» — Aumen*
tadas as passagens de uma empresa de ônibus

contra a vontade da própria emprâsa —-
Pois ainda que pareça in.

irivel, aconteceu em Petrórò
üs com uma empresa de uni.
otis O D.N.E.R. con.ra a v„n.
inde da própria empreza, mu*
joroü o preço das passagens.

Mas os fatos têm os seus an-
teceJc-ntcs o envolve mesqui.
nha manobra de Importantes
Cigurõcs daquele Departamen.
to visando prejudicar uma
lompanhia em benef.cio it
•utid, ua qual parece serem

.liconistas e nela terem outro;,
interesses.

Foi assim: As empresas
«Única» e «Utilf que expio-
ram o transporte de passagei-
ios entre esta capital e l'c-
tropolls disputam ha tempjs
exclusividades de vantagens

A «Útil» nessa cornda »d.
qu.riu confortáveis ómbus e iu-
rante algum tempo teve a pre-
ferência dos passageiros que
passaram a fugir cios vcllioj
larros da «Única». Esta, por
sua vez, tambem fez rccen.ej
aquisições de carros novos,
aparelhando modernamente sua
linha e passando a concorreiIas Militares e que ainda n3o .

satisfizeram as exigências do' em terreno 'Eual com a su;
despacho ministerial, isto é, *a¦apresentação à Secretaria ,1a
Escola Naval de documento:,
Sia forma do artigo 25 do Re-
gulamcnto em vigor.

competidora
Foi então que o Donartamen-

to de Estradas de Rodagem
«ntrou com os seu jogo, indo
cm socorro da «Utii- E èsti.

pulou para as passagens na
íUiiica». o preço de 25 cruzei,
«•os, quando a çmpfêsi. qiiòha

«* insistia em cobrar anciias IU
cruzeiros. Assim, impondo, o
D.N.E.R. decretará a hiorteda
«Única», pnls sua rival terá o
direito de cobrar apenas IU
cruzeiros.

MENOS ELE...
Mus o estranho é cjiie todos

sabértdó do que se passa, m-
'iluslVe passageiros e fuúcionà-
rios da empresa prejud.cada,
fei» proprietário, encretan*».,
tem negailo ihsistentchicnte á.
reportagem a existência rio
fato.

iJaitce, com isso, não preten.
der contrariar os manòôes d-j
D.N.E.H. e manobrar no
sentido de impedir a oohstl.
maçfio do gòlpõ a vigorar don-
iro uo alfjuns dias.

A no. ca, uiuretanto, qd?
nos foi traz.da, por pesj.»a
....ii i;üp;',-nai!a, uté agora aão
foi con-estada o tudo IntUcia
.seja prsc.-íJa.-.e ê verdadeira.

E no caso de ser verdadeira,
não ha dè co.iotituir surpresa
que um órgão do governo como
d L.N.E.R. esteja, como un-
tos outros, envolvido em nego.
oiatas e operações indeperi os
como esca que se processa nn-
tra aquela empresa de trans-
portes.

CIÊNCIA E VIDA

scou
UN MUN

. MOSCOU, capital do primeiro
Satauu tjucaliuta c uma das
Snaiores cidades do mundo, c
«aministradu por um (Jonsjllio
Jíunicipul — o So**iet de Mos-
eou, presidido por M la^nov —
«Je cerca de 1.40U deputados,
(iodos eleitos diretamente pe.a
jpopula^uo e operando nas nu-
jmerjss CMussões de trabalho.
A (unslante ligarão mantida
eom os eleitores ipelas peima-
«élicias, relatório; periódicou
atUie suas atividades no exer
Ciclo doa mandatos, uma gran-
ain correspondência etci, as-
segura n seleção e a forma-
S»1o Ce excelentes administrado
ffes, graças às quais o bem-estar
iÜoí moscovita!» esti» sempre
em elevuçáo.

O constante dca-.-iivolvimento
i£e Moscou, centro político, eco-
Kómico ü cultural da LT.3S.
ex ge a construção de numero-
Sj* moradias, A .naior cifra d'
sonftruçôes iVnijida antes dr.
5*U'-»-|!. toi d; ..UU 'Oo nvtins
í-u.- oradas, ,u ano «ti< 1310. Es
tiu record foi grandemente ul
>iapái>t»r.4ti c:.-i *'.i'»t', c)».i ..
1635000 m2. E a cifra prevista
pui-ft o uno da 1951 "ui 'le .
710.000 m2, foram construídas
21 novas escolas, 37 jardins d.
infância c 28 creches. As casas
de seis andares ou mais, qii"
«ram <;m número dc 107 cm
1913, atingiram o total de
g.000 cm líi-lü. lacram igunlmen
De construídos b grandes ediíi-
elos de 16, 26 q 32 andares.

Na nova Univeriidade dc
Moscou encontrarão acomoda-
ções 6.000 estudantes com seus
professores. Iniciada sua cons-
íruçâo em 1949, brevemente
estará funcionando. Grandiosa
sidade do espírito, será o cen-
üro Intelectual dos 193 OUü es
tludantes das escolas especial!-
Kadas e superiores da capital
Cem 1940 CFam somente ... .
132.000), e a meta futura do.".
800.000 estudantes de Moscou
atcnddcs por 25.000 professores

Onze vlns férreas cruram-se
ata Moscou, assim como variar
Miradas de rodagem. Uni íar
iflço reguiar de ônibus e de tam
assegura uma ligaçiio dTcti*
com s Crlmeia, pe's cstiada dc
í/odagem Moscou Slinferopol
-.-lícentcmente Inaugurada.

Graças ao canal de M<wcoi>.
(jue reunc desde 1938 o rio Mos
Ijova ao Voiga e ao canal Vol-,

jga-Doh, que inaugurar-sí-â em
W/i, jcoiiocui, íkl sítixíi tm

breve um porto de cinco mar;s
e podará receber pji via i»ia
ritima tanto o pe xj do mar Kd-
gro como os frutos do «Ja n.a.so
e o algodão da Airlimenm.

Os bilhões de killoMa-ao-hora
produzidos pejas grandes usi-
nas hidro-elétricas do Voiga
permitirão a multiplicação t»d

Moscou das usinas iiitciratncn-
te uutomalicas a aumentarão o
bem-estar da população. Dessa
forma, a vida dt ca Ia nabi-
tante de Moscou estu intima-
mente ligada aos grandéJ tra-
IkiIIios do COiiiUriiSmu, que con-
cretizèm o veliio sonho de fe-
liciuade da humanidade.

31, quando será feita a entre-
ga ao sr. Getúíio Vargas do
substitutivo, e ao mesmo lem-
po so pedirá que determine a
data em que enviará a mensa-
gem ao Congresso.

OUTRAS RESOLUÇÕES

Resolveu a assembléia, por
unanimidade, manifestar ao
Ministro da Fazenda sua intei-
ia solidariedade ao telegrama
da Comissão Executiva .1o
Movimento, protestando con-
tra a omissão do noine do sr.
Lycio Hauer entre os novos
membros da Comissão Oficial;
Por proposta da funcionária
Isa Campos foi fundado o De-
parlamento Feminino que, i
partir do hoje, ás ÍS horas,
atenderá ns adesões de furicio
náiias e esposas de funciona-
rios á av. Almiran e Barros.*,'<t5-13." andar, Foi decidido
uinila um voto de louvor ;.
¦mprensa, pela sua atuaçáo
eni favor do aumento, desta-
cundo-se, por proposta do sr.
Sebastião Machado a doação
«H*.e fez o Diário Carioca te
30.000 exemplares das 15 pri-
melras crônicas sôbre *0 Dia
«Io Barntibê», como ajuda fl-
fiahcotra à Comissão Central
«io Movimento Pró-Aurrisn^o
cie Salários e Vencimentos dos
Servidores!

NOVAS COMISSÕES
FUNDADAS

Durante a Assembléia toi
comunicada a fundaçíSo de
várias sub-comissões pró
aumento, ligadas ilirclnm.nu?
á Cominsão Central e do quei
lecebrm orientação: Comissão
Local do Ministério da Fa-re-i-
da, Comissão dn Fábrica de
Material d? Transmissões do
Mlni.stériã da Gcurra, Conrs-
s-ão Estadunl d.e Alagoas, Su'j-
Comissão da ÁgBncin Pos ai
Telcráficn de Jara.Tuá-MIrfm
Comissão Municipal ile Divi
nópolis, Com!ssão Municipal
('o Campo Grande cm Mato
Grosso.

Recebeu a Comissão Central
tc-legrâmas comunicando sui
adesão: dos ferroviários da
tí.F. llhéus-Cpiifjuistá, de
ilhéus (Bahia); dos servido.*"-
cio DCT, de Encruzilhada e
Carigüssüj dn Éslabelecimenrj
ile Material de (ntendéricia .!;..
3." Região Militar, de Porto
Alegre; dos Servidores de Pe-
trópoiis.

OUTROS ORADORES

Falaram ainda o sr. Orla:i-
do Sobreira Sampaio, que bm
orou os casos do funcionário
Oscar Ferreira de Morais, diá
lista de obras do Ministério
tir. Aeronáutica, que se suici-
ciou recentemente por não su-
porlnr o estado de ex reiia
penúria a que estava reduzido
por seu miserò salário, e ib
outro diarista ;lo Ministério
ria Agricultura, sr. Oiacilio de
Brito que vendeu 1/2 litro de
seu próprio sangue para *joo

seguir -100 cruzeiros com que

pagar o aluguel de sua casa.-.-oguiram-se os srs. José Breno
üa Silva, Sebastião Machado,
José Policarpo de Oliveira e
Lena Clycia.

PARLAMENTARES E DELE-
GADOS DE ENTIDADES

Tomaram parte na mesa
diretora dos trabalhos, pre-ái-dida pelo sr. Lycio Hauer, osi arlamentares Alencastro Gui-
marães, Heitor Beltrão, Paulo
ínrazarto, Lopo Coelho, Ro-
berto Morena e Breno da Sil-

veira; além dos srs, Tito Livio,
presidente da ÜGSP, Daiio
Diniz, .presidente do UBSPT
José Alves ile Barros, dn Co-
missão do Ministério da Agri-
cultura, Washington de Olivel
ra, vice-presidente da CPSM,
Rüth Barbosa de Matos, da
tscola Ana Nery, Maria Na-
zareth Cunha da Rocha, ilo
ÍAPI, José Policarpo de 011-
veira, cia União dos Operários
Municipais, Antônio Rodrigues
< ampelo, do MASPNUS, Sou
res Filho, da UrB, o Luiz Frei-
tos, da Guarda Civil,

canlcamente lh«? bombardea-
mos de perguntas. E ela res-
pondeu: no morro daCandela-
ria só tem trôj bicas, isso mes-
mo lá em baixo. No morro da
Candelária as valas fedem
como carniça durante os dias
secos, Quando chove, a en-
xurrada leva o lixo mas torna
os caminhos dos morros uma
verdadeira ameaça à vida dos
moradores. Na Candelária nào
há um médico, n5o há um en-
fermeiro. Quem adoece e não
pode ser carregado para o as-
falto morre à mingua. Na
Candelária não há mercadl-
nho. Não há, siquer, um ar-
mazem. Não há uma escola.
Os meninos do morro correm
com os pés descalços por cima
do lixo, pisam nas valas arls-
cam-se nas ribanceiras. Os
meninos da Candelária não
têm outra maneira de brin-
car.
DESPEJO

Nada, entretanto, nos co-
moveu tanto quanto a amea*
ça de despejo que pesa sobre
as 4 mil famílias que habi-

tam o morro. A Candelária
fica espremida entre a Cera
mlca Brasil e o cemitério de
cachorros da Prefeitura. A ce-
râmlca vae aumentando seus
muros, absorvendo o terreno
dos barracos, E a prefeitura
precisa de mais espaço paro
constriili os ricos mausoléus
dos cachorros de estimação dn
genle rica de Copacabana.

Ainda recentemente um en-
genheiro da Prefeitura esteve
no morro da 

'Candelária. 
Deu

um prazo para a mudança.
Agora, não se fala em outrü

coisa no morro:
— Meu Deus, para onde é

que a gente vae? Será que vae
acontecer conosco o que acon-
teceu na Favelinha da Hipi
ca?

Dr. Irun SanfAnna
CLÍNICA MÉDICA

RUA VISC. DE RIO BRANCO,
377 — 2» andar — sais 3 —

NITERÓI
Torci», .luititnx e sábados das

17 ls 19 horas.
TELEFONES:
NITERÓI 6302 — RIO 48-0510

JOSF GOMES

f1illlà
mi

[ ALFAIATE
' KUA BENTO KIBH1KO. S3 {

[ !• and saln I . 1'RU 43-0092
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ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS —
CAMA E MESA

Fábrica própria
Vendas a varejo

RUA DA CARIOCA. 87
Junto à Praça Tiradentes

•A* JO» «ita oGk

rollünha cio Movimento Carioca Pela Paz
MAIO

14
TOTAT, DK «WINATURAS RECOLHIDO ATE-

O DIA 12

C. V. DA IMIA

1° Grupo

,454.900

8 Mi

C. V. 15.200

c. r,

c. i>.

DOS JORNALISTAS
I

ÜA LIGHT  81.129

1)0 SERTÃO CARIOCA ..,,, 12.003

SERVIDORES runÜCÒS ............„„,..„ 8 025

C. r. DOS MARÍTIMOS  19 306

C. I'. 1>E REALENGO

60%

..109%

.101%

.010

3° Grupo
CENTRO ii 0G3

NOEL ROSA 11.189

SiiCUlUTAlllOS 1.323

C. V. l)OS LEOrOLDINENSES 7.087

O. X'. DOS TÊXTEIS 3.1115

.101%

.100%

. 89%

. 87%

. 87%

64%

46%

«%
'12%

41%

NASCIMENTOS
Etos e Alvany participam c

nascimento de seu filho Alsy,
ocorrido no dia 13 do corren-
te més.

O sr. e sra. \alter Francls.
co da Silva Falsi comunicam
uos parentes e amigos o nasci,
mento de aua filha, que rece-
berá o nome de Oladys.

NOIVADOS
Da senhorita Teresa Maga-

'h&ca, filha do casa) Miguel
Magalhães, com o sr. Mario :le
Oliveira, filho do sr. e sra.
Jair de Oliveira.

ANIVERSÁRIOS
Completa hoje vinte prima,

veras o Jovem Elsio GuanaUí
ra, nosso companheiro de oli-
unas, linotipista que é, orgu
ilu» ae sua classe, pois a re.
presunta como um dos granues¦iiütissionais que a Integram
Ao lülsio, o nosso abraço.

As monstruosidades come
tida.s contra os favelado" da
Hípica correu de boca em bo.
ca tnmhrrn na Candelária, te
Isso vem causando verdadeiro-'"R.iv-nKcr.nn pnlrp as faml-
lias ali residentes:

Será que vflo queimai
Issn ó uma vergonha!

Querem despejar cen!^ vivanara cr-stn-ir casa para ca-"horrn morto!

ACADEMIA
NACIONAL DE
MEDICINA

A Academia Nacional duMedicina realiza hoje, quinta.,feira As 20.30 horaa, em sus
sedo no Sllogêo BrasPeiro, &sua Sessão .Semanal. A Ordem
oo Dia consta da leitura Uoexpediente e das seguintes
Comunicações: I) — Acad.
(ictavlo de Souza - impres-
wcs sobre um dos metodoa
atuais üe indução do parto; 2)¦u-ad. Silvio D'Avila — Da co*icctomla total primria na cUi„
£e uicerativa; e 3) Acad. Abel
te Oliveira. _ Da licença da
medicamentos com denomina,
voes arbitrarias, uutroa oraOo»
»es inscritos: Acad. Austreg©.
mio iviiiio - Conceii.j aas cn,
céfalomíelopatias; Acad. Jca,
quim de Brito - Importância
patológico do canal cistico;;
fieuu ,.iiion»»io i-cnurl - as-
ueetoa da prorilaxia contm a
uberculose nu Uruguai; Acad,

Adauto Botelno — a assistén»
'•Ha a psicujjutas no íirusil;
acaa. Von Ducilinger da Ura,
'ja - O Instituto rortuguêa cte
Oncoiogia, Ue Lisbuu, sua ur.
oOnização e importância na
profilaxla e tratamento do

câncer (Com exibições de filme
a respeito); Acud. Neves Mun=
it - iiuzuo psicogeua uu toxi*
.'cmaniu; Acad. i?'loriano do
Lemos — Em torno da hamae»
iiose Acad. A. Austregesilo

ii í-j,,., tropical ü»xiiie»i'a o
c homem. A assistência do
rfessáo e franca a médicoe s
estudantes ú>i medicina.

FORTLGLÊS
MATkliViATiCA Orientação do prof.CONTABILIDADE COSTA MAIA

DATILOGRAFIA
TAQIJIGRAFIA

AULAS INDIVIDUAIS OU EM TURMAS)
MANHÃ - TARDE — NOITE

Educandário Ruy Barbosa
KUA GAGO COUTINHO, 25 - LARGO DO MACHADO
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FACULDADE NACIONAL
DE FILOSOFI/V

Assocíaçdo J/arnu/icn.ss —
O presidente do A. D. t-eceòeii
um convite, extensivo j lo.lus
os colegas, para a festa dc ai te
que a Associação Ma,'unhen;*e
levará a efeito no auditório da
ABI. sábado, às 20 horas.

Curso de Jornalismo - Fl.
cam convocados os colegas do
cursa de jornalismo da tercei-
ra serie para uma reunião
sexta-feira, a fim de tratar de
assunto relativo à formatura

fijssociaçdo Adállca — O
presidente da Associação Ath-
tica convoca os seus membros
para unia assembléia geral ?x-
traordlnaria, na próxima se.
gun.la-feira, àa 18 horaa na
FNF.
K.SCOLA NACIONAL

DE ENGENHARIA
Anuidarfes Escoltais -

ião sendo chamados ã secção
ue currículo os alunos José dc
Carvalho Abreu, Eslcban Vi.
'.ouba e Luís Carlos Leme.
1-Al'ULDADE DE DIREITO

DO RIO DE JANEIRO
Assembléia -- Hoje, na sala

Es-

Reunião de Tesoureiros
Conselhos ãe Paz

il

Â secretaria do Movimen-
to Carioca dos Partidários
da Paz chama os tesourei-
ros dos Conselhos abaixo
citados para tratar de as-
suntos importantes, lidados
à organização e preparação
da Rrando testa de Confrn-
lernizaçiio a realizar-se no
dia 25 deste môs. A reuniSo
será sexta-feira, dia 16, às
13 horas. São os seguinte.-!
os Conselhos responsáveis
pela realização da festa-
churrasco e cujos tesourei-
ros deverão comparecer a
reunião; Conselho dos Tra-
'-~"iaí'"'*es Hi Lifiht, ¦*''>s

Aerovlários, do Arsenal, do
Sertão Carioca, de ilenio RI*
beiro, de Casculura, do
Centro, de Coelho Neto, Úè
Colégio, dos Ferroviários, da
Ilha do Governador, dos Jor-
nallSiàsi Leòpoldihéflséá, do
Maria da Graça, do Móier,
Noel Rosa, dos funcionários
municipais, Cos prevldcn-
ciários, de Reftidhgd; São
Cristóvão, dos Servidores l'ú-
hlicos, da Zona Sul, e dn
Corísèlho da Mocldade e
Monlciro íjòrjritó,

A secretaria pede que os
convocados não cheguem
atrazados para não prejudi-
earem a rcurr" -.

dos ^víí?

er-Homens em Apuros

Coroada de Êxito a Jornada
Da Paz em Porto Alegre

A Câmara Municipal suspendeu os trabalhos
em homenage mà data — Prisões

PORTO ALEC5RE, (I.P.) —
A Jurtiada da Pa?, encer ou-
sa nesta capital c im um

Pela Paz. Contra a Guerra
rtoiogica

Os estudantes tchecoslovacos protestam contra
o emprego de armas bacteriológicas na Coréia
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grande comício >.o Auditório,
Araújo Viana, Pra"a da Ma-
triz, entre, grande número de
pessoas. A Câmara M inlnl-
pai de Porto Alegre, apro-
vando um requerimenfn .lo
vereador Tercsio Meireles,
susDohdeii soir; trabalhos ém
homenàgt-m a data 4-> tcrml-
no da II guerra mundial e
em sogulda designou os ve-
i-ip.dcroí rendei de Moura,
Braga Gastai e Tores¦•> Mel-
reles para renrcsent.a-la no
prande nto pfibllco convoca-
«¦Io pHl- Movimf-ntn Estadual
dos FaiUdArlns da Paz.

Abriu o comício, que foi
antecedido de uma Ihtensa

PRAGA (I. P.) — Diária-
n.ente o Secretariado da
UIE recebe resoluções, pro-
: estos, e declarações proce-
dentes dos estudantes iche-
coslovacos contra o emprê-
go de armas bacteriológicas
.cio exército americano nn

ooréia. No transcurso da
jemana Mundial da Juven-
tude tiveram lugai numero-
,as reuniões de jovens e de
.-studantes nas quais se
aprovou resoluções contra
j emprego desta arma cri-
minosa.

Um grupo de estudantes
da 1.' sessão diplomática o
dè Economia PoUtica da Es-
cola Superior de Ciénciaa
Políticas e Econômicas, de-
clarou uma resolução: «Em

a ONU tome medidas contra
es.e assassinato em massa
na Coréia. Um protesto se-
mclhante foi enviado ao Se-
cretáiio da UIE pelos estu-
.dantes da Escola Superior
de Ciências Veterinárias de
Ksice, em Eslováquia e
muitos outros também tom

Um grupo de soldados dc Kidtrway quando fugia cm um «jül!))»
tevo sua retirada cortada c foi aprisionado por uma patrulha
do exército popular. No clichê vemor. os siiper-liomeiiH, «pie
tanto gostam dc posar dc mncinlios, desta vez com os braços

levantados.

FELICITAÇÕES
De um leitor de Cítüd íT.'.\

Estado Uo Rio de Janeiro, «**•
manifestado ueua proiosto^ L.ebcmcs eEla carta:

iTif*Dni7Tn A mtpu' «Sr. diretor c'e lMPltl;:NáA
1MFUK1AJN1JL POPULAR.- Saudações.
REUNIÃO Felicito-lhe pela átüàçàò

O Movimento Carioca Pe- Juslalre Consciente 
do jornal,

Ia Paz está convocando oa *íue v- 
,**•*• 

dirige, dm defesa
Conselhos de Paz do Distai- *-° P"™1 , 

do Vlülf iana,t ° 
, 

C'
to Federal para uma impor- ^ugrando guia Luiz Car os
tantíssima reunião que se ''restes, o maior dos pátrio-
realizará hoje, dia 15, às las do Bras11-
18,30 horas, em sua séde Saúdo-lhe e desejo para os
Av. Rio Brancft, H-5.» -m- trabalhadores dessa casa, um
íí&ív feia aao :jove «.heia íí ssse*

PREPOTÊNCIA
FASCISTA

CAMPOS, 14 (!.P.) — O
delefrado de polícia Mendon-
ça proibiu o ato público que
estava programado para o
dia 8, Dia da Vitória sôbre

lanças. Que estejam cada ° nazismo, pelo Conselho dos
Vez mais dispostos a novos Partidários da Paz do bairro
eihpreeridimcnlos na lula con- do Turf- Essc delegado é o
linua contra o imperlalismc niesni0 que atirava nos tra-
ianque e cm defesa da Paz e. balhadores em Cabo Frio,
i!a Independência de nossa "n(4e tornou-se conhecido pe-
Pátria.» 

Ia 
perseguição aos partida-

rios da paz, que prendeu e
arrumou com a «Justiça»
uma condenação de cinco
anos de prisão para o líder
portuário Francisco Ribeiro,
pelo «crime» de ter colocado
uma faixa exigindo a volta
dos* marujos brasileiros dos
cruzadores «Barroso e «Ta-
mandar*».

coleta de assinaturas an
Apelo por uin Pacto de Pi\7.
a senhora José Mrla Lope3,
em nome d^ i*'-.K.»..»•» 'm

cha de Mulheres. Falaram
també''i á grande nii^s-a po
pulnr i|ur- íi n*-*mi nn
Praça da Matriz, o secreta-
rio do Sindicato U Indústria
de Calçados; o sr Júlio Tel-
xelra, do Movimento Esta-
'i ¦ de Oo1''ji d-i l .17: o jor
nalista Plínio Cabral e o dr
Cláudio M-rcio, respectiva,
monte secretár'o c presidente
da entidade patroclnadoia do
«mectlng».

PRISOE& DE PARTIDÁRIOS
DA PAZ

Quando coletavam assina-
turas, antes do comicio, em
meslnhas dispostas nos p*"!n-
cipals pontos da olrt-ule fo-
ram presos os jçvens Carlos
Monteiro, Joüo Avelino, Ava-
yar Morais, Tagore Pereira
Ibsen Pinheiro e Aracy Srhi-
n di.

MOVIMENTO
CARIOCA

A Secretaria do Movimen-
to Carioca pede a todo os
Conselhos que recolham

. imediatamente as listas de
assinaturas em seu poder,
a fim de não prejudicai a

CHURRASCO
Procure saber o que será

o grande churrasco dn dia
25 próximo! Procure tomai
conhecimento dos números
de «show», jogos esportivos,
bailados, banhos de piscina,
doces apetitosos, brincadeira!
as mais variadas. Estas in-
formações poderão ser for-
necidas na sede do Movimen-
to Carioca Poli» Paz, à Ave
nida Rio Branco, 14 - fi.' an-
dai

lio primeiro ano, havèrâ um»
assembléia geral do corpo dis.
conte da Faculdade, na qual
terá apreciada a prestação do
contas do colega Juse iUauar
trilho, presidente do CALC erc
1951.
••AUÜLDADITj NACIONAL,

DE DIREITO
Vi-ilta - Encontra-se ntsta

ridaue uma embaixada de es*
lUuaiitcs ue Uueito da Univsr=
sidade de Minas Ueran», per.
tenccnles ao Centro Acauénncfl
fedto Lessa. Us universitários
ihineiíós vieram em visite ds
,ntui cambio uuituim au vitr.as
entidades estudantis da capital
federal, jNo u»ü ili, realizarão
L-oui u paiMcipaçuo de cie».'i«u-i<.
los cio CACO e uo CAPL, mm
<jun J3iiuuiaao»>, soL „-, diretjü.a
do ttcaueinico .oiauiniuiii» Linis,
pvèsuiénie uo C.a.P.L,
íAtULuAud 1'X.u MINENSE

Uhl MEDICINA
Escola tle udtmtviugia

Esportes — Com desuno ái
illüttUfe ue VassüuiUb, seijuirii
Lábauo próximo, o esquadrão
.ia EscoiU Ue Udontologm, »juo
oara üüiiioiúe ao «.ícani» »ocal,
ruz.fiiuu, assim, disputar ums
taça, que levará o nume dn
cumaiiuante Aives Branco.
IV COi\GKEiáaU DA U.E K.

DE iáAU PAULU
A entidade máxima dos ms-

tüdaniea puulisuis realizara &
sou IV Vongresso na semana
de n a 24 uo corrente, na sala
«.Pandíá Calógeras», da Uni=
versiuade Maclienzie.

Representantes «le 40 eaco»
ias supenoies discutir&o entre
Jtitfos pontos do temário só.
uie; aj DeIinl,;it,o dos objetivo»
.ia O.E.E. ; -J) Problemas «S**
ensino; c) Diretrizes da Umac
dou iüstudánten; d) Posição d*.
U E E. fo-e K U.N.E.; fl A
U.B.E. e o Congresso Inter-
ameiicano de Estudamos.

NOTICIAS DO
ESTRANGEIRO

jüLEühDOS DA UNE Ulá-
LUTEM COM O SECRETA-

DO DA UIE

PRAGA — Entre as medldan
(iiáticas tomadas para refor*
,,ar a coperação entre ambas
»igaiiizaçòes, o Secretariado

tia UIE propôs a participação
de estudantes brasileiros ms
.ampòs de férias da Rumania,
,;ália, Holanda e Guatemal*u

e, em geral, üe todas as atl-
viuaües cul.urais e desporti
vas da UIE. N

O Secretariado da UIE con-
vidou a UNE do Brasil a estar
epiesentaila no próximo Con-
elho da UIE com uma dele-

í.jáçao importante.
Ao mesmo tempo toi con-

rurtudo que a UME do Braoil.
lilizará as três vagas reser-

.adas para estudantes brasi*
idros no sanatório da UIE am

. rebo ov.
Por sua parte, os delegados

ia UNE brasileira convida-
mi oficialmente o Secreta-
iado da UIE a assitlr ao XV
(ingresso Nacional da UN*

rio Brasil que se realizará e».
julho deste &m

i
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/Vo/a Internacional
A Questão da Alemanha

Ou Kovcrnos americano, infilês c francês enviaram nota
rnnjiintn ile resposta & União Sovlítica nobre a questão da
unificarão da Alemanha. Forçados pelos acontecimentos
dos último,, dias, demonstrativos dc que o povo da Alemanha
Ocidental vigorosamente se opõe à politica de guerra de
Adcnaiieur c da» três potências Imperllllstas dc ocupação,
os governos de Washington, Londres e Paris são forçados
a expedir tal documento.

A resposta anglo-franco*amcricana, entretanto, é ba*
searia cm sofismas que tentam cncthrir o caráter agressivo
do Pacto do Atlântico Norte, ao qual ob imperialistas pre*
tendem arrastar a Alemanha Ocidentol como peça dc ex-
trema importância. Assim, a resposta dos imperialistas não
alude a questões essenciais, como a desmilitarização c dra-
nazifienção da Alemanha ou à retirada das tropas He
ocupação.

Ninguém precisa ser um especialista em estudos hw-
tôricos para saber que depois do esmagamento da Alemanha
nazista vários acordos foram firmados Pelas potências vi-
toríosas visando principalmente a desmilitarizarão da Ale-
manha, além dc medidas complemcntarcs no sentido de que
a Mcmanha jamais voltasse a constituir um perigo pnra a
scmranca de seus vizinhos e de todo o mundo. Rol esta a
orientação do Traindo Anglo-SovnUi.o de maio de 1342. hem
como dn Tratado Franco-Soviético de Mútua Aliança c As*
sistência. de dezembro de 1044. O Pacto do Atlântico, po-
rém representa o nhnndono daquela politica de prevenção
ante o perirro da remilitarizn-ão do Alemanha. Um dos ar*
e-íimontos dor** defensores do Pnctr do Atlnâtico é o de que
de 1-n-i*. até hoje na condições da politica internacional mm*
to se modificaram. Entretanto, as medidas helicistas rela*
«•tonadas com o rearmamento alemão, que culminaram com
as decisões tomadas em Lisboa, são conseqüência de um
l°nPComa 

efeito vem constituindo tarefa sistemática dos
helicistas a restauração dn militarismo c do nazismo na
Alemanha Ocidental, por meio de criarão de etatalh-iM (le
trabalho.. do «formações policiais», da moluhilizncao de
nadros da Werhmacht dí Hitler e da «reabilitarão» dos

criminoso* de guerra nazistas. Dezenas de chefes militares
„.,istas já estên reincorporadns através do orrranizacoes
militares camufladas, entre estes os generais Ualder. Gu*
dcri.n e Manteufell. célebres criminosos de guerra.

Ê claro quo os americanos e seus cúmplices não con-
.essam que realizam, assim, o roeri.uin.cnto do militarismo
e do fa-ci-uno alemães em obediência aos seus planos dc

guerra. Pai a orientarão sofistica da nota nn^o-franco*
americana a Moscou, ontem publicada pelos tornais.

Certo, o rearmamento da Alemanha nada tem de co-
mum com a defesa e a segurança da Europa. Hoje. como
cm 1942 ou 1ÍM4. o rearmamento da Alemanha constitue
um perigo para os paises que têm fronteiras com aquele
pais e pnra tndn o mundo. O rearmamento da Alemanha não
passa de torpe recurso do.» helicistas americanos. In-jleses
e franceses, que os imperialistas jamais coneguirão disfar-
çar e que todos os povos repelem.

Mm.® de Um Brasileiro
Sobre a Conferência de Moscou

MOSCOU, 14 (I.P.) — A
Rádio Central está Irradiando
uma sério do artigos escritos
por um membro da delegação
brasileira ã Conferência Eco.
nômlca Internacional, sr. Ro.
berto Chagas, dando suos im-
pressões sobre a viagem a esta
capital e oa trabalhos da Con-
ferencia. Damos abaixo tre.
chos do primeiro artigo:

«Ao sair do Brasil, os dele-
gados que se dirigian a Mos-
cou formulavam diversas hino-
teses sobre a possibilidade de
encontrar um pais e um povo
desconhecidos. Havia umn
grande expectativa do todos os
delegados sobre se a Conferên-
cia poderia contribuir para a
solução de importantes problc-
mas de comercio externo. Os
delegados mostravam-se anslo-
pos por tomar contacto com o
.rovo dessa vasta região do
mundo, A maioria dos delega-
«loa desconhecia totalmente a
URSS. As noticias muito de.
.encontradas sobre esse pais
contribuíam para aguçar ainda
maia a curiosidade.

As demonstrações de satts-
façd„ e surpresa começaram
em Praga. No aeroporto ie
Praga a delegação brasileira
loi recebida pela Comissão
Tchecoslovaca da Conferência
Econômica. As formalidades
burocráticas reduziram-se ao
minimo. Os delegados brasi.
leiros conversaram com dele-
gados de outros países que vi-
nham no me_«mo avião. Nada
dc malas revistadas como na
maioria das alfândegas do todo
o mundo. Depois das formati.
dades de praxe, 

'fomos servidos
de doces, salgados, vinhos e re
frescos, O representante da

«As demonstrações de satisfaço e ^{gt iSS52..ei£
começaram em Praga», diz o Snr. Roberto
Chagas — E o Snr. Cacildo Krebs pondera:
«Ouvimos tanta coisa errada sobre este povo

que até ficamos envergonhados»
TcliecoHlováqula fez um breve
discurso e mais tarde fomos
conduzidos ao hotel mais mo-
demo de Praga. Havia exco.
lentes intérpretes e automóveis
á nossa' disposição.

Nos poucos dias antes de
nossa partida para Moscou vi-
sitamos os bairros da cidade e

tomamos contactl com o labo-
riosc e culto povo tetieco.

Assistimos a espetáculos tea-
trais e óperas. Quando os da-
legados se reúnem só se ouvem
comentários sobro aa coisas
vistas e principalmente sente.
se uma grande expectativa en
torno de Moscou e da URSS.

Confessaram os Crimes

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
smm ,,|i««»*l.'<fcM4--M*Mi» ir I 1

PAN MUN JOM, 14 (A.F.P.,1
— Ma sessão plenária de hoje
o general Nam II declar.u
que a carta enviada pelo gcuo-
ral Chanca Colson, eomanuaiiíe
interino do campo de Kojedo,
aos prisioneiros sino-coreanos
que detinham o general Dodd
como refém, provava que a..
Nações Unidas eram culpadas
de «tratamento doshumano»
dos prisioneiros comunistas».

A carta em questão foi dc-
saut.r.zaUa pelo general Marli
Clark, comandante supremo
dos forças das Nações UniddB,
o qual declarou qüe o general
Colson escrevera essa carta
por iniciativa própria.

Acrescentou o general Nam
II que a nota do general Col-
sol «admitia abertamente que o
tratamento dos prisioneiros de

Debates Entre Cienti
obre as Teorias

u.

kfmm

monstramos curiosidade de ver
a maior organização de vendas
do Estado o a apreciamos. Os
delegados manifestavam aua
admiração geral.

Enquanto apreciávamos a um
espetáculo teatral vimos num
camarote ao lado um cidadão
bom posto. O Intérprete nos
Informou tratar-se de um me
torlsta com a sua familia. O
motorista, por sua vez, fazia
gestos para a nossa delegação,
como se dirigisse automóvo'., -
acenava com a cabeça cumpri-
mentando-nos.

0 major Krebs, do Rio Gran-
de do Sul, dizia: «Multa gente
boa está aqui. Ouvimos tanta

MOSCOU, 14 (Tasa) — A sétima sessão da as-
sembléia geral da Academia de Ciências Médicas da
URSS prossegue seu tratxlho em Moscou. A sessão
é dedicada a questões da ampla aplicação no trabalho
científico e no tratamento médico, dos ensinamentos do
notável fisiologista russo Ivan Pavlov a respeito do
papel do sistema nervoso central no desenvolvimento
das doenças no organismo.

O trabalho da Academia e de seus institutos foi
discutido por mais de 50 eminentes cientistas sovié-
ticos, inclusive os acadêmicos Conabantin Bikov, Eu«
geni Pr.vlovski, membros da Academia de Ciências Mê«
dicars da URSS, Anatoli Ivanov Smolonski, Georgi Spe-
ranski, Petr Kupalov e Boris Laurov.

O presidente da Academia, Niko.ai Anichkov, pro»
nunciou longo discurso fazendo uma síntese dos resul-
tados da discussão. Salientou êle que a aplicação do,*.
princípios básico, da fisiologia de Pavlov na prática me-
dioa criou os prerrequisitos dos futuros êxitos do sis«
tema de saúde pública soviética. Na sessão de ho.,0

guerra em Koje não estava
conlorme k lei Internacional e
violava a Convenção de Gene-
orav. O general Colson, dl.se
ainda, admitiu que prlsloneL
roa de guerra de ltojedo .1-
nham sido mortos e feridos
pelas força» das Nações Uni.
das».

Salientou finalmente o gene-
ral «Nam II que o general Col.
son declarava em aua carta
que taria tudo o que fosse pta*
sivoi para Impedir qualquer
nova violência e efusao de san.
gue e prometia que nao haveria
mala operação de «crivo» à
força em Kojedo.

Tanto o general Dodd, como
o general Colson, por Isso, fo-
iam afastados doa seus pos.
tos.

°0Í8\ir?ca^renwhT-Íserã0 eleitos novos membros e membros correspondeu
que
dos»,, I tes da Academia de Ciências Médicas da URSS.

DEPARTAMENTO DE

EDUCAÇÃO PRIMARIA
ATOS DO PREFEITO

O coronel Dulcidio Cardo-
eo, Seciwtario Geral de ime-
íior e Segurança, substituto
do prefeito, assinou os se-
guinte decretos: nomeando,
cie ac.rdo com a Lei 217, par*.
o cargo de ajuclanu. o opeta-
dor teatral, Valüomiro Lou-
renço e Oscar Fraga; Juaa
Teixeira de Morais, Benedito
-\._.;.(r..o (,os -iantos, i_ügar cola 9-4; Isa dos i_aii.os
Brito Salvador Ribeiro, pnra o a escola i-ír; Isa U-sar

Alos do Diretor: — Desig-
uando Eda Lilian Dure, para
a escola ',!'.-._•; Celina Meu-
(loni;a Marques, pura a e_.co-
.ti üU-8; Lt-a vVeiwor, paia a
escola 11-0; Nely UOiiç-iives
_J,n.o, para a c_.ola 4-13; 11-
ka Ribeiro Ramo3, paia a as-

pa.a
lie.s

cargo de trabalhador teatral; Pereira, pata a escoia 1U-.; i ,,,,-.,
Àli.iõlilÜ batista da Costa Maria da Gloria Ksp.rlio San-'
CláUcjlb Augusta Piragibe Mu- to, para responder pelo nu-
K...,iües para o cargo de ope- ci.o S.-3D2; Anaclaii* Morena
.Truror técnico teatral; Luiz aa oa Costa Ferreira, para res-
U«.ta Vieira filho para ponder pelo expediente da es-
m..mo cargo; colucanuo cola 4-1; Uosu .«'eijô de -iour-a,
ii,_.i-sição do gabinete uo pre-
k„o ínes do Lacerda Moura e
IJuice Gonçalves Sainpa,o;
ar..o_izanuo e medico Benja-
min Vinelli, a ausentar-se tio
•"in.a, pelo prazo Ue b* meses,
a lim de realizar esluuo. e
observações na l_uropa, no in-
.eips_e da organização do La-
..oratório de Anatomia e Ci-
surgia do Hospital Pedro Er-
íiesto; designando Joaquim

pura sub-diretora da c-rccla 4-1;
Iolanda Rezende Pesssck, pa.M
sub-diretora da escola 20-N;
isubei 1'avarca de Siqueira, pa-
ra sub-diretora da escola 5-:.;
Dlsa Araújo Passarelli, pa a
sub-diretora da escola 10-11;
Gilda Palx Bracony, para a ea
cola 8-4; Nely Corrêa Eastos
para a escola â-14; Orsina Vi;;o
Gomes, para a escola 20-13:
Ruth Barbosa de Mattos, paia

montepio dos emprega*
dos municipais

Serão pagas, hoje dia 15, das
8,15 às 16 horas, a. seguinte.,
propostas de empréstimos.

COMUM EFETIVOS
(CÓDIGO 21)

1.005 — 1.006 — 1..007 - 1.009
-*- 1.010 — 1.011 — 1.012 —
1.013 — 1.015 — 1.016 — 1.017

! - 1.018 - 1.019 - 1.023 -
1..025 - 1..027 - 1.029

1.030 — 1.031 — 1..032 -
1.033 - 1..034 - 1.035

1.036 - 1.037 - 1.039 -
1.010 — 1.041 - 1.042 - 1.043 I

1.044 — 1.046 — 1.047 — I
1.050.

COMUNS

SPereira Júnior para exercer as 20-8; Aríete Campes Munis
funções de presidente da Co- para a escola 20-8; Carmem
Snissão de Aquisição de Mate- Villapouca Coulomb, para a cs-
fflal da Secretaria da Agricul- cola 20-8; Maria da Penha Ti-
tura, no impedimento do res- bu,rct» G""™riie"; PR™ j1 

«|-
eectlvo titular; Jovita Gloria c°><* 13-10; Laís Esteve, de Sá.
Boi Fernandes para Integrar e Silva, para a escola 3-10: Le-
a Comissão de Aquisição de da Fialho Hupscl, para a es-
Material da Secretaria de co!a 18.9; Nacyr de Lemos, pa-

¦¦¦M_HÍ«M--«-rt»---*-«ÍÍ-*-«--_Í^

SÁBADO. 17 Df MAIO!
LIVROS ! ! !

LIVROS ! ! í
NENHUM LIVRO SEM DESCONTO!

TUDO A PREÇO DE CUSTO!
Revisias ilusiradas sobre a URSS Cr$ 3,00
Livros e folhetos desde ....... Cr$ 1.00

Agricultura; Jo.-é Rodrigues
Pinto Júnior, para sem pre*
3uizo das vantagens de seu
cargo, realizar ob.ervações e
estudos em Portugal, Espa-
nha o França, sobre a flsca*
lização de diversões publicas,
DESPACHOS
£>0 ('REFEITO

Na Secretaria de Educação:
j,=- Eíther Puglia, Justina de
Faria Mussi _ Helena Castro
Xavier ~- autorizo; Lour.val
•Br.jido de Melo — autorizo
St titulo precário, satisfeitas
tocas as exigências legais:
Juho Bruno de Queiroz —era.
Sace dos pareevres, conecuo;
Aurélio Buarquc de Holanda BeSHa de •vt-ncZ-s, para esta

ra a escola 13-11; do servente
Neusa Rodrigues da Costa, pa-
ra a escola 18-8.

DEPARTAMENTO DE

SAUDE ESCOLAR

Nely Monteiro Bastos, para
o S-LM; Aríete Pinheiro de
Carvalho, para estagiar na
escola Prado Júnior; Szmul
Majercwick, para estagiar no
I.O.F. «Zeferino de Oliveira»,
Adoplho Bucaresky, pnra e3ta-
glar no I.O.P.; laci J.opes

EXTRANUMERARIOS

(CÓDIGO 22)

PROPOSTAS: 900 — 901 -
904 — 905 — 906 — 907 — 908

909 — 910 - 911.

COMUNS
EXTRANUMER/.R.OS

(CÓDIGO 23)

PROPOSTAS: 2.048 — 2.049
2.050 — 2.051 — ?052 -

2.053 - 2.054 - 2.055 - 2.05-
-- 2.057 - 2.053 - 2.059 —
2.061 — 2.053 — 2.064 — 2 065

—2.066 — 2.067 — 2.06S —
2.059 — 2.070 — 2.071 — 2.072

2.073 — 2.074,

EMERGÊNCIA»

MATRÍCULAS: 4.399 — á.959
5.133 — 7.779 — 8.672 —

12.091 — 12.113
1.1.92'. — 15124
16.534 ~- 17.999 -
22.935
25.102
32.121
.'Vi 105
45 2P3
PÕ.714

23.326
—• 23.0S3

33,001
 .io.,p|

.— rnmi
51 "99

-.352 — 64.834

12 373
15.735
22.726
24.933

30.-&S
35.607
íò.áns
50.603
6?-rríg

G8.811.

MALIK VOLTA A INSISTIR
NO DESARMAMENTO GERAL

1

O DIA DA VITÓRIA
EM MONTEVIDÉU

NOVA IORQUE, 14 (A.F.P.)
— No Comitê de Trabalho da
Comissão do Desarmamento, o
ar. Malik, delegado da URSS,
«leclarou o seguinte:

«A União Soviética propõe
o estabelecimento de um or-
nanismo internacional de con-
troto, munido de largos pode-
res, e que teria o direito d_
visitar as Instalações atômicas
assim como de proceder a .n.
quoritos. Parece-lhe inútil,
acrescentou fornecer, es.lare-
cimentos técnicos mais preci-
sos, pola que os Estados Uni.
do proclamaram, da maneira
maia'clara, que não desejam
um controle verdadeiro, mas
querem simplesmente apoilc-
rar-se, sob pretexto de con-
trole, das matérias primas de
aplicação bélica para explora,
las em seu proveito, num su-
per-trust comerei ab.

MANIFESTAÇÕES
BONN, 14 (A.F.P.) — No-

vas manifestações se desenro.

pola policia montada. Um ma.
.rastante que caiu foi pisado

por um cavalo. Duas prl3ões
roram feitas.

Em Dusseldorf, na praça da
Municipalidade, 700 membro.,
e simpatisantes do KPD ae con-

gregaram para protestar coRj
tra us métodos empregados do.
mlngo passado contra 03 ma»
ntfcstantes dc Esscn. Vários
discursos foram pronunciado,),,
Nào foram assinalados Incl,
dentes.

Vão Reunir-se os Povos da
Ásia e do Pacífico numa

Conferência da Paz
HONG KONG, 14 (AFP) — O
radio de Pequim anuncia
que realizar-se-à naquela cida
de no dia 28 do corrente, «.uma
sessão pí-òliminar e uma con-
ferencia pela paz da Ásia e
do Pacifico».

O sr. Kuoso Jo, a senhora
Sun Yat Sen, vice-president.
do governo de Pequim e ou-

íüranTa^ncTte de ontem cm va- • trás dezesseis personalidades
rias cidades da Alemanha Oci assinaram o convite lançado
dental. Em Klcl, cerca de mil
pessoaa que desfilavam nas
ruas, lançando pülavras it
ordem contra os acordos ger-
mano-allados, foram atacadas

nesse sentido a todos os po-
vos da Ásia e do Pacifico
amigos da paz, seja qual (or
o governo, raça ou religião a
que pertençam*.

O objetivo dessa reuniác,^-
acrescenta a radio chinesa -»
6 proceder uma troca de pon=>
tos de vista sobre a solução
pacifica da crise mundial
agravada pelo desencadeia
mento da guerra bacteriologi*
ca e pela elaboração do pre
grama de rearmamento».

Intervenção Indébita do
Clero Equatoriano
Nas Eleições

QUITO, 14 (AFP) -- Em Núncio Apostólico a respeito

MONTEVIDÉU, 14 (IP) ~-, destacou a URSS estft ocupa-
Foi amplamente comemorada J da n0 trabalho pacifico # cri-
a data do 7.o aniversário do
fim da guerra. Houve uma
manifestação popular à qual
assistiram mais de mil posso-
as. O arquiteto Rivera falou
sobre a derrota dos nazistas,
graças ao esforço soviético e

ador. Os assistente* tiveram
oportunldatí-e de Ver ó docu-
mentario «Tomada de Ber-
lim» e a grande realização cl-
nematográflca Soviética tUrri
homem de verdade».

se-sâo de ontem realizada na
presença do presidente Plaza,
o Conselho de ministros con-
siderou uma segunda nota
enviada seguntja feira ao

giar no 3-DM; Odalr ' Brasa
Puso Nogueira, para estagiar
no I-O.P. -.Zc-crlno da 011 vol-
ra»; Maria Judith Brito, para
estagiar na escola Prado Juiilor.! feiras,

CASAMENTO —

MATRICULA: 11.639

Ú paR.imento das propostas
anunciadas nôste pagamento
e não procuradas até a presen-
ti« data, far-se-á às quintas-

Ferreira.
DEPARTAMENTO
3>0 PESSOAL

Despacho ao diretor; — Ma-
Sio Gonçalves de Albuquerque
Manc-i Miranua e Altàrriiro
Antônio -- indeferido; Lou»i-
Suo .'ererira do, Prazeres e
aaél Ramos de Castro — ar*«tjuive-se.
ffii-ÜUiü-.'ARIA Dü 1WTERJOR

E SEGURANÇA
Despacho d«. üecretario Ge-Bali — Murillo Tlners Silva —

Indeferido; Automóvel Clube
_4o Brasil — Autoria»; Asso-«:•
(. Correia — Compareça paracompletar o sOlo; João Moreira
tíe Lobo — Idem.

SECRETARIA DE
AGRICULTURA

Atos du Secretário Geral: —, . ., , -,. ,
bes.gnando Gerson do Nasci-; MOSCOU (De Joseph Clark, para a I.P.) - Nao se tra-
mento, para o Estabelecimento tava de """• meniila ü0 X'v Uo abnl ° quc,-'le *f,8' °Mcaixe '°
iàgr.cola de Guaratiba; Mano <*uando cntll!l "uma loJa Pttra comPrar um b°m ul'f1' Nu_' f.rá
«rie Magalhães Pecego para verdade, ü bife, que cuscara na véspera três rublos e 40 ko-
Encarregado do Setor'de Sal* Peques, custava hoje 2.89. ,
Bichadas O ganso, o peru, o o pato baixaram em mais de 20%; o

SECRETARIA DE SAUDE I oIeo Para salada, 3 molho Ue maionese e o sal, 30%. A nove
E ASSISTÊNCIA I havia oaido naquele dia. Mas os moscovitas compravam sor-

Atos do Secretário Geral: -- vet0 «* torta de chocolate nas ruas por um rublo « 14 em ve*
designando Carmen Barbo Ca- dus costumeiros 1.35.
«ario para o _S «toSriéS- Quand° cheÊuei em M°SC°U* lembr°-1T qUe umat aabor°-
Vvone Niceyas do OHvei Ipa* » "rôa de trigo, pesando mais de uma Mn, me custara um
IraoDep. de Assiste, da SocfaV rubro e 62 kopeques; depois de __• de março do ano passado
tóaHo Zeremba daS5S baixou para 1.3. e hoje custa apenas 1-21. Na noite de 81
ia o Dep. Tobras T Instala d° «áW entrei numa grande casa de laticínios na rua Gor*
Cfléa: MÍn. 1rSSí _,. ti. kl oara comorar duzentas e cincoenta gramas de queijo • pa-

Concurso da Rainha da
IMPRENSA POPULAR

Na sede do M.A.I.P. foi feita ontem • 4tiWU^^ipÜitt-
ção do concurso «QUAL A RAINHA DA IMPRENSA
POPULAR?». Com os resultados a_turàdoi ai candidata»
mantém a seguinte classificação:

1.» lugar
2.' »
3.'

5.»
«.'
7."
8.»
9."

-GENY .....
ISA .......
DEUSA ....
DALVA ...
JUDITH ...
NERCY ...
ARI.ETE ..

~ JANDYRA
FRANC1SCA

«.454 voto*-;
4.220 »
..815 »
3.192 5
J.956 I
Ü 820 t>
2 049 5
1.594 s
1.183 »

AmanhS, daremos um noticiário mais amplo sobre «1
apuração.

Exortação ás
Enfermeiras
Contra a
Guerra hac
teriolózica

PEQUIM, 14 (Tass) — As
enfermeiras da China exortam
as enfermeiras de todo o mun-
do a protestar contra a agres-
sao norte-americana e o em-
prego da arma bacteriológica.
Conclamam todos os enter-
meires a lutar pelo humanis-
mo, em defesa da paz e da
justiça, e a intensifica- a lu-
ta contra os criminosos que
íawm a bestial guerra bacte-
rlologlca.

•y-ny vy-np» -

» ws

da «indébita intervenção do
clero na politica eleitoral da
hora presente».

O núncio apostólico havia
oferecido ao chahceter, para
fazer valer a sua influencia
no tentido de regulamentar a
intervenção do clero. Negou-se
porém, a falar à imprensa, de-
clarando que tinha como cos-
.ume tratar dos problemas
com os funcionários que pode-
riam resolvô-los diretamente
e não com a Imprensa.

utas
Amlo -

Empatou o
Corintians

ESTOCOLMO, 14 (A.F.P.H
— A ,.quipe brasüeir*. do Co=>
rintians Paulista empatou, hoje
á tardo, com a formação sueca
do A.l.K. por 3x3.

Ao finalizar o primeiro tem«í.
po os suecos venciam por 3x1,

m§?íf$'WÊggn

I p&-,-.
¦mèmSsM w>

*¦•£_>¦

í ALFAIATE ,(
f R.ÍA fWNTO KIBK1KO. 33 !

•'.*. and. -ato O ¦> TRI. .S-íiflS- 
'
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LONDRES, 14 (1P1 — infor-
ma a Agencia líeuter que na
recêni-ter_niiia(lri conferência
sobre os povos col.niais, sur-
giram seri°s cuntrovoràias
entre a. Ingiaiyrra e os Está-
dos Unidos Nüo houve acôr-
do sobre a ostlpulação de pre
ços da borracha. O governo
inglês manifestou-se ener-
gicamente contra o fato de os
Lstados Unidos imporem .eus
precro,. à borracha da Malaia.
Alguns jornais exortam o go-
verno inglês a fazer uma re-
presen.ação enérgica a VVa-
sh.rigton. No Parlamento va.
rios deputados se pronuncia
ram contra a tentativa dos
norte-americanos de baixar o
preço da borracha.1 O  _____ ____—_» — 1 ü ._3_kw-dífc- Jí*>. Mb Amm m%\r-*"*WHMi m ——Ot lt!l UH_ Mil nW%mmmWmmmmmmmmmmmm%mmVmÊmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmW . TT" *» 'mi MM

I

A 5a. redução de pregos no após guerra
representou uma economia de 15 a 18%
nos gastos de alimentação dos cidadãos
soviéticos ¦—*• Aumenta sem cessar o con-
sumo e observa-se verdadeira febre de'
construção em Moscou e nas cidades e vilas
da União Soviética — Recordando as pa-

lavras de Stálin a Attlee

Ço-s; Maria da Gloria Barbosa ¦*• Para comprar duzentas».»Dosa, ^r ^ _uWo«- _ 41 kopequea; 0 vendedor riu-se mistenosamen-
te; no dia seguinte aquilo mesmo custaria apena» 3.52.

ALEGRIA NAS RUAS
E* claro que o povo estava feliz quando naquele primeiro

de abril enchia a. casas de comestíveis, pagar.*? multo menos
pelos alimentes: 15% menos pelo macarrão, 2<.<7. menos nos
cereais, 15<7_. na manteiga e nos ovos, 10% no leite, 20% no

para a Comissão de Aquisiçãode Material; Noemia Brandão«dc Barros, para o Dep. de As-aistêneia Social; ítalo Brono-cilla, para o Dep. de AssisWn*
-ia Hospitalar; Cubl Lopes To-
ledo, para o Dep. de Obras e
tostaiaçôes: AgS.tinho Verissl- chã, 15* no café. 12% noa doces e biscoitos 20% nas v«rdu*
mo doa Santo, para o Dep. de ras enlatadas, no suco de tomate, no suco da grape-fruit • nc
Obra. e instalações. de maçã e ameixa, assim m™™**^ }^J2? ^

nar*. o De» ds ras eniaiaaos, no suco uu .„„¦..¦,., .,„.,.-. ... a.rí.. ¦¦-- - "?
..,».affi de maçã e ameixa, assim como nas demais frutas frescas O

SECRETARIA DE EDUCA- orçamento médio de uma familia, para a alimentação, passou
ÇAO E CULTURA a apresentar um saldo de 15 a 18íi.

Atos do Secretário Geral: -I Havia conservas alegres nas lojas e grande entusismo nos
Designando Paris Barbosa Do- vários comícios de fábricas realizados para celebrar a baixa
ria de Góes, par* jtasrtp *), do pre.os. Falando cam os compradores daqui constata-se uma

de quo os preços continuarão a baixar ainda mais, pois esta é
a quinta baixa de preços consecutiva desde o fim da guerra.
Sabem que a tendência única dos preços ê descer. Tal manei-
ra do pensar só pode ser explicada em termos de uma econo-
mia socialista.

o tjeneficio de todos, a. tendência histórica - inversa. No so-
ctalismo o desenvolvimento industrial significa maior prospe-
rldade para os trabalhadores.

Em 1960 o povo soviético consumiu 30% mais gêneros
de primeira necessidade que no ano anterior; em 1951 15% mais
do que em 1950 e Indubitavelmente as lojas venderão ainda
mais este ano.

A lei do socialismo que diz que maior produção deve criar
constantemente melhores condições de vida para os trabalha-
dores e homens do campo pode ser vista gràficamente no caso
da habitação. Um trabalhador aqui não paga mais de 5% de
seu salário em aluguel de casa. E do ano de 1946 a 1951,
127.000000 de metros quadrados de espaço habitável feram cons-
truidos nas cidades e vilas da URSS, o que significa seis ou
sete milhões de apartamentos de cidade. Nas aldeias 3.000.000
de casas foram construídas. Este ano a média da construção
de casas será maior do que nunca.

ECONOMIA VOLTADA PARA A PAU
Há ainda outro aspecto da baixa de preços de 1.» de abril

que exige atenção. E' que, se o socialismo, funcionando em
condições normais, pode melhorar as condições de vida do po

do capitalismo que 4 piorar sempre as condlçc-e. dt vlò* dos
trabalhadores. B declara que: cO socialismo eliminou para
sempre o antagonismo entre a produção a o consumo. Pel* pri*
melra vez na história, sob o socialismo, a produção *. «desen-
volve no interesse de toda a sociedade-.

A brilhante visão cientifica de Marx ee tornou realidade.
Quando o sistema baseado na produção para o lucro privado

jáSjk^ ^ M subsmuid0 * m ***** "* * 8W*®ía *"

TORNA-SE REALIDADE A VISÃO CIENTIFICA DB MARX vo, continuamente, quando é compelido a adotar uma econo-
Um artigo no «Pravda», no dia seguinte, recordava a mia de guerra — como a União Soviética teve que fazer du-

análise de Marx, no «Capital», a cerca da tendência hlitoilca rante a guerra contra o fascismo — nã0 está apto a reduzir
os preços e a elevar em nivel de vida. Stálin, no ano passado,
lembrou a Attlee esse fato elementar de economia. Disse -pie
nenhum Estado, nem mesmo o Estado Soviético, pode desen-
volver a Indústria civil ao máximo e sistematicamente reduzir
oa preços enquanto aumenta suas forças armadas e expande sua
indústria de guerra. Logo, a baixa de pro-os dCste ano é mais
uma prova de que a economia soviética está voltada para s paz "Orn. :. !
a Dutra ai _x.l_.dc_. govarnsiüiisatal iambéi-- ,. pacifies.» . ___

GREVE GERAI.

FILADÉLFIA, 14 (AFP) «
Por Uanimirlado, o Sindicato
dos Operários Metalúrgicos
Americanos resolveu entrar.rn
greve, hr as aceàrias nài.

Jhes concederem, rapidamente
um aumento substancial dfl
salários.

INQUÉRITO

WASHINGTON, 14 '.'AFP. «•>
Vários membros «do Congresso
pediram a abertura de IhqUe*
rito para apurar as condições
da libertação dc general Dodd,
o ex-Còmandànte do Campo
de Prisioneiros de Kojedo, que
er.r.ve prisioneiro dns prisio>
nelros do Campo, na Coréia.

CTVILI..AÇ*.-©
OCIDENTAL

NEW HAVEN, Estados Un."
dos, 14 (AFP) — Mil èStmlan*
tog da Universidade de Yálfl
meteram-se «em luta, ontem,
havendo na luta centenas dõ
feridos. Quatro dos rapa/es
foram presn... O ca.o se origl-
nou de uma disputa entr-r*- dois
vendedores de sorvete.', per-
.ehcerítés a firmas conrurrei!.
tos, tendo os estudantes se
dividido cada r;nipo brnahdc
partido por lim dos sorver._--«
ros,

CREV1

ROMA, 14 (AFP. —. O traíei
go aerco civil vai ser reduzi»
do, na proporção de 35 pos
cento, a pedido do governo
dos Estados Unidos, em razãfl
das repercussão da p-revi» r4* in
,'i'strta petrolífera americana,
Não se sabe qual n duração
dessa redução.

CREDENCIAIS

MOSCOU, 14 (AFP. *- lEno
tregou suas credenciais ao
presidente do Pr-*'si(iium Su-
nremo da União Soviética, sr,
Nlcolas Chvernik, o novo em»
haijrndor dos Estados Unidos,
sr. George Kennan s fez ne
ocasião rapLdg^ discuss*.

«ALMIRANpF
SALDAM-A*

DACAR, 14 (AFP) — O na«
vio-escola brasileiro «Almiran»
le Saldanha» chegou hoie de
manhã a este rrorto vindo do
Rio de Janeiro.

O navio brasileiro partirá
amanhã com destino a Casa-
blanca e depois Marselha.

O «Almirante Saldai!'**"¦• es-
tâ fazendo a volta do mundo-

amlo por Su.z e "carjf
prts
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#¦ - • _ «j sy • * _ Os funcionários do Instituto Brasileiro de
r* "¦•¦-¦¦ ** ¦¦• J IP/^IT C^nlvn n CnnstitllicãodaNoVavsCtTitSSaO Geografia e Estatística, indignados contra a

Protestam OS FunCWnarWS UO lüUL ^Ontra a l,On*™UW™ ~ 
tantcd08 8ervldorcs, enviaram ao Sr.GetúlioVargas o Scg,.intetelegra-fme „„a™5„ ^^n„m.nfnl « o alUamonto da mesma do sr. Lycio Hauer, legitimo¦ ^«^™» dw ww . 

nrotestar'contra a constituição da nova co-fl . M. . r„nP„aP11tante dos servidores, enviaram ao Sr. Getulio Vargas o seguinte telegra-
<i nnvn cniíiissão eovernamcntal e o alijamento da mesma do sr. Lycio Hauer, ^egiwmo 

t^ perante V. Excia. protestar 'contra a constituição da nova co-
í,^»SK-**i*«»^* cento em» .servidores do I. _ B.O. B. X£*j»SJfi£X Èstrentondo também, o alijamento do colega sem ato ollolal„7 r^^

***************

i»^»^^»- _____

A Portaria 48 e a
Sindicalização ás avessas

MARIA DA GRAÇA

z£isss^ss*rs^||
is íísssíüsRSíí spa™ r„!
significam os Sindicatos como órgãos de defesa c luta, c

ao.próprio acirramento da lata entre explorados e expio a-

aoresmais acesa nesta fase que atravessamos, de poht ca

foernàmen.al voltada pnra a guerra. As organizações sin-

dicais livres, como a. CTB, mostram que esses dois últimos fo-

nm oi'fatores determinantes do novo fluxo dé vida que rea-

^SeXSS*5ÍSU n. 48, convocando e regulan-

Ac as Uncõcs sindicais é a antítese de qualquer veleidade

t kovê no de ver os Sindicatos fortes pelo número de asso-

iX que congregam, e livres pela direção c administra-

sofrem os jovens trabalhadores de menos de 18 nnos, pri-
soirLiii u votado. Os analfabetos tam-

l'd°\n-Eentàm cotí centa Scalizado muito pondera-

5P SSSÍI* categorias, ficam pivados

^SS:íKrttf.^f#S'^
ao patrão. Mas, „ Blimstirini o^ „ dos
capacidade;™^J ^ „rosenta a sua
companhe ros qi.o .... M « » prova 0
repulsa. Alias, «gj 

absurdo c merece enérgica
°°Ti 

o farga 1T0 d seja de forma alguma que tenha

Sitb 2 camifanhà dc shidicalização em massa Na orma

o cos "ne .lil uma coisa e faz outra completamen e d.-
oo comu iu impedir, 

entretanto, que os traha-
ferente. 

^^"^"'Sho do seu direito, opinando no

i^rT 3f- e -a,."râpè.n do pleito sindical, 
g*liianorts u trabalho 

na escolha dos cândida-

5 eS2rfo prU?ànmCaS;sen,ado por cada chap.

Hão Podem ser Excluídos do Aumento
Os Ferroviários da Central do Brasil

Os operários da oficina de
Engenho de Dentro, da Estra-
da de Ferro Central do Brasil
bão funcionários autárquicos. A
oficina tem 10 secções com umu
média de 70 a 80 operários em
cada. Esses trabalhadores ga-
nham em sua grande maioria
entre 1.310 e 1.410 crar-ciros.
Um operário especializaao com
mais de 8 anos de c-asa, disse
ao repórter:

•* Ganho Cr? 1.310,00 por mês.
Pago 400 cruzeiros dc aluguel
di- casa, 900 de armazém. Fico
justamente com 10 cruzeiros
para todas as outras despesas:
escola dos meninos, roupa far-
macia, médica). E' o diabo.

INSALUBRIDADE
Como em quase todas aa.re-

partições e empresas do Esta-
do, nas oficinas da Central do
Brasil também não ha a mini-
ma preccupação cora a saúde
do trabalhador. Embora a lei
determine que o pa*.rão é obri-
gado a fornecer leite, além de
pagar uma tura adicional, aoa
que trabalham com materiais
prejudiciais à saúde, o governo
não faz isso Os opfrários cia
Central do Brasil que traha-
lham nas secções de aoldãgóni
c calclereiros tSm 3ftíir*e preoa-
ria não so p?ia má alimentação
n que são forcados pelo min-

guado salário, como também

porque vivem evfoatw coav-taai
temente à intoxicação por an-
timônio e outros elementos qui
micos com que trabalham. Sn-
tretnnto, esses trabalhadores

Nas oficinas do Engenho de Dentro há operários que ficam com "f"^ * "*|°*°
seusa£depoiT de pagas as despesas indispensáveis em casa -A 

f^^»**»
SC»« 1-««W - O BsLo-pattSo *-"gJXÍlSAfcSÍ tX0?o>m» « não paga a -*_*£*£*£ 

££$£* 
^^

nao recebem itate, nem talo pou-
co a taxa suplementar por tra-
balho Insalubre

EXCLUSÃO DAS tfto miseráveis condi cftes de 
£

AUTARQUIAS I da e de trabalho é que à Comia-

Scrvldorw públicos que têm I sâo Governamental qun excluir

Wmtí&íkiMmn .. ^'sws^-x/,*•"? . ¦/.. ¦¥& WmwBmammmVsWmm mm\mt}vs^s\Jrxmm\Wmm\ HI $i m, - >>m" * mmt mWmmmmmmtW ¦nM a

WêM -.^fflilil Si I il MmPII mm
m\*mÊÈ8!^í%Km$x ^B SBH-gjl^Mtmimx9M^^L^^^A^sVsWlsY WmmmÊjw 9 * a B]¦HP^ < m >¦ AM®AW&MmWmmWffM&MiW^3^^ Hí::aK,. ¦^'^míÊimmmSmsTAmmWm^^ssmwmimwmIWÊy-.tAswteimsMmmMAmi:.,., mm m\
MÊÊmíÊk. ^WÊmmmwAwWmmvmwk^ 11 HlllKmMwS <£« ¦

B^^^WwilIaÉfl i W&wMmW Wm\mmmm\WS*m$mw8Ê 'WLr-
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tff&!&0íÈiiaÈmmmwÊÈIm»*mm B *-??T/-.éSíéíH HíhH tm
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gouro, que náo pode alegar (ai*
ta de verba par» tato, pois só
para as iespewu militai es no
ano de i"S? con»ta do orjamen-

! to uma previaio d» 8 bllhües
; de cruataeiro-».

NA ASSEMBLÉIA Dl
ONTEM

Na assembléia geral úo fan-
tionalismo realizada ontem, oo
ferroviários da Central do Bra-
«a. se fizera n representar pelu
p-.csidentc in 'Jíiià-* Jos Feiro*
v;trios do Prall c pelo presidem
**• da Assoc .-a-^o loa Kcrr'Vi4o
r. >p da Cc.itsa- dc Brasi' q*ie
h-potecaram intuía solidarie*

Ide ao sr. Lycio Hauer. lenudl-

ur.do sua -*at íusio da neva co-

comissão de aumento.

Mais dois trabalhadores
Esbulhados pelo IAPETC

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calheiros Bonfim

«Fui despedido depois de ter um ano dc

casa, mas o patrão não quer me pagar indo-

mi ir os meses, que trabalhei como experiência,

Sio nem férias dizendo que os três pn-

não devem ser contados. Como 
^^-

ra profissional só marca mesmo nove meses

,le serviço, gostaria de saber quaas sao os

Seus dlwltM» - eis a consulta que nos faz o

. operário NABOR CUNHAL.

RESPOSTA - Se o empregado foi admitido ao serviço em
BEblUbiA. •= * * 

carteira profissional, tem ele
data diversa da anotada na sua cai l anterior,

direito, uma vez que prove ^^«fSgJ título de
não importando.^g- P-, 

vf í %uet!S ." prestação

Cer!TÔ4í K5Í Í-> emissão, o empregado perde

ftudo, menos, naturalmente, us ferias.

PREVIDÊNCIA SOC AL

Alberto Carr.io

•WALDEMAlt PEREIRA GOMES (Cate-
n»\ -Nesta. Em virtude dc você ter comple-

fado o pc do de carência matos do 65 anos

£ idade, Já pode aposentar-se por velhice.

A mensalidaide de suai aposentadoria, por

velhice será acrescida de uma importância

finda de ncòrdo com as tabelas que o Ma-

Stório do Trabalho, Indústria o Comercio,

** nieio de seu Serviço 
^^^^^o^^f^o-De maneira alguma, a soma majoração e

«cima mencionado. , ;, ,,,..,,
, , j„ uPTKC. voee terá direito

i ÍStíK ?St^ÍÍ*T-- * ¦» -'»"
ijraUdez. , , recorrido ao Instituto não

jnt£ ssí %$&, - •*¦ -* - ro'

«GAZETA
SINDICAL»
«Gazeta Sindicais, está pu.

blicando as nova.1* «instruções»
minísterialistas para as proxi-
mas eleições sindicais.

O ultimo numero pode ser
encontrado nas principais ba-i-
cas de' jornais do centro da
cidude ou na redação, a. rua
Evaristo da Veiga, 16, ü.» an-
lar, Sala 605 A.

"!uTjoÃcnsbpòriirio7to 
oficinas de Enge.iho de Dentro quando falavam ao repórter,

VIDA SINDICAL

^> ^s ;?/

nXEHIR
DOENÇAS E ÜPEKA

ÇÕF.S UÜS OLHOS
CUNSULTOKIUi

R. 15 de Novembro, 13-i '¦
NlTbKOl

— TelKtone 6937 —

ATENÇÃO

Qualquer serv^o le
wmbeiro, eletrici.ia
!e e mecânica -am re*

ü cr---iulte o RFVIS
-elo Tel: — 4ÍJ-0954

AUMENTO PARA OS
BAKBE1ROS
O Sindicato dos Barbeiros e

.,'abelereiros do Kio de Ja*
neiro se encontra em luta com
os patrões a üm de conseguir
aumento de salários para sua
corporação. Na última as-
sembleia do Sindicato, reali-
zada esta semana, foi apro-
vada a instauração do dissí-
cUo coletivo que será encami
nhado imediatamente ao THT.
SEMANA DO ENFERMEIRO

O presidente do Sindicato
uos Enfermeiros e Emprega-
dos em Hospitais e Casas de
Saúde do Rio de Janeiro or-
tanizou para as solenidad;:s
da Semana do lãhifermeiro o
seguin.e programa:

Dia 15 — Quinta-feira —
Na sede social à rua Senador
Pompeu, 179, sobrado, às 19
horas, apresentação da Sin
fonia «O Guarani» de Carlos

Gomes, com legendas do en
iermeiro Celso Alves Rosa.

Dia 17 — Sábado — Noite
dedicada ao quadro social,
com início às 21 horas, na
sede social.

Dia 18 — Domingo - às 20
horas, sessão de íilme de lon-
ga metragem.

Dia 20 — Terça-feira — àa
10 horas, missa por alma de
Ana Neri.
ÁLVARO BIRUTE PARA

A PRESIDÊNCIA DO
I.A.P.l.
Os trabalhadores da Cons-

trução Civil estão desénvol
vendo grande atividade paf.i
quo o sr. Álvaro Birute, opí-
rário pertencente à corpora-
<;âo, seja nomeado Presidente
do IAPI.

Grande comissão de opera-
rios pretende ir ao Catete, a
fim dc entregar ao sr. Getulio
Vargas um memorial nesse
sentido.

/ DEFICIÊNCIA DO IAPC
Um comerciário esteve em

nossa redação protes.ando
contra o descaso com que o
IAPC trata de seus associa*
dos. Êle próprio está água:-
dando uma vaga para se ope-
rar de apendicite desde feve-
íciro. A última vez que se
nirigiu ao Instituto para re-
ci amar disseram-no que fosso
á Diretoria. Até hoje ainda
não o chamaram.
ASSEMBLÉIAS

No Sindicato dos Oficiais
Barbeiros, Cabelereiros e ái-
rnilares do Rio de Janeiro, no
dia 12 dc junho, para eleição
dos membros da Diretoria,
Conselho Fiscal e Delegados
— Representantes do Sindica
to na Federação.

No Sindicato dos Emprega*
dos em Estabelecimentos Baai
cârios, no dia 15, amanhã, às
17 horas em 1.' convocação,
ou às 18,30 horas em segunda
convocação para discussão dc
empréstimos simples e hipo
tecários, e distribuição dos
apartamentos do edificio Pre-
sidente Cargas, entrega dais
tasas da Ilha do Governador
e valor locativo das mesmas;

No Sindicato dos Trabalha-
dores em Emprezas do Car.'.s
Urbanos do Rio de Janeiro, no
dia 16 do corrente, às 17 e IJ
horas, com a seguinte ordem
do dia, para ratificação da
i-ecisão da assembléia gerai,
de 22 de junho de 1951, sobre
l aumento das mensalidades;

No Sindicato dos Carregai-
Qores e Ensacadores do Sal do
Rio de Janeiro no dia 29 de
junho í>ara eleição dos mein-
tros da Diretoria, Conselho
Fiscal, e representantes cio
Sindicato no Conselho da F-3-
deração.

*do projeto de aumento do fun-
cionalismo. Isso sol* a alega*
çã0 de quo a Estrada de Ferre
Central do israsll e muitas ou-
trás autarquiaii estão deflcitâ-
rias e nãc -ft-dt-m aumentar o
salário dc leiis empregados, bis*
le argumento é falso porque o

Estaúc pode leverter a autar-
quia deficitária para a adminls-
tração fedecil e, er.rào seus
(-.alários s*.-r!am pagos paio Tu-

Mais dol» casos de conta*
buintes do IAPETC esbulha*
dos em seus direitos vêem
atestar a «assistência sociai»
proporcionada pelo governo
«trabalhista» aos operários.

O primeiro é o de Jaime
França Fernandes, ex-despa*
chante da Viação Carioca e
segurado do IAPETC.

Há cinco anos foi aposen*
tado por aquele Instituto, com
o beneficio dc Cr$ 738,80 meu-
sais, em virtude de seu pre*
cario estado de saúde.

Se sua situaçSo jà era má,

pois o Instituto apenas lhe
fornecia as receitas médicas
e a importância que recebia
era insuficiente para a com-
rira dos remédios e seu sus*
tento, mais ainda piorou de
dois anos para cá, pois sus-
penderam o pagamento, ale-
gando que Jaime sofria de
alienação mental e nSo podia
rpceber o beneficio.

Foi então internado pe'o
IAPETC na Casa de Saúde do
Dr. Eiras, onde durante mui-
to tempo foi maltratado e es-
pancado pelos funcionários
daquele nosocõmio.

Apesar de lhe ter sido con*
cedida alta, negam-se a pi*

mentos
Na Justiça

em Pauta
do Trabalho

NO T. R. T.
Será julgado, hoje, em pri*

meiro lugar, o dissídio coletivo
suscitado pelos Sindicatos doa
Trbalhadores na Indústria dn
Fiação e Tecelagem e dos Mes-
três e Contra Mestres de Mar
quês de Valença, E. do Rio, cun-
tra o Sindicato das Indústrias
de Fiação e Tecelagem do Rio
di Janeiro. Será feita a homo-
logação do acordo entre o Sindi.
cato dos Trablhaíores na In-
dústria de Escovas contra a
Fábrica de Escovas Sulssa
Ltda.; a seguir serão julgados os

seguintes recursos ordinários;
processo 157-52, recorrente Ca-
lil Camilo" e «Diário Traralhis-
tat, recorridos os meamos;"*pro-
cesso n. 430-52, recorrente Mar-
eus Kaz, recorrido FYaz Josef
Ellinger; processo n. 43P-52.
recorrente Loide Bras.leiro, re-
i-orrido Luiz Kamiro; processo
n. 448-52, recorrente Fraterni-
dade das Mães Pobres, recor-
r.do Norma Rioeiro; processo
450*52, recorrente Saota C-isa,
recorrido Argemiro loão do
Lkus; processo »6'<;-52, recor-
-ente Arlindo uopes recorrido
W&ldemar A. Duarte, nroce3S"
163-52, recorrido Pazito & Cia
recorrido Cassiano P. Sales,
processo 266-52 Nelson S, Duar
te, recorrido Nepomuceno &

Ltda.; processo 407-52, recor-
rente Leopoldina, recorrido Raul
Cardoso Aguiar; processo **76*
52, recorrente MM. Holera, re*
corrido Siivio Barbati; proces*
eo 479-52, recorrente Lepoldina,
recorrido Paulo 8. Torres c ou*
lros; processo 485-52. recorrem
te Mario F. Aieredo, recorrido
Oremilto A. Silva

gar-lhe, exigindo que sua
mãe, com 75 anos de idade e
impedida de locomover-se, vá
receber por êle, o que é umff
desumanidade inominável."
TEVE QUE ENPENHAR

TUDO
O outro caso é o de Isalaíi

Simplicio de Miranda, moto»
rista há 25 anos, p contribuan--
le do IAPETC desde a sus
fundação.

Reprovado no ridículo exa.
me .psicotécnico, dirigiu-se ia
Instituto, solicitando um exa*
me de ouvido, pois julgava
ser esta a causa de sua re-*
provação. Apesar de até en-
tão nunca ter recorrido àque=
le Instituto, esperou duraní9
dois meses, mas o exame não
lhe foi concedid) sendo en=
tão compelido a fazê-lo no
Hospital dos Servidores dc-
Estado,

Reprovado no exame de ou-*
vido, voltou a apelar para ta
IAPETC, onde o «encostaram*-,
durante um ano. Isaias -'e-i
quereu então os benefícios D
que tinha direito, e depois da
3 meses de espera, recebeiía
os a razão de Cr$ 495,00 pos
mês.

Vinha recebendo a ridícula
importância regularmente,
mas o pagamento de abril iá
está com um atrazo de quin.ie
dias, o que está lhe ocasi-s*
nando sérias dificuldades,
pois precisa sustentar a fa"
rnilia, pagar as contas atra-
zadas do armazém, o colégio
das crianças, e apesar de tef
vendido tudo o que tinha e
empenhado até as jóias 1a
esposa, njo conseguiu fa»
zê-lo.

Isaias apela para o IAPETC
no sentido de ser aumentada
a aposentadoria, pois mesmo
quando trabalhava, percebiai
2 000 cruzeiros mensais, o que
era insuficiente diante ds
custo da atual vida.

O que pode fazer com 499
cruzeiros, além de ínfimos,

' atrazados ?

TERRENOS NA PRAIA
SEM ENTRADA E SEM JUROS

Compre o mi isto io nuia pitoresco recanto do O. Federal.

Lotcumento Janto as ponto terminal de bondes, lotações e ônibus, •
4S minutos de Copacabnnn. Ruas asfaltadas, agtie, encanada e Ina.
Prestações a partir de 258,60. Domingo, inicio daa vendas, CON-
DUCAO ORATIS, aem compromisso. Kcservo desde já o seo lui*ar
com Orlando ou Alcides, pelo tel 22-3070.

PINTOR — ARTE — LUXO

JO/. ~ FERREIRA DA SILVA
TELEFONE 22-3070

hms?M
.

«QUANDO PASSAR
\ TORMENTA»

Y. MAIA

tf„rce of Arnas», título 
^-^^SÁ^*^

Michael Curtiu, sugere, imedaattamente, uma piopaga

durante o, dias de gu.rra. e ocupação americana, na Itaha.

num completo repudio ns cdiis-as, ¦- --J*-*1 •* i
o livre curso da beleza, do amor e da paz.

«Quando passar a tormenta», possui um saldo bem gran-

de SKriUdò. muito embora, a sua h stór.a, W,«^g?
lembrar o saudoso «Adeus as amas», nao aponte, objetiva

mente, a atmosfera necessária.

Porém, estumoH vivendo uma época, onde, qualquer .gesto

de negação' a guerra, nãõ devo ser substin.ado; e alem de sua

história romântica, inimiga da guerra, encontramos nesto f£

me razoável, o desempenho da dupla amorosa 1 olden-Olson

Tos dois de'«Crepúsculo dos deuses» e outros fa mes conio

motivo de atração para os espectadores sentimentais, ultima-

mente, sacrificados pelas constantes violcncaas dos filmes nor-

te-americanos.
Destacamos várias cenas onde o amor é exaltado com pu-

resa e seu final com os siaaos de uma igreja, despertando no

casal amoroso, este diálogoa
íüs siaios cantam a vitória.
Não é pela vitória. E' pela nossa causa.

E o beijo final, depois desta «nossa causa», embora pre-
tenda sugerir, principalmente au publico norte-americano, ais
causas hipócritas du suas justificações guerreiras, afirma no
entanto, no inabalável desejo de paz de toda a humanidade,
tudo aquilo que a vida pode e deve oferecer, num mundo pnra
sempre livre dos campos de concentração, das mutilações, dos
aviltamento, das neuroses e de todoi) os honores gerados pela
guerra.
*, HOJE — O Circulo de Estudo» Cinematográficos com o
Mumu d« ArU Moderna de São l'aulo exibirão pura os seus
sócios e convidados, o seguiunte programa: — 1." ) «Viagem
a través do impossível, de Ueorgos Jíeliés. 2.') «O sssassinato
do duque de Guise, o primeiro «íilme D'Art». 3.' «The Old
Aclor» de Dav.d W, Griífith — 4.") «Pride of Eac«> da Inca,
coia £a>cssuu ifaiakawa. A.li.i.,. ãa 20,15 lioraa,.

* AMANHÃ — a revista
PARA TODOS promoverá
uma sessão cinematográfica
na sala do Conselho, 1.* an-
dar da ABI, às 20 horas. O
programa é o seguiiate:
«Substaintivo Comum», filme
experimental e' «General Su-
vorova» de Pudovkin, Alex
Viany fará a apresentação.

PROGRAMAS PARA
 J-DJE 

AMÉRICA — «Meu destino é
pecar», com Alexandre Carlos
o Aiitiinlcta Morineau

ART-1'ALÁCIO - «Filhas do .
desejo», com Aldo Fabrlzl e
Glna Lollubriiiiila

ASTóRIA — «Flor de sungue»,
com John Barrymore Jr. e
Corlnno Calvet

AVBNIlSÂ — «A vida começa
amanha», com Steve Cochran
a Ruth Roman

AZTECA — «Meu destino e p«-
car», com Alexandre Carloa e
Antonicta Morlncau

BANDEIRA — «Uma cidade qu«
Burgn».

BANDEIRANTES — «Queijo
sulssn» o «Teria Selvagem».

BOTAFOGO - -sA vida .."tni-oa
amanhã, com Slcvo Corhiuii e
Ruth Roman

BRAZ DE PINA — «Perdida»,
com 'linom Scvllla.
queci aas»

CARIOCA — «Quando passar a
tòrínenta», com Willlam Hol-
den e Nancy Olson

CENTENÁRIO — «Ob grego»
eram ,-isslii».

COLISEU - nQuondo passar a
toiin.ciita», com Wllllau Hol-
deu c Nancy Olson

COLONIAL - «Flor dc sangue»,
cum Joiui Barrymore Jr. •
Comum Calvet

ESTACIO DE SÁ — «Loucura»
d« Air Jonea» • «Garoto da
fortuna»

FLUMIMENÜH — «Coracio
materno»,

UUARANi f-n efflirís, mígtíl***
ria».. -. -- —

II. LOBO — «Flor de sangue»,
com John. Barrymore Jr. e
Corinno Calvet .

IDEAL — «Pandora»
IMPÉRIO — «Cynmo de Ber-

geroe*.. com José Fcrrer o
Mala Powcrs

IPANEMA — «Dentro da nol-
te», com Humphrey Bogart e
lila Luplno

ÍRIS — «Terrível ameaça» e
«A voz do morto»,
tonlcla Morlncau

LEBLON — «Meu destino 6 pe-
car», com Alexandre Carlos e
Antonieta Morineau

LEME — «Amanha será tarde
demais», cm quinta semana,
cum Vittorio do Slca o Anua
Maria" Plcrangcll

MADIIIÍHIRA — «Terrível
ameaça»

MARACANÃ — «Veneraçio»,
com Ray Mllland

MARROCOS — «Almas em fil-
ria», com Bárbara Stanwick e
WendelI Corey.

MASCOTE - «Flor de sangue»,
com John Barrymore Jr. •
Coiinne Calvet

MAUA — «Siroco», com Hum-
phrey Bogart e Marta Toren

MEM DE SA' — «Meu destino
é pecar». ,

METROS (Passeio, Tijuca e Co-
paraibana) — «Assim sao os
pacabana) — «Conflito», com
Tanta Amaral e Paulo Go-
idlliu.

MIRAMAR — «A vida começa
amanhã», com Steve Cochran
o Ruth Roman

MONTE CASTELO — «Dentro
da noite», com llumphiey Bo-
gart e Ida Luplno

ODEON — «Quando passar a
tormenta», com Willlam Hol-
den e Nancy Olsun

OLÍMPIA — «Crepúsculo do»
deuses» e «Aa du pistola».

OLINDA - «Flor do sangue»,
com John Barrymore Jr. «
Curiue Calvet

PALÁCIO — «A vida comece
miumhà», eom Steve Cocliraa
• Kt-th Roman

PARISIENSE — «Flor de M-fr.
gue», com John Barry.WM Jlí*

,, oCo/Jniifl Ga-yai, 
'

PARA TODOS - «Filhas do de-
sejo», com Aldo Fabrlzl e
Glna Lollobrlgida

PATHÉ — «A máscara do vin-
gadoi», com John Dercck e
Anthony Quinn

PLAZA — «Um lugar ao Sol»,
em segunda semana, com
Ellzabeth Taylor o Montgo-
mery Clift

PIRAJA — «Terrível ameaça»
o «A voz do morto»

PRESIDENTE - «Filhas, do
desejo», com Aldo Fabrizl e
Glna Lollobrlgida

PRIMOR — «Flor do sangue»,
com John Barrymore Jr. e
Corlnne Calvet

REX — «Dentro da noite», com
Humphrey Bogart o Ida Lu-
pino

ROXY — «Quando passar a
tormenta», com Willlam Hol-
den e Nancy Olson

R1AN — «Meu destino é pecar»,
com Alexandre Carlos e An-
tonleta Morineau

RIO BRANCO - «Nem o céu
perdoa» e «Bomba « a pante-
ra negra».

RIVOLI - «Filhai do desejo»
com Aldo Fabrlzl e Gina Loi-
lobriglda

RITZ — «Flor de sangue», com
Juhn Barrymore*Jr.-c Curinne
Calvet

ROSÁRIO — «Meu destino <>
poáar», com Alexandra Car-
loa o Antonieta Murlueau

S. ALICE — <i/-i..uuhã seià tai-
do demais», em quinta sema-
na, com Vittorio de Slca e
Anua Maria Plerangeli

S. JOSÉ — «Furta uo Congo»,
com Juhnny Wclssmuller

S. LUIZ — «Quando passar m
toimenla», com Willlam Hol-
den é Nancy Olson

S, PEDRO — «A vida começa
aniunhü», cum Steve Cuclutui
a Rutli Ruuiaa

V. LOSO — «A vida cumcea
amanhe», com Steve Cochran
e Ruth'Boman.

VELO — «Evidencia trágica».
7. I8ABSL — «Ka7.an, o cio-

vrwMm$&

.VIToRlA — «Meu destino* pe-
car», com Alexandre Caries »

^^inJÓr-'*'* üuimesii.

ALVORADA — «Buraco», com
Catalano — revista do Noy
Machado, com músicas do Ary
Barroso — ás 20 o 22 horas.

CARLOS GOMES - «Ponto e
Banca» — cia. do Miguel Kalr

ás 20 e 22 horas
COPACABANA - «Os ovos do,

avestruz» — Cia. Os Artistas
Unidos, com Ilenrletto Mori-
nciiii — ás 21,30 horat)

FOLLIES - «Te cuida, mari-
posa», — estrdla sexta-feira
próxima

GLORIA — «O chifre do ouro»
Cia. do Jalmo Costa — às

20 e 22 horas
JARDEL — «Vocd é quo é feliz,

primo», de J. Mala e Max
Nunes, pela Cia. de Geysa
Boscoll, com Joana D'Arc,
Ankito a outroí — às 20 e
22 horas
RECREIO - «Há sinceridade
nisso?», com Herminia Silva,
Coió e Silva Filho — ia 20 e
22 horas

rei u;IA — «Madame Bovary»
Cia. de Bibl Ferreira, com

Rodolfo Arena, Cataldo, Geny
Fran.;a e outros — às 21
horas

BíU-utADOR — «A mancha»,
original de Pedro Bloch —
Eva o seus artistas — às 21
horas

RIVAL — «Madame Sana Gene»
Clu. de Alda Garrido — às

31 horas z > a z % t
TEAVitU l-uí MADuRElRA -

«Trem de luxo» — Cia. de
Zuquia Juigo — ás 21 nunia

ACAt-UljLÜ - Vaneuuuc» —
us 24 horas

ACQUAIUUM, AAliiAbüADOIt,
SAMBA, L ESCALE, EMBAS-
SY - Pista de dancaa — às
21 noras

BABALU — VariadaU*» — *•
22 hora»

BALALA1KA — Musica e danoaa
BAMBU — Orquestra de Cuuii

4a AusUb — àa lis ÉSOSSS . ,

BIKIN1 (do Elvlra PagS) —
Shows variados

CASABLANCA - Variedades à
partir das 23 horas

FLAIR - Show
MONTE CARLO — «Burles-

que», show do Carlos Macha-
do — à 1 hora.

NIGHT AND DAY — Orquea-
tra de Agustln Lara

PERROQUET - Variedades à
partir das 21 horas

RANCHINHO DO ALVAREN-
GA — Músicas

SIROCO - Show à partir das
21 horas

VOGUE - Variedade», à partir
das 24,30 horas.

CONCERTO NO REX
A orquestra Sinfônica Bra-

silelra, em coiaboraçáo 'com

a Divisão Extra-Escola do
Ministério da Educaç&o, fará
realizar domingo, às 10 mo-
-raa, no Teatro Rex, o quarto
Concerto da serie Juventude
Escolar. Será regente da
OSB o maestro Richard Aus-
tin e atuará como solista o
jovem pianista brasileiro Ar-
tur Moreira Lima, que exe.
cutará o Concerto n. 1 para
piano e orquestra de Beetho-
ven Completarào o progra-
ma a suite «Scherazade» de
Rimski-Korsakow e «Batu-
que» de Lourenzo Fernandes.

CONCERTO DA AB C.
Em continuação à serie de

concertos desta temporada á
As-jueiaçiio brasileira de Con-

certos e Pró-Arte apresentará
o quarto Concerto para o seu
quadro social com o pianista.
Friedrlch Gulda, jovem arti**
ta que, com 16 anos, conquis.
Ijcta a primeiro prêmio de pia,*

no do Concurso Internacional
de Musica em Genebra. Este
recital será realizado no pro.
ximo dia 28, às 21 horas, no
Teatro Municipal. j

RECITAL DE CUL.TURA
ARTÍSTICA

A Cultura Artística do Rio
de Janeiro apresentará ama-
nhã, às 21 horas, no Teatro
Municipal, um recital do pia-
nista Joseph Battista, com o
seguinte programa:

_ SCARLATT1 - Quatro
Sonatas, Beethoven — sonata
Sonatas. Beethoven — sonata

31 n,« 2. |
II — HINDEMIITH — Ter-

ceira Sonata.
nt — DE BUSSY — Suite

Bergamasque (Prelude, Mi-
nuet, Clair de Lune, Passepied).

IV — LISZT — Funerailles;
Villa Lobos — As Trés Ma-
rias; Stravinsky — DansaRus-
sa, da «Petrusck».

FESTIVAL BEETHOVEN

A Orquestra Sinfônica Bra.

eileira apresentará no próximo
aabado, 17 do corrente, às 16

horas, no Teatro Municipal, o

seu quarto concerto do quadro
somai do corrente ano, da Si.

rie Vesperal, dedicado a Bee-

thoven, tendo como regente o

maestro Richard Austin e oo-

mo solista o violinista Louis
Kauftman. Será apresontadu
o seguinte programa:

«Coriolano» (Ouverturs) —

«Sü aonia n. 6» (Pastoral) —

«Concerto para violino • oa-

quesUtt» qua Ura pouw> «olH***

Lotus Kauíímanm.
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CLAREL DESGOSTOSO «, Ao que se adianta o zagueiro gaúcho Ciarei não estaria satisfeito com a condição
de reserva que lhe está smdo imposta no Vasco da Gama. Caso os dirigentes do grêmio da colina o permitissem
Ciarei iria tentar a sua sortç no futebol bandeirante, onde julga que terá melhor situação. *fo k

NOVAMENTE
OS «SCR ATCHMEN»

EM AÇÃO
CARIOCAS
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HOJE TEÍ$ LUGAR. NO FLUMINENSE, A SEGUNDA PRATICA COLEUVA DOS METROPOLITANOS —
ZEZÉ MOREIRA ESPERA MELHOR "PERFORMANCE" DCS SEUS COMANDADOS — AS MESMAS EQUIPES
Pela segunda vez voltarão a

campo os deíensores da selo-
vão metropolitana. Esta ma-
nhã, sob as ordens de Zezé
Moreira, será efetuado novo
ensaio de conjunto, esperando
o «coach» carioca, com esta
programa intensivo ue tr-i.-u-
mer-to, dar à equipe qae -vien-
ta o máximo de rendimento até
a estréia que se verificará no
dia *>5 vindouro.

A prática terá par local o
gramado do Fluminense, sen-
do possível que desta feita, to-
aos os requisitos esíejam pre-
sentes. Ruarinho, o único jo-
gador que falta ser incorporado
já recebeu ordem d3 regresso
do Rio Grande do Sul e caeo
chegue a tempo, treinara.

CONVOCAÇÕES PARA
RUBENS E VELUDO
Com a volta à nossa capital

da equipe do America, Zezé Mo-
reira procurará acertar a rc-
quisição do mcdio direito Ru-
bens que viria a ocupar o posto
de Ruarinho. Como se sabe, o
player botafoguense, as3im co-
mo seus companheiros Gerson
t Osvaldo, seguirá n0 próximo
dia 20 para Assunção, onde o
Botafogo saldará dois compro-
missos. Estarão portanto, cs
três ausentes do primeiro jogo
com os mineiros, retornando a
tempo dc serem aprovoitados
no segundo matcli, caso se tor-
ne necessário. Zezé resolveu
dispensar os jogadores vaçcai-
nbs Ernani o Mançcn, o pri-

meiro dos quais atendendo a
Uma solicitação do clube a que
pertence e o segundo, em vista
de sa encontrar som condições
físicas. Desta maneira, pensa
o preparador carioca em convo
car Veludo que seria o reserva
ce Castilho, na partida de es-
tréia.
AS EQUIPES

Como é natural, o quadro
verde, cuja formação foi a ti-
tular, não so houve de forma
totalmente satisfatíjji.i.jí.T.^ii-
meiro ajuste, anteontem roali-
zudo. A defesa, entretanto, a-
prpsentou-se com bastante fir-
meza, pontificando a figura de
Ely, que, ao que tudo indica,
já está completamente ao par
do sistema de marcação por zo-

BOBEOU 0 BOTAFOGO

na. Do goleiros estamos bem
servidos. Castilho está pegan-
do tudo, inclusive a própria
sombra. Santos e Pinheiro
constituem uma zaga perfeita.
A intermediária, com Arati,
Ruarinho ou Jair eEly é das
•nais respeitáveis, pois que to-
dos são, indiscutivelmente, jo-
gadores de valor comprovado.
Apenas o ataque, segundo nos
pareceu, nfio se entendeu bem.
É claro que com mais **lguns

treinos, deverá aingir a uma
produção satisfatória, pois que
não lhe falta jogadores para
tal.

Os quadros que ensaiarão es-
ta manha, deverão ser estes:"VERDES - Osvaldo; Pinhei-
ro e Santos; Arati, Ruarinho e
Ely; Tele, Didi, Maxwell; Ade-
mir e Nivio.

BRANCOS . Castilho; Pinda-
ro e Gerson; Jair, Edson e Bi-
gode; Friaça, Maneca, Simões,
Ranulfo e Quincas.

J0^ÊmÈfoi'

ESPORTE MENOR

OTÁVIO E CARLITO ESTÃO COM "PASSE" LIVRE
-——— DA FALTA DE ORGANIZAÇÃO -

EFEITOS

Positivamente, o que acabai qúência diato, ambos os joua-de ocorrer com o tradicional dores viram.se livres, podendo,
grêmio de General Severiano é| Caso assim o queiram, tomar J
algo de lamentável. Esquece-
ram-se os seua dirigentes de fp ' ', *
fazer em tempo a comunica.
ção à C.B.D. de que o clubo |§
se Interessava pela renovação ?f. :' -
doa contratos de seus players
Otávio e Carllto, iate da equi- - -
pe de aspirantes. Em conse-

lhe ofereço ordenados bastan-
te compensadores. Caiiito, poi*
sua vez, não oporá otótáeuloj

OS CLUBES
AMÊBICft

O grêmio rubro iniciará,
fientro em breve, uma ampla
campanha cle finanças visan-
ido constituir fundos para «t
conclusão do seu estádio, cuja
primeira parte será oficial-
mente inaugurada no próximo
dia 22 cle junho, com um pré-
Kio América X Vasco.

BANGU
É* bastante problemática a

Sida cio esquadrão banguense
no domingo vindouro a Belo
Horizonte. O quadro atuaria
desfalcado de Zizinho e Nivio
p isto seria um motivo de d«;-
sagrado para os fãns mineiros.

BONSUCESSO
Os profissionais rubro-anis

realizaram, ontem pela ma*
nhã, na Av. Teixeira de Cas-
tro, o seu ensaio coletivo. Es*
peram colher expressivo tri-
unfo, no domingo vindouro,
contra os lideres botafo-
guenses.

BOTAFOGO
Está marcado para o pró-

Jcimo dia 20, o embarque da
equipe boíofoguense para As-
função, onde ' disputará dois
compromissos, respectivamen
te contra o Olímpia e o Libe:-
tad. O Botafogo levará a mis-
são de vingar aquela sur.pre-
endente derrota do Fluminen-
se, para a seleção «guarani».

CANTO DO BIO
Newton Anet espera um.»

melhor produção dos seus
pupilos no prélio que estes
manterão com o Vasco da
Gama, no domingo próximo.

FLAMENGO
Segue hoje para Lima, o

sestante da delegação rubro-
negra que ali iniciará o seu
longo «giro» pelo exterior. A
estreia dos pupilos de Flavio
Costa dar-se-á domingo, fren-
te ao Sport Boys.

FLUMINENSE
O avante João Carlos, «;•<--

pulso de campo no jogo com
o Bonsucesso, deverá ser jul-
gado amanhã. Os tricolores
darão combate no sábado ao
Olaria, na preliminar de Ijan-
gu X São Cristóvão. E' gran-de o desejo dos jogadores em
conseguir a reabilitação da
derrota que lhes impuseram
ws rubro-anis.

MADUREIRA
Os tricolores suburbanos

Ç Club Atlético Paranaense pa«*a
íi arealizac5odedoispreiiose.il

Curitiba. A resposta será dada
após o período de repouso
concedido aos players.

OLARIA
Ontem, no estádio bariri,

movimentaram-se, num ani-
mado coletivo, os profissionais
olarienses que sábado próximo
clarão combate ao Fluminen-
se. Manvell não mais integr,;-
tá o quadro, por já ter sido
colocado a disposição de Zezé
Moreira.

S. CRISTÓVÃO
Esta tarde, ensaiarão coleti-

vãmente, sob as ordens de
Zoulo Rabelo, os alvos que ;e
preparam para prcliar com ,o
Bangu, no encontro principal
do próximo sábado.

VASCO
Apesar de ter sido publica-

do que os cruzmaltinos atu.i-
riam completos, ipclusive com
Ademir, Ely, Ipojucan e Fria-
ça, no amistoso em Ribeirão
Preto, podemos adiantar queisto dificilmente se dará poisZezé Moreira não se mostra
disposto em atender a soüci-
tação dos dirigentes do Vasco.
Estes, entretanto, insistem
junto ao preparador carioca,
a fim de conseguir as licenças
para os quatro «cracks».

lulinho, um
Problema

SAO PAULO, 14 (Especial
para a IMPRENSA POPU.
t«AR) — O magnífico ponteiro
Julinhp, da Portuguesa de Des
portos, convocado para os trei-
nos da seleção bandeirante, di-
ticilmente poderá Integrar a
equipe, no prélio do dia 25,
contra ps gaúchos, em Pôrtc
Alegre. Isto porque, está Ju.
Unho'com" uma séria distensãc
muscular na perna direita,
tendo mesmp sid° obrigado a
se hospitalizar na BcmcficiÊn-
cia Espanhola. Contudo,| tra-
balha-se atiyarçiepte pelo seu
pronto restabelecimento. En.
quanto isto, Aimoré, tenta ar.
rumar uni jogador parp ocupar
appptá direita' dó «scratch*
bandeirante'^' O' meia esquerda
Odair, está sendo experimen-

vem de receber um convite do' tado naquela posição.
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Disputa*se, no domingo yln*
couro, á primeira rodada do
campeonato dos Indr;ienden-
tes ue Piedade, que terá o pa-
troclnlo do desportista Orlan-
do Pacheco. O programa inau*
gural deste certame, consta
tios seguintes jogos: Ipiranga
X Corsário; Continental X Sete
de Setembro;' GuantibEira X
A. A. do Meier; Torres de OH-
\elra X Vienense e Nacional'/.
Moura.

Sábado último, o Garan
(Grêmio Atlético Recrea.ivisU
uo Méier); íéz inaugurar o seu
Oepartumento de futebol, com
u realização de uma partida,
no campo do Pietense, de Pie-
dado, frente ao conjunto do
i.v Regimento do Exército. Fin-
tio o prélio, a vitória sorriu a
este último, pela contagem 'Je
dois tentos a um.

O Santiago, de Piedade,
excursionará no domingo vin-
douro à Niterói onde tomará
parte num festival que ali se
realizará, intervindo com suas
representações de voleibol
masculina e feminina. Há umi
grande animação entre os tor-
ocelores do clube, que deverão
acompanhar a embaixada
nesta jornada pela. vizinha
capital.

A eqube do Onze Terrive!,
cle Piedade, e::ursionou à cida-
de fluminense de Cachoeira
tie Macabu, onde teve ocasião
de preliar com o Independente
V. C, campeão local. Grande
número de aíiclonados acom
panhou a comitiva do grêmio
carioca.
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DH. A. CAMPOS
(Cirurgião ¦ Dentista)

Ocnttdnrni »n*it6mtf»s, |>or prncetao oartc-cnerfcauo, ExtlMOef
liii-f o u|i.Tuc«if« «iv bftr» - nuintii-is fixos E movkis

«Kuiiilii <:«im innti-nal earniitlUo poi pretot r«oii*cii Cônsul-
tinos: liun «Io "ármn n » - 8» anüsr - sala 81)1 's Sas .

ií». o sútuilo» e Kua U Manuel, .11 - sob Cs Ia.., Ias. e
soxtas-fclras. - Tlvl.i;i ONti 42-1874
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Oswaldo, que ltojo novamente treinarei

<Mm

0 ESPOKTE NA TJ.R.S.S.S. E NAS DEMOCRACIAS POPULARES
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rum.j que melhor lhes aprou-
ver.

Otávio, segundo apuramos,
está interessado em se trans-
ferir para o Fluminense, que

ã le.uvação do seu c^.il.aio,
dcvqndo fazê-lo por entes dias.
Sofre, dessa forma, o «Glorio-
£0» as conseqüências da sua
falta de organização.

Pela janela se vêem as ar:
yorès cobertas cle nove. Ao
longo das avenidas do par-
que, se conservam frescas as
marcas quq deixam os esquis
à sua passagem. Encontramo-
nos no inverno, porém, r.oUa
"'cmle sala toda iluminada
faz um calor estivai. Ercutam-
polotaços o os apitos do arbi-

Enfrentarão os esmeraldinos, em seu quarto compromisso no México,
o quadro do Oro — Reaparecem Túlio e Rubens — Gs quadros —

CIDADE DO MÉXICO, 14 na, enquanto Canhotinho te-
(Especial para a IMPRENSA] ve forte entorie no tornozelo,
POPULAR) — 0 Palmeiras! com suspeita cle fratura. Am-
disputa amanhã, no Estádio] bes deverão reternár á São
Olímpico desta capital, o seu
quarto compromisso. Será ad-
yersario do quadro brasileiro
ò Oro. uma das prestigiosas
agremiações locais. O Palmei-
ras apresentou-se, até c mo-

Paulo, pur estes dias
AS EQUIPES z

0 Palrr>e-;as lará reapare-
cer em sou esquadrão dois jo-
gaclorcs: F.ubens, que í.ü con-
tundira num dos braços emento, invicto tendo derrotado Tulj ¦ fio d ^« Nftnnvn a n flmirmlmnfn * * . T. " **o Nocaxa, e o Gaudalaiara

empatando com o Atlante.
Apesar da equipe nãp poder
atuar integrada por todos os
seus valores, em consequen-
cia de algumas contusões, es-
pera-se nova e sensacional
atuação dos companheiros cle
Jair.
REGRESSO PARA DOIS

A violência imperou tíuran-
te o embate mantido frente ao
Guadalajara e em vista disso,
dois jogadores do Palmeiras
vinjin-w fortemente atingidos.
Aqujles sofrpu fratura da per-

frente ao Atlanle. Já refeitos
ambos estarão em ação. As-
sim, os brasileiros formariam
com:

Fábio — Salvador (Rulrcns)

e Juvenal — Samo (Tullo),
Luiz Viliu e Doma (Sarnoj
— Moacir, Ponce, Liminha,
Jair e Lima.

( O Oro assim se apresentará:
Arenaza — Lopez e Rodrl-

go — Arrasco, Alpizar e Gar-
cia — Rlvás, Naranjo, Dumbo
LopL-z Torres e Arroyo.

O arbitro íerá indicado
amanhã, pela Federação Mexi
cana.

N.R. — Se os adversários
dos esmeraldinos forem »'fo-
leado Oro» é certo que l-jre-
mos a quarta vitoria nessa
excursão.

Três novos records nacionais de atletismo — O

polo aquático — As corridas de trenó — Às úl-
iimas vitórias soviéticas no campo internacional
tro. Nas canchas cobertas do metros razos, revelou-se tam-
estádio «Dinamo», de Moscou,1 bem nos 100 metros. Seu tem-

qui, foram deveras interessana
tes, as corridas dc trenós pu-<
;;acios por renos, esporte es-
senclalmene característico dos;
povos do Norte. Todos os pre-
mies foram ganhos por cria-
dores de renos da Península
cle Kola. Os titulos de cam»

ADÃOZINHO, o veterano otaeont»» faMCfto, om» Ufé§ ÇBprtvtil-dade de brilhar intensàniente na temporada doa rú^ró-^egroa na
Europai não havia aldo incluído mi embaixada io clube ova
tgora voltará a atuar no exterior. Entretanto, como índio ti-
*>esae voltado seriamente contundido do Horta, Viovio Coata
houve por bem indicar o nomj da Adãozinho para o aeu posto.
ffojí, darse-â o embarque da segunda turma para Lima, itv

tegyatm t iüeyrisJío tki s.cstomm» «b teleB.aGta

As seleções
Da Rússia e
Da Hungria

Praticamente, já estão es-
calados os selecionados re-
presentativos da União So-
viética e Hungria, qup jiitcr-
virão no tonieio de futebol
das próximas Olimpíadas de
Helsinki. Os húngaros devp-
rão çqptar em s.eu plantei
com os seguintes jogadores
Heppi, Kovacs II e Kovaçs
}JI; Balogh, Kiss, Roqzik, Ko-
yaçs I, Borszej. Z^karias,
Egresi, Sandor, Viragh, Paio.
tas,' Puskas, Szussa, Hideg-
leuti, Toth III.

Por sua vez, os soviéticoa,
que têm a srça equipe bafiea-
cia na íprmação do Armada
Vermellia, contarão com: An-
koronov (CDKA), Tijstova-
íov (CDKA), Sjedov (Spar-
tak), Timakow, Bastlskin
(CDKA), Petrov (CDKA),
Trofimov (Dinamo), Nikola-
jew (CDKA), Beskov (Dlna-
mo), Gementwew (Spartak),
Gemin (CDKA).

iK^v.«.„.i,.S;;,..v,;v: :»!„:¦ ....v^:...;':.^

Juvenal, que hoje estará novasnenío ewt ação no México

OQuadramiular mmim
BELQ HORIZONTE, 14 (Do

Correspondente) — Depois da
visita realmeqtp sensacional do
esquadrão principal do Vasco
da Gama, volta o futebol mt.
neiro a seus jogos regionais.
Para amanha está marcada
mais uma rodada dp torneio
«juadrangular da fuiebol, no
oiial intervém aa representa-
çõea do Atlético, Vila Nova,
Cruzeiro o América.

ps jogos desta etapa serão
disputados no estádio de Loui.
doa, sendo oa seguinte: Atlé-
tico x América 4 Vila Nova x
CrtiMlro.

apresentar dli seguinte manei.
ra:

ATLÈTipp — Kttffflga.
Garcia o Osvaldo; Gevalflipo,
Gastão e Maneco; Zcca, Anto-
ninho, Vavá, Eurico ç Amo.
nm-

AMERICA — Aldo, Cello e
Delio; Pedro, Hejio e Wilson;
Wilsqn II, Otávio, Hanvey,
.lair e Jarba3.

CKUÜiilIEO — Bernard, Ave-
lino o Diiceu; Roque, IJampo.
lini e Mussy; Gi|)i, Abelardo,
Barra Mansa» Nilainíio $ Rai-
mundo.
deira • Anlato* Vlocnti, Vtan-

VILA NOVA — \yi}«9fc Ma-
A equipe» qu» Jnteirvirfto aa I -amio 0 xião; parió, Vaduiia,

11 saLUda tía fiaiauliS,, davorfto ao- ílodolfo,, EegaQifi « Ssaurisl».,

Aspecto de uma dispiila ikí üiiiiio SüL'iéfic*

disputa-se o campeonato de
tênis da URSS.

As competições em local co-
berto atrem, como sempre a
muitos jogadores, entrp os
quais T. Ifalimpva e M. Ose-
rov, por varias vezes cam-
peões soviéticos.

Esporte dp yerãp. Faz tem-
po que este termo perdeu a
sua significação primitiva. Em
Moscou, apesar dos rigores do
mês de março, os tenistas com
petem, enquanto em Lenin-
grado rivalizara ardorosa-
mente os atletas. As arqul-
bancadas do gigantesco esta*
dio coberto apresentam-se api*
nhaçlas de publico. Nos CO
metros razos, a primeira cor-
redora que cruza a meta é
Selment Seu tempo, 7,7 se-
gundos, constitui um novo re-
cprd da URSS, para local co-
berto.

A luta dos homens nesta
distapeia foi das mais disputa
das. Seis desportistas çoiue-
guiyam a mesma marca: 7,1
segundos. Foi repetida a pro-
ya e outros dois corredores to-
param a cinta de chegada
quase ao mesmo tempo. A vi-
toria foi dada afinal, a Ku-
clierenito, que marcou c lem
po. cle è,Ó segundeis. -

Jeino Lipp tornou-se vcice-
dor da prova de langamenlo
tíe peso: seu resultado — 1G
i.iétros e 23 centímetros — é
um novo tecord da URSS.
para local coberto.

A Jovem desportista Selme-
ias, gue ae desíacm*. nos ííl

po — 12,5 segundos —¦ é a
melhor marca do pais, para
local coberto.

Nas competições participa-
ram 235 atletas das socieda-
des desportistas dos sindica-
tos, dos clubes «Dinamo» o
«Spurtnk», do Exercito Sovi-
ético e «Reservas do traba-
lho». Os desportistas dos sin-
dicatos conquistaram o pri-
meiro posto, por equipes.

Enquanto em Lcningrado
terminava o campeonato cle
atletismo, em Kicv, capital da
Ucrânia, começava o campeo-
nato de polo aquático dos
sindicatos. Na piscina c'.e in-
verno, estabeleceu-se a luta
entre dezoito equipes. O lider
da classificação foi, durante
muito tempo, o «Torpedo», dc
Moscou. Porém, esta equipe
perdeu a partida decisiva fren
te aos áquapõllstas de Lc«iin-
grado. Por conseguinte, o ti-
tulo de campeão dos sindica-
tos pertenceu à equipe de Le-
nlngrado.

Em março, disputaram-se
vários campeonatos soviéli-

j cos de esportes ele fnyernp
Por e:;cm;:io, no lago dc Kisli,
mediram forças os troneis a
vela e na cidade de Svcnilti-

I-veIí (Montes Urais), compáti-1 ram or, melhores esquiaeio.eii.
, Nas proximidades ela ciciat|e

de Munnanslc (Península de
llvola), foi efetuado o trádlció-
I nal Festival Desportivo elo

Norte, que tem por finalidade
encerra a temporad esportiva

peões absolutos da «Festa do
íjorteb, foram concedidos a Z.
Bplptpya e F. Makarov.

Os desportistas soviéticos;
celebraram cm março, mui-
tos encontros no estrangeiro,
Em Kokitola (Finlândia), dis-
putou-se o campeonato mun-
dial feminino cle velocidade)
sobre patins. Oito dos dez pri»
meiroS postos foram ocupa»
elos por representantes sovié-
ticasl A desportista soviética
Licíia Sélijova coriqiiistqu a
inHalha de ouro de campa
mundial.

Em Paris, por outro lado»
os corredores soviéticos toma-
ram pnrte no tradicional!
«cross» premovido por «L'Hti-
maniló», obtendo, tamhem, os
melliores poslus. O primeiro
lugar das provas femininas
foi ocupado por Sol"pnv,t, en-
quanio no setor ma?culino, o
triunfo sorriu a Pòpov.

à dw.do hno
Pmdox.CA.
Kmmmpp e? <9

S P.Mlf.O, M lEKpccIa'1 .—
ífoi transferida poro «>. noite
da próxima sexta-teira, ainçla
t,o Parque Antártica, ri reali-
•/,aç«ão do amistoso iii^re^tu.
dual entre as eçjtiipes do São
Paulo F. C. e do Club A-ÜéU-

d* inverno. Das provas de es* co Paianiense.
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No Morro da Candelária:
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Ameaçadas de Despejo
No morro da Candelária, localizado em

Mangueira, a Prefeitura está ameaçando
de despejo seus moradores, num total de
4.000 pessoas. Motivo? Deseja ampliar o
Cemitério dos Cachorros, onde vêm sendo
erigidos ricos mausoléus que custam ver-
dadeiras fortunas. Ali, as famílias gran-
finas vão chorar seus cães de estimação.
E a Prefeitura, comovida com essas lágri-
mas, provoca outras muito mais sentidas,
ameaçando incendiar os barracos do morro
onde se abrigam 4.000 pessoas — (LER
REPORTAGEM NA QUARTA PAGINA)

Essa é a mola principal io Morra ia Candelária, onde residem ),,000 pessoas

Desde as primeiras horas do dia, homens, mulhe res e crianças da Candelária começam a descer
para as três únicas bicos, onde quase sempre falta água

?¦>: ev*^':•:?_:
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NACIDADE
DOIS SUSPEITOS

No Crime da Rua Santo Amaro
PERDEU A ORELHA

'A implicância do fiscal n. 6/5f deu origem à briga. O bon-
_e «Litw» corria pela rua Santa Isabel e ao seu comando ia o
motorneíro José Zecarias da Costa. Na esquina da rua Barão
Je Bom Retiro o carro parou, e enquanto saltavam e subia.?!
passageiros, o conrfutor Cipriano Delfino foi até o motorneíro
para uma troca de palavras relacionadas ao serviço.

Mas o fiscal que ó zteza», consultou dc memtria o regula-
mento e dr.u v estriln:

Não pode jonversar em trabalho!
Ninguém está contando lorotas — teria explicado o

condutor — Estou falando de questões de serviço...
Mas não pode.,..
Nâo amola...

Dal a se atracarem, foi uni salto de pulga. fi tjttantio a
Mrnia do «deixa disso» entrou, em cena, ji. Cipriano Delfmo
aro um homem mutilado. O fiscal arrancara-lhe a orelha di-
Jeito com uma dentada, e dera no pé, sumindose na rira «nais
próxima.

i Parece ainda nSo esclareci-
*fl o crime de morte ocorrido
>rça-feira última no palacete

rua Santo Amaro, em que
icrdeu o vida de forma bár-
«ra, Maria da Silva Pinto, es-
kbb do comerciante português
Borio Pinto.

Segundo a versüo dada ao
ífato pelo comerciante, um des-
Etonherido penetrando à noite
Sm sua residência, fora dar à
ítlcova do casal. Ali, depois de
[.dominá-lo cravara afiado pu--
Slhal em sua mulher, para de-
Spr.is acabar de matá-la à porta
fio quarto, quando a mesma
(Sentava fugir.

Na semi-escuridão em que
M encontrava a casa, Mario
Pinto diz ter reconhecido no
kesassino o motorista conheci-
5o pelos vulgos de «Mantlra-
jgoa» i «Urso Branco». O mo-
ferista tivera há tempos, en-
Jrontros amorosos com a esposa
'cit, comerciante e teria sido em
revide ao rompimento desse ro-
tnance, que «Madragoa» se de-
Bidirn a matá-la. «Madragoa»
•foi identificado como sendo Sá-
jiinio Borges, português, de 50
anos di idade e morador à rua
Jftiachuclo, 143. Atualmente es-
ló matriculado na Inspetoria do
[Trânsito, e trabalha no «taxi»
5e chapa 5-38-56, marca «Che-
yrolet».

• «üadragoa» está desapareci-
íjo e desde a véspera do crime
não foi visto nem em sua re-
nidcncia, nem no ponto de «ta-
jr!» onde trabalha. No quarto
Se «Madragoa» a polícia apre-
endeu um grande retrato de
Maria Pinto e alguns bilhetes.
•Num deles o motorista exigia
ida nmante a importância de 20'mil cruzeiros. Tanto o retrato'demo os bilhetes, muito com*
(prometem «Madragoa» e não
jjoixam mais dúvidaB quanto as
Telaçõea amorosas entre ele e
S Assassinada.

Por outro lado a polícia téc-
Bica mantém suspeitas de que
jt matador de Maria Pinto te-
nha sido o seu próprio mari-
io, cujo depoimento prestado
hora» antes apôs a ocorrência,
«jtii cheio de contradições.
'Ademais, hfi contra o negocian-
fie a acusação do haver adqul-

ILUDIDA
Be é verdade o que disse o mecânico Antenor Bonifácio, ao

tw medicar no Hospital Getulio Vargas, de um ferimento à bala
mebido na coxa, Luiz de tal não procedeu muito correta-
Iwente.

Há tempos — disse Antenor — Lute conhecer» su» en-
g«_da de nome Neuza e lhe inundara o coração de douradas ilu-
griles. Casaria com ela. E então iriam viver juntos numa casi-
aha de porta e janela, lá cm Caxias. Sc iam ser felizesT Jurou,
por ludo que a vida lhe correria azul, azul...

E Neuza, encantada, seduzida, sonhando, se entregou.
Depois, nem a casinha cm Caxias, nem nada... Ficou foi

(tom uma desolação enorme no peito e uma secreta angústia que
nm dia explodiu na confissão que fez ao padastro.

Antenor resolveu tomar satisfações com o sedutor. E o fe*
sntem. Queria dele uma reparação ao mal causado à moça. Luia
negou-se. Tirou o corpo fora, com • mesma desfaçatez e eom
* mesma lábia com que iludira Neuza. Mas o operário nio foi
sua conversa e o encostou na cerca. Ai Lui» enfureeeu*ae • «atou
ie um revolver» atingindo-o na coxa.

rido dois dias antes do crime,
uma faca pnhal. Tambem a po-
sição em que foi encontrado o
cadáver, em contraste com a
descrição do seu assassinato',
feita pelo negociante, deixam
margem a sérias suspeitas. Há
ainda o detalhe de que Mario
Pinto apresentava arranhões
n« rosto, enquanto que nas
^nhas da mulher foram encon-
trarlos pedaços de pele, dedu-
sindo-so daí haver ela travado
luta com o esposo antes de ser
esfaqueada e morta.

São, assim, dois os suspeitos
do crime da Rua Santo Amaro.

AFUNDOU O IATE
Procedente do Espirito San-

to, e com destino a esta Capi-
tal, naufragou, ontum em
frente ao farolete Assu, oiate
?Sao Mateus», de 200 tonela.
das e pertencente & firma Ar-
tur Nonato Ltda.

O barco tinha uma tripula-
ção de 15 pessoas e como co-
mandante o sr. João Pedro de
Morais. Todos escaparam ilí-
sos.

TOMBOU A ARVORE
SOBRE O BARRACÃO
Na rua das Laranjeiras, no-3

fundos da casa 43, uma velha
arvore existia. Estava cai nao
cal. S

Ontem, caiu, e por pouco
não ocasiona uma desgraça.
E que todo seu peso projetou-
se sobre uma vila de barracões
localizada no n. 45 da mesma
rua, senuo, porém, na queda,
escorada por um muro.

SUICIDOU-SE

Por motivos Ignorados, sul-
cidou-se ontem de forma im-
pressionante, o operário João
Ninximus Pereira, de 34 anua,
solteiro, morador à rua Natall-
na Teixeira, 157, em Anchieta.

Na estação de Bonsucesso
atirou-se sob as rodas do trem
prefixo S-5, conduzido pelo
maquínista José Fernandes e
que se destinava à Caxias.

O infeliz trabalhador teve
o cor.po esmagado, se»do re-
movido para o necrotério do
Instituto Médico Legal.

DESQUITES AMIGÁVEIS E JUDICIAIS
TESTAMENTOS EM GERAL —

INVENTÁRIOS —

BENTO FIGUEIRA
Advogado

Btu BUENOS ARES, n. 90 — 7/ andar, Sala 711
Telefones. 52-9113 e 52-0183

Dm 9 àe II « dM 17 ào 19 horu
Caixa Pontal n. 4.407 — End. Tel LEXBEN

Aceitam-se procurações dos Estados • im
Interior do Brasil ———

ril.i.»Vi.,'.ff».*Ti.iiiiiwi 'i ,mu._...i.i.-.< immuuT.i.urwe-nfrfef 
" ¦"¦L.

Afundou o iate —
Tombou a arvore sô-
bre o barracão — Não
quis casar — Suicidou-
se — Assaltado — O
«conto da casa» —
Tentativa de morte —

ASSALTADO
Deu entrada no II.P.S., apra-

tentando lerimento penetran*
le na região costal esquerda,
o funcionário da Embaixada
dos Estados Unidos, Conrj.l
V. Focault, residente à rua
Maestro Francisco Braga, 1S6,
2." andar, apartamento 206.

Declarou ao ser medicado,
que fora vítima de um assalto
na esquina das ruas Itapiru e
Navarro. Dois desconhecidos,
hepòis tle agredi-lo a golp?H
de faca, roubaram um relógio
de pulso encontrado em sea
poder.

ENQUANTO SE BANHAVA...

Johanes Vochrieger, mora-
dor no Hotel Califórnia', en*
quanto tomava banho .io
posto 4, em Copacabana, sua
roupa era cuidadosamente
examinada por espertalhões.

Quando deu cabo cia situa-
ção, estava roubado em obie
tos e dinheiro num valor total
de 8.000 cruzeiros.

O «CONTO DA CASA»

Emilia Leoni Veiga, mora-
dora à rua Fernandes Esquer-
do, 585, lei certo anuncio num
.jornal e se dispôs a mandar
construir uma casa. Isso fol
cm novembro de 1950 e a fir*
ma construtora que oferecia
as felicidades era a «Lins *
Cravo Ltda.», com escritórios"
montados à avenida Presideu.
te Vargas, 446, sala 802. Ai
diretor da firma, Luiz Sá Liru,
d. Emilia disse haver entregue
a imjwrtância de 20.000 cru-
zeiros, como adiantamento.

Até hoje não teve notícias
da casa, e por Isso apresentou
queixas à polícia.

ATIROU NO QUE VIU
José Ferreira, de 36 anos,

casado, morador á rua João
Henrique, 324, foi preso ontem
em flagrante. Por motivos não
esclarecidos ainda, tentou ma.
tar a tiros de pistola a viuva
Euline Viana, "de 

32 anos, re-
sldente no mesmo endereço.
Errando o alvo, entretanto íoi
atingir Darivalta Primo Tibi-
rlçá, de 18 anos, solteira . e
também ali residindo.

A pobre moça.l que sofreu
ferimento na região glútea, íci
internada em estado grave, no
Hospital Getulio Vargas.
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A15 QUILÔMETROS DOS
Destroços do "President"

Hoje deverá ser atingido o local onde se
encontra o aparelho sinistrado

BKI.EM, U (IP) — A expedido
lançada de paraquédas s que so
destina no local onde caiu o avião
dn Pit.i-Amerlcan, cPrcsldcnt», do*
verá alcançar o objetivo dentro de
um di» no múximo,

Secundo últimos Informes aqui
chegados, os paraquedistas so cn-
centram a menos de 15 quilômetros
dos destroços do aparelho sinis-
trado, Esscb expedicionários car-
regam grande e poderoso arma-
mento, Inclusive bomlins de gás
lacrimogCnio, Todo esso aparato se
destinaria a defesa contra ataque
dos Índios hnliitnntrs da região.
E a possibilidade do um massacre
de selvfcolas repercutiu nesta cida-
do como o imlnfincla de nm mons-
trunso crime. A opinião geral é a
de que o pessoal designado para

o socorro ao «President» deveria
ser selecionado entre funcionários
do Serviço de Proteção aos índios.

INTERDITADO O LOCAI,
BELÉM, 14 (IP) — Descendo de

am helicóptero no local onde atual-
monte se encontram os paraque-
distas, v tenente Pereira, da Forca
Aérea Brasileira e Mr. Toomey,
norte-americano e representante
Pan-American, Impediram quo liou-
vesse,qualquer aproximação do apa-
relho sinistrado, o que seri feito
apenas depois do comparecimento
de técnicos e peritos. Hoje mesmo
deveriam se dirigir ao local do
desastre os membros da Comissão
de Inquérito da Aeronáutica, para

Soldados Desertam do V
Por Não Suportar®

O ien. Paulo Ávila, belegulm fardado da P. E
dos «gpancadores no Dragões da Independência — Ssniimenio coitfra

a guerra • a disciplina fascista

Bea $#a Ha

.«Mil
do Exérciío, era vm

Sobre a reportagem que pu-
bllcamos anteontem, baseada
em dados fornecidos por um
leitor, ex-soldado do 1.» R. C.
G., recebemos outra carta con.
firmando dados da primeira e
acrescentando novas informa-
Ções.

Assim é que a respeito dos
espancamentos, fomos informa-
dos de que, por tais motivos,
ja desertaram este ano 18 sol-
dado», todos eles vindos da
Paraíba do Norte, Além disso,
a prisão vive constantemente
cheia com uma média de 60 ho.
mens. Outro nome de oficial
apontado como espancador é o
do tenente Paulo Cézar, que foi
transferido para a Policia Es-
pecial do Exército. O ten.
Paulo Avlla, que também estã

examo de motores, arrolamento de agora exercendo as funções de
material e haveres. bclcguim fardado na P.E. do

VILA ISABEL DESPERTOU...

mW'1 :'M
O lugar «onde dançam até os arvoredos» despertou para o
concurso patrocinado pelo VHowmento üe Ajuda a imprensa
Popular (MAIP). Judith Praxcdcs de Andrade é o nome da
candidata do bairro do imortal Noel Rosa. No clichê, apare-
cem ladeando a nova concorrente as candidatas Isa e Aríete,

ao fundo os cabos eleitorais das três candidatai e o represen-
tante do MAIP,

Grossa Marmelada
(Conclusão da pág. 1)

por apenas 2.200.000 cru-
zniros, quando somente a

firma «Capa Gelluda», lá es-
tabeleci_a, pagara 700 mil
cruzeiros de luva pelo pon-
to.

A coisa foi ainda mais
além. Os demais prédios
números 47, 49 e 51 tambem
foram «vendidos» à Light
por apenas 3G0 mil cruzei-
ros cada um, preço este de
venda à Prefeitura. Estes
ultimou negócios, diga-se
de passagem, foram reali-
zados já na gestão do sr.
João Carlos Vital, isto é, no
corrente ano.
Finalmení-j, o de numero

53, tambem desapropriado
pela Prefeitura, em 1942,
para dar lugar a Avenida
Diagonal, por 380 mil cru-
zeiros, foi aindo naquele
ano, vendido a Telefônica
pela mesma quantia.
ROUBADOS OS
INQUILINOS
Uma vez vendidos oa pre-

dlos, a Prefeitura abando-
nou os ocupantes a sua
própria sorte. Aproveitando*
se da criminosa conivência
e cumplicidade da Adminis-
tração Municipal, a Telefô-

nica vem de realizar verda-
deira chantagem com os
comerciantes estabelecidos
nos prédios ainda não des-
pejados. Assim é que, sem
ter tido da Justiça a Certi-
dão de Posse dos mesmos, a
Light promovia no sábado
passado a expulsão dos in-
quilinos. Diante, porem, dos
seus protestos, a empresa
imperialista exigiu uma
caução de 200 mil cruzeiros
daquelas firmas, para que
pudessem continuar até o
dia 31 do corrente. A im-
portancia, como nos infor-
maram no local, foi paga
pelo Foto «Collor», que teve
sua conta bloqueada no Ban-
co pela Telefônica. Entre
os protestos feitos pelas vi-
timas contra a criminosa
medida da Light, está uma
ação movida pelo sr. Mau-
ricio Goldberg, que conse-
guiu ganho de causa, na 6a.
Vara. Mesmo assim, está
tambem intimado a mudar-
se até o fim do mês.
Em palestra co mnossa re-

portagem, disse o sr. Mau-
ricio Goldberg:

De nada me valeram os
doze anos quo tenho aqui.
Igualmente sem valor foi o
ganho que tive na Justiça,

UIS1ÓRIA k CANUDOS* PQR.:?.
JORGE
BRArJDMü

onde o juiz me explicou
que a Telefônica ainda não
tinha sido empossada do
edifício. Pela lei, depois da
emissão de posse, teríamos
direito a 90 dias de prazo
para mudança. Nada disso

está sendo obedecido. Acho
este despejo um verdadeiro
crime contra os comercian*
tes e moradores daqui.
DESPEJO CRIMINOSO
Referindo-se aos prejuízos,

adiantou o sr. Mauriclo Gol-
berg que são incauculaveis.
Estava ampliando sua Fa-
brica de Capas e Alfaiata-
ria, tendo comprado grande
quantidade de material. Tu-
do ficou praticamente per-
dido.

Os comerciantes e íamilias
despejadas estão completa-
mente desabrigados, muitos
dos quais co mmoveis e ob-
fatos nos guarda - movei:
Outros comerciantes expli-
caram à reportagem que ti-
veram grandes prejuizos
A familia que morava no
sobrado do numero 39 ficou
ao relento. Um dos seus
membros afirmou que uma
criancinha de apenas 6 me-
ses teve que dormir no chão.

Houve tambem grande nu-
mero de desempregados, em
conseqüência do despejo das
firmas. Na firma do sr. Joel
Bok foram despedidos, se-
gundo fomos informados,

cerca de 10 pessoas entre ope*
rários e empregados. Na «A

1 Moda Inglesa» o número foi
além de vinte pessoas.

Exercito, 6 outro que também
espancava soldados no «Dra-

gôes de Independência».
Os soldados reclamam bas

tante é contra a revista do re.
colher. Por causa dessa revis-
ta os soldados têm verdadeiro
ódio ao sargento Villar, sar*
genteante encarregado da re*
vista. Outro sargento odiado
por suas perseguições aos sol.
dados e bajulações aos oficiais
é um de nome Duó. Há ainda
ò sargento do rancho Benedt-
to Sardinha, o tal que prefere
jogar fora a comida a dá-la
aos soldados. E finalmente há

o sargento E.ito, tambem co-
nhecido e odiado como pc" ..
guidor ile soldados.

Nesse ambiente do persis • vil-
ções e terror, os soldados aiúua
são submetidos a preleções iós-
citas, além de outros meio.-; -
como o rádio, o cinema e o;
tornais da reação — tie ms
lançam i-.ãa. por recomendação
do comando militar americano
no Brasil, os chefes militares
reacionários, visando neutra-
lizar o crescente sentimento
nnti.guerreiro, contra a opres-
são e a disciplina feroz que is
soldados alimentam.

Passeata de Mulheres
(Conclusão da pág. 1)

ras em frente ao Palácio,
entretanto, constituiu ver-
dadeira vitória popular sô-
bre a reação policial do go-
vêrno. Isto, entretanto, foi
possível, graças ao grande
apoio popular dado à Co-
missão. Várias senhoras in*
corporaram-se às manifes-
tantes, declarando que era
seu dever também lutar
contra a carestia. Uma se-
nhora, ricamente veaiiua,
saltou de um automóvel «.
também íoi formular o sea
protesto. Suas palavras nos
foram trazidas pelas pró*
prias manifestantes: «Con*
venci-me de que não há
outro meio senão o de pro-
testarmos contra tanto
abuso».

Pessoas que passavam nos
bondes e nos taxis uclama-
vam as participantes da con-
cenlração.

A PASSEATA
Entregue os documentos,

as senhoras saíram em pas-scata pela rua do Catete até
o largo da Glória. Por onde
iam passando, ouviam-se
palmas e protestos de soli-
dariedade dos populares. Di-
ante disto, a policia preferiumanter-se ao longe. Quando,
porém, a passeata atingiu i
Gloria, dois tiras, surgindo
de detraz de um caminhão,

tentaram arrebatar a faixai
da Associação Feminina.
Com a cabeça baixa repe-
tiam que era proibido ma-
nirestações nas ruas.

As senhoras, porém, reto.
maram a faixa e deram-lhe
estrondosa vaia, no que fo.
tam ajudadas por populares,e, em seguida, continuaram
a passeata repetindo dlzere3
de «Abaixo a Policia». Um
pouco mais adiante um clio*
que da Policia Especial tam-
bém tentou disp::sar a ma-
nifestaçâo, mas foi repelido
também com vaia.

PROTESTAM CONTRA AS
VIOLÈNCMS

Após a manifestação, nu.
merosus senhoras estiveram
em visita a nossa redação,
onde lavraram seu veemente
.protesto contra as arbitra-
riedades policiais, v;ja..,.j
a desorganização da mani-
festação. Adiantou a com rs*
são quo a concentração de
ontem foi apenas o começo
oe uma intensa campam»!
das donas de casa contra i
carestia da vida. Finallzan-
do, dirigiram um apelo, po:nosso intermédio, a todai; as
mulheres do Distrito Federal
no sentido de que também
lutem contra a alta dos pre-
ços, através dc comissões de
protestos, abaixos assinados,
etc.

BE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma em geral— Telefone 49-8310

?ã® o Funcionário no
Ministério da MarinSi

O sr. Edgard Joaquim Soa*
res, funcionário do Ministério
da Marinha, foi arbitrariamen-
te preso na manhã de ontem
quando se dirigia para o tra-
balho. Os «tiras» da Ordem
Politica, que efetuaram a pn.são, metoram.no dentro dumn
viatura da Radio-Patrulha con-
duzindo-o para a rua da Rela-
ção, onde se encontra encuroe*
rado. Segundo foi apurado, a
policia tenta forjar um ' pro
cesso contra êle alegando, conin
sempre, ter encontrado em seu
poder farto material subver-
sivo.

Protestando contra essa ino.
minavel violência, esteve on-
tem em nossa redação uma
grande comissão de funciona-

ta do Ministério da Marlnna,

que ao mesmo tempo desmas-
cararam a farsa policial qu*está sendo forjada contra seu
companheiro, esclarecendo queo sr. Edgard Joaquim doa
Santos foi preso por ser um
cestacado partidário da paz,
tendo tomado parte na Confe.
rência Continental pela paa
como delegado dos trabalha,
dores do Arsenal de Marinha.
Desde seu regressa dt Monte»
vidéc, segundo esclareceram,
vinha sondo perseguido peloa
policiais do serviço secreto rie
Marinha. Terminando suas de»
clarações, a comissão exigiu p.
imediata libertação do brave
patriota 0 respíwisabllizarain o
governo e o Ministro da Mari»
nha pelo que lhe vier scontt».
cer,

CALÇADOS CINTRA
Sob medida
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